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Em Berüoga, na residência do indus­
trial Hermwio de Morais, a reportagem de
uma emissôra paulista obteve do ex-Presi­
dente Jâniq Quadros as seguintes palavras:

"Fui eleito com os mais solenes e públi­
cos compromi�os que alguém já fêz com o

povo, sobretudo com as camadas mais sofre­
� dOl'as,

Asseguro que faria um bom govêrno.
Deus sabe que me esforcei; contudo, as

circunstâncias apareceram. Elas, entendi, es- .

tavam-me impossibilitando de atender aosl

anseios dos brasileiros. Não tive dúvida! Pre­
feri sair a desapontar aqueles que crêm e lu­
tam por um país poderoso, rico, "justo, li';re.

Agora pretendo viaja:: por muito tempo,
porque a minha presença não ajuda a nin­

guém. O meu sucessor irá urecisar de tran­

quilidade para que cnfrente- os problemas da
Pátria. Eu não pretendo de qualquer forma
,perturbar esta tranquilidade para servil' de
motivo.

'A "olta� l'eHbrirei o esçrioorio de advo­
cacia e retornarei às aulas.

Afinal) o que estou fazendo é regres�dr
ao povo.
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Calma em todos os pontos do País
rJ /A'N G O A I 1'4 D _A A USEN T E
Segundo despachos telegráficos dIvulgados pelas rá­

dios, em lodos os pontos do pais reina -completa ordem,
tudo decorrendo num clima de normalidade, apesar dos
acontecimentos de anteontem, CHIando o sr. aânío Quadros
renunctou ao cargo de Presidente da República.

O SI'. nanten Mnzzlll, as 17 hs. de anteontem, ao assu­

mir o alto cargo, Que lhe cabe por força de císpoetttvo
constitucional, na auscncía de João Goulart, declarou Que
"a.._nação, através dos órgâcs legitimos de segurança na­

cional C com o funcionamento normal dos órgãos de re­
presentação ooputar, está neste momento assistindo a um

éto hlstórtco, é certo, mas de rotina na construção do
nosso Direito Constitucional".

-'-Ontemelõ1c
A admblistnlÇ'do lImnil'ipal de Joinville,

durante mais tl.e dois anos da gestão an­

terior: enfrentou inúmeras dificuldades e

o lIlunicipio sof,.eu grandes embaracos 110

seu rlesenvolvimelllo /lesse período.'
Tudo 7JOJ'(J!1e o prefeito escolhido pela

popu/W:ilo lIilo era d(ls simpatias do parti­
do enleio dominante no Estado.
Aliás, já. durante a eflmpanha que 7Jre­

cedeu a eleiçào do sr. Baltazar Buschle. o
depu/ado LQ,1IJ'() Loyo/a havia adiantado
que se .loillville elegesse um prefeito ndo
udellista, o municí7Jio nad.a mais r.eceberia
(lo Governo do Estado. Era uma clara

ameaç'a, 1na.s o povo aceir:ou o desafi.o e

elegeu Bultasur. E o govemo udenista fêz
questtio de cumprir rigorosamente a "7J70-
1IIessa" do deputada: não só deixou de rea­

lizar aqui as. ooras e serviços a que era

moralmente óbrigado, para restituir em

parte as grandf'S somas con! que Joinville
.!ontribuia para sua arrecadaçào, mas ain,
da mandou as urtigas n própria determi­

'taçcio c07lsl1tltelollal fllte ordelta o retôr­
/10 do excesso pelo Estado arrecadado só'
bre a ftrrecadução municipal, retendo du­

TU/de todo o tempo as cótas do art. 20,
que só emm vagas (e às vezes ate adian_
tadamente) aos munícipios de prefeitos
1lde1listas.

Tal era o panorama, 110 ontem da c.ilmi-
11istração udcnista: ausência absoluta do
flovêrno na equação dos 1Jroblemas de
JoimJille e descarada apropriação ate mes-

1!Ifi daqui7n OU" de direito nos pel'tencia.
,t!!:tI oposto. Vemos o go-

1;et'("'d,'1rt:'(;dS'I,/:':"� /Jw,s. zelosamente e1ll1Je­

',':l1k'
..

t�f;..:1�,' q de oV/if/s,(/!UfneCCs-
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dos de nossas Fôrçal; Ar­

rradas, a prcaenca de s.
,

exas. a este ato e Concito
tOOa a nação a prosHeguir
no trabalho patrioljco e

ccnsiruuvs para Que. com

paz, possamos fazer o tra­

balho que todos o,; brasi­
leiros esperam dos rcspon­

sáveis Pelos des'lnes na­

clonais."
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JANGO AUSENTE

Atendendo convocação do

deputado Es�ivalet Pires,

l-)lç,;idente da ASsembléia
Legislativa, esta reuniu-se

na manhã de ôntcm, exLra­
ordinarlalm:nte, ficando re-

:;olvido, que nquele Poder

permaneceria em ses:;ão

pernHtL1�nte, �g:uardando a

superaçao da ('rlse llor que
atmVefl.<;n o p�ís.
O lider do Govêrno, sr.

BOAC. somente hoje esta­

rá em Londres. onde
tara breve escala. Prova,

velmenje hoje, pela ma­

drugada, esteja de volta
ao pais, de�embarcalldo
diretamente no aeroporto
de Brasiüa

PRIMEIRA PAGINA
Londres _ Os' jornnls

londrinas, ontem, estam-

param na primeira pagi­
na, com desusado ôestu,
que. 11 renúncia de Jallio

Quadros. a de;:peito dq:;
graves aCont2cimentos r.ue
Se' estão verificando nU

Alemnn hã Oriental.
CHEFE DE POLíCIA

RENUNCIOU

Ivo Silveira, lé da tribuna,

a nota oüctat do governa­
cor Celso Ramos, reafir­

mando ser a situação, cm
Santa Catarina. de calma e

tranquilidadc. Afirmou que

a Casa deve ficar atenta

para que se resguardem os

principiaS constit.ucionals, e

que norteiam a vida repu­
blicana. ,O SI'. Olice Caldas.
(.Jll nome da, liderança do

Comunlc9.çôes trocadas
entre o Presidente da Repú­
blica, Ministro da Ju:;tiça c

Governador Cclso Ramo:;.

GOVÊRNO DO ESTADO
zi!i Presidente Câmara De­

puLados Exercicio Presl­

dcnte República

Governador Celso Ramos

FlorianÓfJOlis SC
1 De Palacio Planallo
Bmsilla DF 7D2602

47252,

�7l S Com dc 25-tl-t961 pt
Cumpro dever comunkar
-,-os,sencia vidllde renúncia
Presidente Jánlo Quadros e

mol;lvo_t1I,sêl,cla Vice-Pre�i·
dente J,oão Goulart a��ullli
hoje exercício cargo Pl'esi­
dentc República vg obedi·
êncla Constltui<:-ão vg ql.m·
lIdade Presidente Câmara
Deputados pt Ranlel'i Maz-

sUamos eOI/�-maior uryelJci��/J dos seu�
Ipnmeiros c!lidados, loco que elllpossado.

foi resgatar o" comp;'o:nissos fina/lceiros I

do Estado para C01n os l/ut71iclpi03, l1agan-1do os atrasadas da eóta do art. 20, permI­
tindo ó; administração 11IIlnicip(j[ o desell- I
volvimelllo de mil plano substancial de
reali::;açóes que atende em todos os setores
às necessidades de Joinville.

Dirão os inconoenciveis, os irrecaperá_
veis do fanatism.o politico. f/lLC isto acolI­

tece por que agora �e ajustam pOlitu:.a,·
mente os governos do E::;ladu e tio lI;wli-

��:.:�� !a�/�!�oe���,;��d�1l0f:/:I;�ldoo ��/� I
favo/' de Jolnville JUta representa regali(ls Inem privilfigios. Essas 'lllesmas COlus do
art. 211 vem senao entregucs ilUiiscrimina·

d.amcnte a todos os IIIUnlClpios, sem

.di"-ltmção da cor 1IUrtidaria dos seus admmis­
tradores. E o planejamellt? admillil>trai.i­
vo consubstanciado 110 PLAilIb'G. pelo fl/tai

Irigorosamente Ile baseará a ('çâo flovenla­

menirt., abraaye amplame/lte, lias suas

previsóes de 001(/S e serviços, todU3 as re- 11gióes do Estado, isento e i/ltltue. COIIIO um

instrumento j'tridieo, de qzwisquer cO'lsi- !
�:;I���.es politiefls secu-::dci.rias e s"ba�

}
Esta a difer-:nça elltre outem e hoje. tl '

diferença entre governichos que se

([Pos-Isam do poder pa/'a.satts/aierem amb.�oe$
e caprichos própnos e de 9rU1)08 amigaI>
considerando os bens do povo como pro­

priedad,e pe$soal, e os go'vernanles flue res­

peitam no mandato eletivo mn sagrado
contrato corn O povo, a 01JOrtunídade de
servi-lo e o alto privilégiO de servir à terra

c01nwn_..pelo trabalho hom'ado e a dedt­

cClçáo sincera.

Presidente Ranieri Mazzili
PahiclO do Planalto Brasilia

Aeu"o recebimcnto tele·

grama pelo qual mc com 1I­

llica haver assumido a Pl'e­

:;i>::ê.1da da Rcpública vg 11.1

ausência Vicê Presidellt.: vg
facc à renuncia LO doutor

J1Inio Qua:lros pt Oportuni­
aade "r dentro prossu'postu�

,

constitucionais vg Na<;flo
r..rasileiru supera episódio
'\'g revitalizando regime v::;­

'�pre5cnto Vossa Excelên"i;<
o:; cumprimcntos do Gover­

no et do povo de SanLa Ca­

tarina pt Atenciosas Sau­

dações Celso Ramos Gover·

nador

Of l..rgente Governador
Cei" .. Ramos

Florianôpolis SC

XJ Palácio Planalto Bra­

sília DF 786':;02
54-25-1555
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tos, solicitou ao Presidente
Ramert Mn,zzili demissão
eru caráter Irrevogável. Seu
pedido foi aceito pelo Pre­

stdente da República. A si­

tuação na Capital Federal
C de absoluta calma.

GREVE TOTAL ATÊ A

POSSE DE JANGO
São Pauúlo - Os líderes

Sindicais em São Paulo de-
cidtram ficar concentrados
s-té que seja dada posse ao

Sr. João Ooutart na Presi­
dêncla da República.
Está previsto inclusive

uma greve total até o mo­

mento em que se concreuze
o ato de posse.
S01RÊE DOS BROTINHOS
Em face dos ncontecí-

mentes nacíonct». a soírée
coe brotinhos, marcada pa-
1'0. hoje nos salões do Lira
Tênis Çlube em beneficio

SEBt\STIAO NEVES:
APOIO A LEGALIDADE
O Iider da oposição. sr.

Sebastião Neves exprimiu o

rcceio que ha dias vinha
tendo. sõbre a gravidade dr.

situação, e dl�se desconhe·
ceI' as razões exatas da re­

núncla' do sr. Jâ:lio Qua­
dros, manifestando ao mes·

mo tempo a segul'Unça de

Que a �'tse serIa supel'nda
!,�eallUclttc QU� "d�'vcrelllos
estar uI�idos cm. tôrno das

':lUtorida(1e�. saJan1 ela"
quais forem. confiando em

que o sr. João Gonlart as·

suma a presidência da Re­

pública". Mais adiante, a­

Jmnou que a UDN lhe fará

oposição vigorosa. ma.,> no

momento solidarizava·se
com sua posse, pois esta é
um dircito liquido e certo.
O ..;r. Ivo S!lvei!'a, nova·

mente na tribuna, também
ignorn os motivos que leva­
ram o sr. Jânio Quadros ao

gestQ de renúncia, adian­
tando que a Casa deve le­
var ao conhecimento do

paiS o desejo de que a cons�
tituição seja cumprida. c

lue o sr, João Goulart deve
:!ssumir, e que quem o com_

bateu que continul a fazê­
lo, mas apôs sereaados Os
i.nimos.
Falarnm, ainda. os srs.

Walter Roussenq, Larte Ra­
mos Vieira e }>'ernando Vie­

�as, tQdos exprimindo apôio
à ôl'dem constitucional. e

necessidade de tal pronUll­
clamento do legislativo, }la­
ra que todos notem que não
ha mais clima no }laís para
1 egime de excessão.

PAGINAS

era Ofensiva contra o côn-

cer, foi transferida para o

próximo domingo.
TRANQUILIDADE

São Paulo - Porta-voz do

Q.G. do General Liberato

de Castro Veloso, da guar ..

nícâo de Santos Informe-r

que a SItuação na ctdaoe

praiana é de absoluta trnn­

quilldade, todos os oficiai';
e praças permanecem nos

quart.eis de suas unidades.

CALMA

BELEM - O governado!'
Aurélio do Carmo disse que
continua a reinar a eulmn

em todo o Estado e esper-a

Que os brastteiros satoa,u

encarar os acontecimentos

com serenidade visando o

bem estar geral. O General

Resende Neto, Comandante
Militar do Amazo,nns ínror

mau também que o runbien ,

te é de inteira tranquilida­
de por medida de precau­
cão as policias civil e mut­

tal' e troo-is do Fx{>r,..;!'),
Martn'aa e ......eroreiu-tcn p�r
manecem de »ronuoão.
NAO TOMARA POSIÇAO
BELO HORIZONTE _ A

Assembléia Legtslatíva ni\')

tomara nenhuma posição
sóbre a crise politica un-es
da próxímn seeunda-retra.
'oi o que decídímm os de­

putados das diversas ban­
cadas reunido� na residên­
cia do l'ePl�esentante pete
bista Joi\e' Navnrro. Resolve

ram ainda não hnver ne­

cessidade de convocar extra

ul'dináriamente a Assem·

1:'itiia quando llá situação de

tranquilidade mll tOdo' o
l··:<tado. Vários Depuladof;
Minei,os t?stõo em prepara_
l;VOS paxa viaiar para--Bl'a­
silia, a iim de assistir a

i:twestidura do sr. Joao Oou·

la,t_. na supt'ema magistra·
lura da Nação.

QUASE> FORMADO
O MINISTÉRIO

BRASíLIA - Já esta pra_
ticamente formado o M!­
nistério de presidente em

t'xercicio sr. Ranieri Mazzl­
h. Alêm dos 3 ministros mi_

litb.res fomm convidados a

l"ermanf'cer o titular da Fa·

zenda, Clemente Mariani, c
o sr. Brigido Tinoco para a

Educação. Para o Mil1ist.é-
1 ia da IndÚstria e Comér­
do foi convidado d sr. Uli:;·

ses Guinwrães. Para ú. Ag!';·
cultura o sr. José Bonifácio.
para o Trabalho o Sr. Arge
miro Figuciredo, para fi

Justiça o sr. Armando Mon·

teiro e para as Rclações Ex,
teriores o sr. Santiago Dnn·

tas.
GREVE GERAL

s. PAULO -- A União
:;:'aulista de Estudantes Se­

::undários declarou ontem

greve geral em todo o Esta·
do para os secundaristas

por tempo indetcnninado.

-

ASSEMBLÉIA LEGISLAT1VA�ÕO
ESiADO

AO POVO CATARINENSE
A Assembléia Legislativa de Santa Ca­

tarina) 'reunida em caráter extraordinário,
por iniciativa de seu Presidente, face aos

acontecimentos da hora presente, que culmi­
naram com a renúncia do Supremo Mandatá­
rio da Nação, Senhor Jânio da Silva Quadros,
resolveu, pela unanimidade de seus Membros
dirigir-se ao pOV9 Catarinense, para declarar

que os seus legítimos representantes, com as­

sento a esta Casa, manifestaram sua inque­
brantávcJ convicção 110S princípios emanados
ela Lei e da Constituição Que modelam o Re­

gime Democrático em nossa Pátria.
Isto pôsto, conclamam o povo ordeiro e

laborioso deste Estado a continuar, corno sem­

p,'c, obediente à ordem Jurídica e legal) sob
a inspiracâo de Deus, pa-a que a tranquilida­
de c a harmonia resultem no progresso do
Estado d� Santa Catarina e do Brasil.

Presidência da Assembléia Legislativa,
26 (9 horas) de agôsto de 1961.
Deputado Estivalct Pires PRESIDENTE

Pcc·ivos.
0" encargos ue fi!:>eali.

znç:'1� cometido; uc sunga­
binete foram cumpridos
"e_r D. l-ublicidade! de i:l­
tlllto" de."mol'alizadore�
Aqueles rue, p!'emIJo.�

Pela distância. não pll(:le_
r;IJll cOlllllnic,l!'-Se pc�s"ill­
mente () fizcrnm por in_

termédio de vciul1\o"a cor­

re�jlOJld�J1cia cujo llllnlrro

atingiu 1.0:;5.

AC!uêles a quem nao
puc!('mo" tran,.,mitir clirc-

!,ilHel1 e a providcncla
reclamada. receber"lll
Ut&UV!S l.62:> ...vncjien·es

-cem o pCnSam2lJto, dar-lhe tõda a mesma ví,
portante, VOltado para os taildade que na Camara O sr. João Goulart, novo

altos destinos da nossa dos Deputados, pelo apôio Prestdentc da Republícn,

pâtria, compenetrado de dc meus pares de repre- QUe se encontrava em vi,

meus altos encar-os. nes- sentacâo, me tem sido sita a países, do oriente.

te intente c até nue a po:;sível caminhar sempre!
recebeu Com surpresa a

eventuajhjade da substl- na senda correta das nti- renúncIa do sr. Júníc

tuição exija de mim o vidades Cons itucionais. Quadros. Declarações ch(,!-

exercicio da primeir;\ ma- agradece aos srs. minis- gadas Ontem Informam BRASíLIA - Noticias pro-

gistraturn brasnerra. estn- tro de Negócios da Gunr- Qv�ej',O,d�r� ����o d�ou�;:;� ���e���s :o��aal�i�:l :��:�
rei na peste com humil- ra, ministro da Ae:ronáu-
dade, mas com li fir:r.e uce e ministro da Marf- aeronave pertencente a de Policia CeI. Jaime ean-

disposição de manter o ntie. representantes au-
.

I ....

���;o:,on;;;;�;1 's�;;i��' ;���;�;:' liDeres, ue Part�oos� ,Unmo e�L" !�!:��,JI��
lAR AOUELES Ol!E CREM E LUIAM allton�an�s constitUIdas ��;�,��,,�� :;";:;:::n�:

de Que será mantida a 01"

POR UM BRASIL JUSTO' E LIVRE LEGISLAnvo EM SESSÃO PERMANENTE dem e a legalidade

A 25·8·61 Comunico Vos­

sencia estou-me dirigindo
••0 Congresso Nacional a

fim de entregar a renuncia

do noutnr Janio Quadros
ao cargo de Presidente da

Repú.blica pt VOssencia de�

'erá ad_otar as medidas de

�egurança eabiveis pt Aten·
ciosa� Saudações Oscar Pe­
{,rOSa Horta Ministro Justi_

ça Ne�ócios Interiotes

I-re!<idente Ranieri Mazzili
:t-alácio do Planalto Brasilia

Em mãos o telegrama qUI!
me foi enviado pejo ex-MI­
nislro Pedroso Hortn vg pe­
le qual :ne pÓs ciênte da rc_

PÚllCÍ.:.' c!o doutoT Jánio Qua
tiros :1.(' cargo de Presidente
da hepública vg sinto·me

no deve!' de comunicar n

Yn!>sa Excelência vg quando
cumpnndo il).lperativo eon8

t!tncional assume supremn

m'l�istwtura do }laís vg
que Ldqtei medidas de se,

g"Ui'ança cabíveis vg relnan­
Me completa ordem em todo
n �acto pt Atenciosas Sall-

RENUNCIOU O CHEFE DO SUB-GhB'NE�
TE (IVIL DA PRESIDÊNCIA DA REPÚ­

BUCA EM SANTA CATARINA
Em "oJenidade re.lliza­

d·· ontem às 18 hora". pe­
rca'c enormc jvúmcro de
jornallsta� e radiab;ta".
pe�Hô�ls dc�tac:n(las dn po..
litl::'a e da ,'ociednCle h­
cal, o sr. AngusLo W,!Hf
anunciou Ol:e asbva de­
missionúrlo do cargo de

Chefe do Suo_Gabine'e Ci­
"ii .'a Pl'c:;idência dn Re­
llúbli<:r,.

lniciou "U;I,� dcda!'a-

çc.:" afir l' ando quc "pe­
Ja pri:neirn vcz a i111�

prensa r.a capital ve atc:1Ji

diciOS "euS CJ:l:;tantes pe­

dido:; (Ie noticl:.s deste

Sub-Gabinete."
Mais adiante frisOu qHe

se faziar,l ncees árIa". à

guiza de
.
OI'c_�taçao .:e

contas. al::umns cun"idera­

çôcs. cm tÔI no de �uas

E cOlltinuo�l: '''lio pen,)·

do de " Jl\esc". telnpo enl

(\Uc anl! [)C!t:l,llleCe!!liJ�.
foram atendi :;'s 737 pes_

"óUs cOJJ�Oal]Le \) 1)I'OVa[11
a" ncha,� de nOSsOS arqui-

Do_� e .....pl:tdicnles m�d"
completes J'Ol':\,}1 iniciados
2':1 proccs:;o.�, dos qu::is.
144 complctamente solu­

ciollado�·
Sem conta foram O" a,,­

SUJlto� qUe l'esclvemos ver_

balmente. 110 afã de iie\­
burocratizar a administra­
ção.
Das visLas incerta" u:;

l\..paniçõe� resultaram

pl'Ovidendas tratadas pe�­

suallllente, e "em estarda­
lhaço. (."I}1l1 as Chefe" l'es-

Jipes ad(/lúridos atraves da conconencia 1JIjbltca e (Jae irci.o ajudar no servieo dI!

fiscalá.açdo. desfilam pelas ruas de FlorianóPol·ll:i,. Aqui vemos f�lgu71s delc.� r/uan·
dO paSSal!Um em frente ao Palacio do Governo. Com ,}leso não só qs llscai� (' i11.',_
pelares terão facilitadas as suas tarefas e,:,pedlicas. C07l10 também, atm,vcs da
ComilJlicJ.o (., " IP' (I,. 111 tas, u \lU) 'ine' 1II0�li"u (I mane:ra honesta. d.Sltlldo

A a,,:'1o da Sur...,.�biJ\ct['
atingiu
área qUe illspirou sua erb_
çã;;..
Tal conclusão re.�u!t[\

\:as canas reCebidas. em

aJadecilllt'n o as provi­
,!ê!,('Ll" (Ue aoui toma-
mo:,."

E C(Jncluindo: "Em Por_
tu Alc3re, O!lr1e !l,)S Cllcon­

tr:i\':lm�s ol;tem a noite. a
Lora que recebemos a no­

ticia r'a renúncia, en'raJllo.�

em contacto com \I chcfe
do Subg:ubinetc MJlitnl' na

Rio'Grande do Sul. no QG
do III Exército A))Ós de­
eidil'mo" re.ornar imedia­
tamcnte :10 nosso pÔsIO.
en(lereç;IJl10s o segui!\te
cab:gra.ra:
Doutor Jãnio Quadros
P,dâeio Campos Elislo�
São Paulo
De Porto Alegre onde

vim recepcionar V::".�n Ex­

celência, acabo receber no­
ticia forças rençào leva­
ram-nO renunci:u. Ao ex_

pl'essnr �olidarjedndc p_('ço
'!ontar em qualquer cir­
cunstância paJ'U o que de�'
e vier cum,? o cntalinen"c
; mi:�;o. Augusto WolJ'f­
Chefe Subgablnete Civil
Pl'esidclJcia República em

Santa Ca;arina.
Ji nesF, Capitulo cllvia_

JIl::)S na (I·,ta Ge hoje o

despacho abaixo:
Excelcutis"imo Scnh0f

D::u.or Ranleri Mal.l.ilJi
P;oIáe:() Pla:,n1t(J

AO 1·<.IlUncl3t e:,!·'� ()',_
,.; ; G!tbinete Pre�i:!f 111('
Jánlo Ounf:-'� ! Chf>fc
;.,ub2;;binet� 0:,'i1 I>rl
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ANIVERSARIOS

FAZEM ANOS HOJE

._...,'
MARIO FERNANDES DIAS

Passou .mals UlU unlvcr·

f'á\'io ,oi1lernl.-ft' la�; 'MRl'io
Fernil.hctcs DI�J) l\utl\lt�I.�C
Lisboa /.. POl"tug:ü, caslbÍlo
rom a IIma. Sra. PI'Ol(t,
'Therezinha Cascaes Dias. O
rtnlversariante é DiretOl' da

Revista_ . Luso-Brasileira. e

também redator-. da Radio
Anita Garlbaldi.

MENINA MIRIAN
Assinala a data de hoje,

mais um aniversário da

elegante e inteligente me·
nina Mirlan Melo, :.'Ilhinna
dileta cip nosso estimado
nmigo e conterrâneo sr. DU_
1'011 Martins Melo, Direto)'
no Serviço de' Registro de

Estra�gelros e de sua exma.
cspôsa d. Jucl Melo, ele­
mentbs destacados na so­
ciedade loca!.
A nlltallclante, na opOt'­

tunidade da data recepclO_
nará na residência de seu!;

pais sen vasto ciranlo de
amizades, com uma lauta
mesa de doces e guaranás,
Nossas fellcltaç_)es, exten­

rlvas aos seus venturosOS
genitores,

,Ir nirf'jtâ do T�';J.]Jalho na

Fn 'uld<1(h' ele DirC'ito d'l
I'ni\'('r�iek1d(' de Santa Ca­

::Hinfi (' e'emento, destaca'
do em O� nossos n,dos so­

<.Iai.� e culturais, a quem

apr('St'I1t:�mos Y(}tos de pc­
n.·ll(-'.� felicidades.

Sl�. DR. CI\RMELO

FARACO,
J!: nn,� J1Tnto notkial'. na

df'lllrricl� dt' hoje. mnis um

v Cootecmenos

MAX-FATOR MANDARA
MAQUTADORA PARA FES­

TA "NOITE ELEGt\NTE
BANG0".

J) Nos salões do 'Lira 'renís

Clube hoje ês 8 horas,
"Festa dos Brotos" uma

mrctatr-a- da brotolandtd
,ia cidade, para carnpanhn
ze ofensiva contra o cân­
eer. Entre outras atrações
oue acontecerão durante ti

elegante reunião, também
lindos prêmios serão SO\'­

tendes.

:1 O Dr. Paylo Meira, re­

cebeu no bar do oue-én­
ela Palace, um grupo de
Bngcnhelros da Capital Pa­
ranaense com ngradavel e

stmpéuco coquítel.
,

S) Está sendo conreccto­
nada no Rio a faixa de

"Miss ater-ante 'Bangú sto­

rtanópojts", que será ofe­
recida a vencedora do cer­

tame ao titulo cobiçado
na noite do próximo sába­
do. A "Noite Elegante .aan­
gú''. está sob ,a. responsa­

, bütdaoe do Clube SO!OP­
+rmtsta, cuja renda rever­

terá em 'Pró dos ncc�ssita­
rios,
.;) O Dr. 'Nj]�on Chel'cm
tlma;üc n ,�E'l1litn:l, di;'i-

: �����:��.O·�azai�:::�;t�� ����
f;l'.íin<:la'?·�ar:;lbens Qrc Chie­
,reln.

Sociais

I

Tere.. jnha Amin neiou, o Broto que no Estado da Gua-
1/abam d?.'l.fi!urâ e receberá troféu. como representante'-

da. elegância de A(mta Cal.(lr.na
na sôciedade de Itajaí cir- que de melhor realce a sua

c.ula em nossa cidade. beleza, I

10) Hoje as 10 horas, acon­
teceni na loja E!e:rE!" Téc­

nic\l, a inauguraçâo de
fuais uma exposição do
ja consagrado pi n t o I'

"l-!'1\SSIS",
.

l1r!'!!i.ftt�·!�I:�..:\cf;)' cum
!I(:U velitié\Ço ü;'K." ano;;,

Carmeri L\!Cia_9ruz Lima

Es,tamos informados de
Cjue' sua festa "erã um dos
frandes a::onteclmentus.

13) Fomos Informados de

Q\le três senhoras de desta­

que na sociedade, dois co­

iUllistas sociais e um PI'O­

fl.':ssor, compõem a comls­
.�ão julgadora para a esco­

..J;;il.da nO\'�j Rfil1l1a da

...... ::,.........

14) Um jantar de gal1'l. no

Estudio do Hotel Excel­

tlor, será oferecido aos

"Dez Brotos Mais Elegan­
tes dél BrasJ]", uma pro-

12\ Estamos nQtando. EH- moção de José Rodolfo Cã­
sena Haverroth candidata.p mara, R"vlsta Jôla e Fa-

pela Faculdade de Direito los & Fotos. '

a0 titulo "Miss Elegante
Dangú Florianópolis" ja
r.ão estã tão lou:'a como
s.ntes, Seus cabelos mais

avermelhados, acredito,;l]1i\'l"�'l'áf'io nat.alicio do SI'. 1\) A UFC. ll1(wimentn.,sc
di'. Cnn\lt'ln Furaeo, alto

nar.'! fi e�rf'llh:'! de sua nova.
funrionário do Bauco do Ralnh:-t. �!ib:-tdo dia 16,
}:Il':\,�ll c pessoa muito rel:'!-

nos �nlfirs do Clube Doze
cje'nada na soriedadc local de Aa'ôsto Il<'ontecerá a
O aniv('rsari<lntel que já c1el1ante soirêe ele apresen-foi 1'('lm'.�enfante du PDC t.acao das C'nndldatas. e

lIa Camara Municipal dest:t uma ('oml,!;são .iuhl'adnm
ffiJ.litnl, onde .5€ destacou :moot.ará qnru :t nov:t Ral-
pOI"'!>ll:-ts" a1'.h·iÃftelt's -em prót ....... 1iha.
rio pOI'O, {> dono de Inve.iá-
\el clllllll'a. merecendo dos '11 Qual a Entidade Espor-
meios culturais as mais só- liva que receberá o trp'
lida" amizades, fêu "Governo do Estado _

Na c!at:t de hoje. temos Será dia l° prôximo o
(crtez:t. ser{. alvo de Inú- Desfile dcs Jogos Abertos
Ineras e expressivas mani- Santa Catarina,
festaçães de apreço e esti-
ma, às quais nos associa- 8) Terezl,nha Amlm Helou
mos, formulando-lhe e a um dos Broto.'l. Elegantes
�eus familiares Oi< melhores elo Brasil. pl'epara-se para
votos ce felicid::j,des, receber O "trofêu de Ele­

gância", nos salões do Co�
PROFESSOR liENATO pacabana Palace _ O Bro-

BARBOSA to em foco, acompanhada
Transcorre hoje o ani- rle sua genltora d, Elza,

versário natalício de Rena- viajará para o Rio, no pró-
to Barbosa, nome a que es- ximo dia 4.
te jornal muito preza e es'

tima, pelo brilho com qlle fi) Juracy Fóes uma das

�:������co no;:a�a��i�:�: senhoritas mais el�gantes
de Direito da Universidade
de Santa Catarina: titular
ela Sociedade Br"lsileira de '111111111Direito In]ternaclonal; �
membro do Instituto dos
Advogados Brasileiros. do
Instltllto Histórico e GeQ­
gr:ifi<,o e da Academia Ca-

riam
- sr. W1Jmal' Silveira. alto

funcionário do I.A.P.C,
nesta Capital.

� sr�a. Rita de Cássia Ca- tarlnense de Letras. o Uus'

Empresa Ediló�a "O ES:rAiJí)" L:da.lRua Conselheiro MAfra, JJO
T'elef'r-ne 00�2 - r:li:_,\ r 1,�lal 1<l'J

Endereço 1'el('g'l'úl'ico r.::�'i .\DO
Diretor

Rubens ele .Arrudu 1i..'n\O:;
(�erellje

Domingo" rel"�:\lldl':< de A(],jillL
RedatoreS'

FUI'io Alberto de Amorim c C':!I'Hl�, Melo.
R�dat<lre� Auxtuares

Anton!o Fel'!lanâo ,h, Anmra l � Silc a -

Silveiru IAllZ:'
Cola bcrudures

i

Prof. Barreiras Ftho -- nr O:<\';llc{(' Rodr-i-
gUI!1I Cabrul - Cid Con:7.a$t':J -- PI', Alcides

Abreu - Prnf. Ofhnn d'Eca - 'Major Itde­
tenso Juvena l - Dr. xuttcn Leite da Costa
- Dr. Rubens Costa - Walte: Lm.ze - Zur:,­
Machado -'Lár.al·O Bârtolomeu -c rlmar Car­
val hc - Pruf. Paulo 1"el'lH,�·-io .le Ararto

Lap- - Amil-on Seh-
�IIHt. - A, Seixas Netio

DEPARTAMEN'f0 ESPORTrvt,;.
Redator: Pedro Paulo Machado

Ixedatcres auxtf .. res: Ml,tP'V Borges, Rui 1', LOhO e

Gilbertc Nahas.
Oolab .... rartores: Diversos

Representantes 1
Rem-esentacões A, S. Lara Ltdn.

fjm., (GBl Rnfl. Senador Dantas 40 - :1.0 andar

!TI'1.: 22-59-2,-1
Silo Paulo - Run \'itól'Ín fi57 - c m]. �2:
Tc!!,: 3iJ-R9-·19

I
P{))'tQ AleL[le - PROl'.'\L -- Pracu D Feli-
cín no 15 - ccnj. 1.1 - 'l'el : 7':' AO

Serviço T('lerl'Mi r, da C\I'!'E:D 1 'f:::::SS T:-.r
TERXATiQSAL {l�Pi,
•Asentes e corrcspooden'es ffl1 '0'10: o; mu- 1
ll;cípiol< de santu f'nt atinn

AnÚnC\08 medinnte ;'Ifltrat:'l de acõ-do com a

tabela em viga!'.
.\SSlXATl]�A A:\l'"',L - Cr� :::,�úu.O,)
\'E�DA A \'l-LS.\ - rrs .. 0,0(1

A n;l'.:ç[w não �e I·ei<"on lhili:'fl !'''lo;; L,Jn-

coftno:; c:;nilidm� 1,<)lÕ' artigo as!>'m\oos.

SR. PROFESSOR HENRI-
QUE STODIECK

Com grande s:ttlsfaçjio rp_

rristramos na efeméride de
boje, mnis um aniversário
natalício do nosso emlnen.
lf' amigo e distinto conter-

tre aniversariante é um ho­
mem c;ue desfnlta, mereci­
damente, :'la seio de Slla ge­

ração. de grande prestigiO
intf'lectual.
Na I'lportllnirlarle desta

('at.n o lI\1stl'e natnliciante
vcr-so-á ('prcndo tias "lllls
e'arillhosn,� df'monstraçõei-l
oe apreço e estima, ;,s quais
r·razerosament,e nos asso­

'Íamos, formulando-lhe e à

�\C�I�����17�?� ����'��o��:��
�����;; ft�:.�t���:.;c�;�=�
lll:l.. e�t:\I'fio hOl'T!eil:l.<ro!J,n­
(10 :'!.'l. d(>?es:o(>tc:·c'anÕldnta�
no til nlo Mls!; E.lf'!Znntl'
nnl1"l'j F'lnJ·!nnÚpnlii<. O
C(1(,IllItr'l srní ('0,11 a m'r­

.'l'l1en d(' dt·�tacadas figu­
,',1S dr nossa ;;o .. jcdnde. f'

l'('pre�:'n!lll1tes dos ('!nbes
(',llf' al'r;'�cl)falll 1it1:l$ c:tn­

oidat:ls.

.

Lornissãa Central ue Com�ras
Concorrência Públlca nO 2

vaennor sec-etano:
Em cumprimento ao despacho de V, Excia., J� 14-8-61, a Comissão Cen­

trai rie Compras reuniu-se, novamente, naquela data e decidiu que um de

seus membros, () Sr. Rubens Victor da Silva, viajasse à Lajes para que, jun­
tamente com o �I', Dr, João de Araújo rõsse realizado novu estudo em com,

paraçãc CO]], a proposta da flr!ll;] Pereira Olíveir.a & Cia., desta Capital,
C) referido funcionário viajou no o.a de ontem à ctuade de Lajes, e após

exaustivo exame, concluiu O Dr. João de Araújo, Diretor daquele estabcte­
cimento Iiqsprtater »ac se!' couveníent e a aquisição de novos equipamentos.

Para melhor orrentocõo de V. Excla. transcrevemos, a seguir. o expedi­
ente que àquele ilustre racúitauvo dirlg-iu a presidência desta Oomtssâo Cen­
tral de Compra.c:

"Lajes, 17 de agosto de 1961.
Exmo. Sr.

����Ir���e�� ::����ss�:���tl'al de Compras
FLORIANOPOLIS
Recebi a visita do Sr, Rubens Victor da Stlvü, portador do processo de

Concorrência Pública n'l 2, referente a aqutsicãc de mater-iais diversos para
o Hospital Nossa Senhora dos Prazeres, de Lajes, nêsto E�tad::,

Em ccmpunhta do Sr. Rubens Victor da Silva, reexamínamos as propcs­
tas [à anteriormente por nõs aceitas, em comparação com as da Firma Pe­
reira Oliveira & Cta. e concluímos pela conveniência de se adquirirem os

equipamentos por nós anteriormente _iá indicados, sem qualquer mootnca­
cão, porque os mesmos sattsraaom plenamente, as necessidades e eficiência
ao Hospital Nossa' Senhora dos Prazeres,

Ao Exmo. ar

GERALDO WETZEL
DD. .secretãno da Fazenda
NESTA

certos ele continuar merecendo de V. Excin o apôio e-clo rectdó que nos
tem dispensado, subsGrevemo-no.s penhoradamente, afradecidO,q.

r as.r Dr. João de Al'ní}jo,
Diretor do Hospital xossn Senhora dos Prazeres.

ras.) Rubens Victor da Silva
Membro da Comissão Central de Compras."

.....erros de havermos atendido àquele respeítâvet despacho de V. Excij1 ..

subscrevemo-nos

Atenciosamente

Henr-ique de arruda Ramos

Pre,sidente

Rubens Victor da Silva

Mem�ro

.i�lfredo Ru�sl
l\o:[en:tbro

SSP/ i ·"".'IIllIi
Cor1siderando o oficio datado de 17-8-(>1, do Sr. Diretor do Rosoital Nosw

�a S�phora a,J� Prazere�, de LaJe:;;, dr. João de A!'uújo e, em se tratando de
MATERIAL }!;::;PECIALll.ALlO l!; TECNJ(;O, para lIm hospItalar, APRC'VO
as conr;!usões da Comissão C ...ntral ae Compras, complementadas pela cx­

pedi(;nlc aeima menclQf1ado.
S. Fazenda, em 19,8-61

(as,) veraldo Wetzel - Secretário

Isto e· um fato
-::-

151 Logo mais estarei no

Querêncin Palace, Talvez •
- , -_ -- -­

llm telefonema decidirá
uma out,a situação,

para
eUIIII·etir
eu... as

...elllO,·es
du ...u..du

o Brasil pí'oduz
agora
as moderníssimas
canetas

J j}{J)!hmmm
�[]ffi
Em moJelolr,
côres e tipos de
pena à sua c�('olha,
Apolo, Diadema,
Uegent e Estuuuutc
sãn caneta� de u�o

durável e elegante.

j •••••••••••••••••••••••

•
�ta.. c<-A'<tC2 ;w,fo,';,Ci...?_.
LAPIS JOIl ...... ,r.; I'IIIJI';H 1.·1,' ....

.sAOI: ... III.U:'> .sAO I'AULU

A Untversldade de Hal'_
vard, a mais antiga das
18.540 universidades exi.q­
t�ntes no� Estados Unidos
já forneceu seiS presiden­
tes norte-americanc.;. in­
clu�il'e o atual chefe de
estac':" J:Jh:1 .'5', Kennedy.
se:e detentor€:� de Prêmio
No�l, numerosos vence
doers de PI,}lIlio PuE"z�r e

outros homens que multo

se destacaram nos mais de tõ(]as aS
cliver;;os campos de eSpe- mundo.
ciallzllção.

--x--

partes do

-x __

Hom6ns de todo o mun-
Harvnrd ê um grupo de do, já técnicos em seus

escolas autól:omas unidas -setor!;'!s, reunem_se nos fa­
unicamente pelo non,e oe mosos "centros" 'de Rar­
finO.lid'ade. i\s !lO bibliote_ vard para debater proble-
cU,; da Uni\'('rsidade con- mas comuns de saúde pú­
tê:l1 uma coleção de seis blica, relllções Inl.ernacio­
milhões e 500 mil volumes, llai.� Ou para se dedicarem
que utraem pesCjuisildores ao estudo da liberdade.

_:'''�F---''� ......... '�� .�

Hoje, c novo progresso tec­
nológico J ' a alltomação _

pode ser apreciado especial­
mente nos Es�ados Unidos
como o meio de se produ­
zir um maior número de ar-

tigos de primeira necessi­
dade e de oferece.' mF1br
número de emprej2'os a um

mnior .."úrneró" dc ptis�as
{:m menos energia.

--x __ ção são agora empregados
em trabalho de conversão.
-x __

No entanto, o velho ferrei­
ro não pode ser substituido,
pois seu conhecimento de
metais e sua. habilidade em

Gmças à flutomação, uma

pOderosa. máC]uina de gran­
de complexidade, cçmtrola­
da. de 1;1l1a mesa central po­
ele executar diversas fun­

ções exigidas para comple­
tar um, produto com precí- moldá-los numa variedade
�ão e velocidade. Muitos de ferramentas especlalIza­
C1�< opcr'?lrlo3 i'spccíaH'sados
substHuidos '

pela autoroa-
_,
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A Mais Completa e Moderna linha de Aparelhos Domé'llicos -

em

Lançamentos pré verão de

-fJJ
-

. * l_mo�êlos �. sua escolha
.

*

a aROS �� �ara iUa-assistência· permanente ._
*

25 meses �ara �a�ar
-

'E se "V. QUER"comprar um Refrigerador

Nós fazemos qaelqner negócio!
•

r-�w--������

t
I

l
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: «Clube Doze de Agosto» Dia 9 de setembro sábado :
:APRES.ENTA EDDIE MANDARINO 0 Sus Trcipicanos Ritmo "ROSSA NOVA" para danças - Malena a melhor cantora da "Noite Carioca" - Mauro Zardo _

.

•cantor - Jorge Arena Biiilarino Afro - Cubano afração do Show de Carlos Machado e larr, Wald o Rei do Rock And RolI HQlandez - MESAS NA :• SECRETARIA DO CLUBE. , t-_.._w. &..__ ,... .... " ..__ ..._,..,....J.....__W'..-..�� lW.'iit:. .... _w::..w.;. ..._,_ ..__ .. ,. ...... ...._ .. ....__
..

"

r.:. MAIS Pgrtgz08 dO DI" li Serviço Social da Indusma

\:!:E" -bu U iJ U a EDITAL PA�AE�!�OR�!NC!E���C�SDE VENDA

--CENTRU­
tine SÃíI JOSÉ

FONE: 3636

ás 10 h::;. _ (MATINADA) e ás 1% hs· -

(VESPERAL) _ O espetáculo máximo
em Comédias! Charles Chaplin - em -

CARLITQS EM DESFILE

Censura: até 5. anos

ás 3 3/4 - 7 - 9 hs

Grande Festival "li'rança Filme;;"
3.0 Filme _ Christian Mnrqunnd - Ros-
sana Podestâ - em -

A ILHA DO DESEJO
Censura até 18 anos

Cine RIU

ás 1 3/4 tis. - O n:áximo em Comédias!
Charles Chaplin - em -

CARLITOS EM DESFILE
bencura: até 5 anos

ás 41:: _ 71/2 - 9 l/Z ris.

ornnde Festival "França Filmes"
3.0 Filme - ChristianMarquand - RO!:i_-
X1\na Podestâ - em -

A ILHA DO DESEJO
Censura até 18 anos

Cine ROXY
FONE: 3436

às 2 hs.

Artnur Franz - Katheen Crowley, em

O RAlO MISTERIOSO
Censura: até 10 anos

ás 71., - Colossal Programa DUPLO

1) A GATA _ com Françoise Amout.

2) BAlXEZA _ com Burt Lancaster

Censura: atê 18 anos

-8AII1ROS­
Cine ,GLÓB!A

(ESTREITO) Fone: 6�52
ás 2.�� tis. _ O máximo em comédias!
Charles Chaplin - em -

CARLITQS EM DESFILE

Censura: até 5 anos

áo; 4% - 7 - 9 hs.
y-rande Festival da "França Filmes
2.° Filme
O Mais impressionante e audacioso .. é

Assalto a um Banco e um ..

"RIrIFr, ENTR·E MULHERES"
com Robert Hossein
Nadja Ty1er
Roger Hanin

Direç'ão de Alex Joffe

Censura: Rigorosamente até 11

tine IMPÉRIO
(ES'tRE�'l'O) Ecu .... 62�)ti

ás 21ft hs.

Arthur Franz _ Kajheen CI'Ow1ey,
O RAIO M!STERlOSO
Censura: até 10 anos

â� 5 - 8 bs.

'Grande Festival da "França Filme�
2.0 Filme

Do mesmo criador de RIFIFI,
Surge Agora ..

"RIFIFI, ENTRE MULHERES"
com Robert Hussein
Naàja Tyler
Roger Hanin

- Direção de Arex Jcffé
Censura: Rigaosamcntc até 18

Cine RA.iÀ {S. José}
ás 2 - 8,hs.
George Nader - Joanna Noore - Brían

Keith - em-

ALGUÉM HA' DE MORRER

FiNALMENTE!
GHANDE FESTIVAL FHANÇA FILMES

ClNE:S SÃO JOSE' - HITZ - GLO'HIA - IMPE'RIO

Amanhã - "VAMPIROS DO SEXO" - COII' Stella Blain -

Robert Rossein
3." Feira - "OS LIBERTIKOS" - com Jacaues Chàrríer _

Belinda Lee
-

4." Ycir�- "CU�pmEI NO TEU TUMULO" - C0111 Fer­
nad Ledoux - Marina Petrowa

,5," Feira - "HIROSHINA, MEU AMÔR" - C01� Emanuéle
Riva - Eiji Okada

E Il?IJ se esqueça que a partir qe 3 de'set�lllbro vem aí
"0 Espetáculo dos Espetáculos"

Um passeio noturno pelas Boites Francesas!

Europa de Noite
STRlP 'l'EASE, DANÇAS SEX APEL, MUSICA DE ALTA

CLASSE!
, TUDO HEUNIDO PAHA MOSTHAR O QUE E' PARIS

'A NOITE'

Rigorosamente Proibido Até 18 Anos

HOJE - SÃO JOSÉ - ás 10 e 11/2
rtITZ - ás 131.4 hs.

.

GLORIA - ás 21/2 hs.
Ú Maior Espetáculo em Comédias!
Uma Verdadeira Fábrica. de Gargalhadas!
Um Filme Que Agrada a Grandes e Pequenos!
CHARLES CHAPLIN em:

"CARLlTOS EM DESFILE"
Censura até 5 anos

Dirigido, Produzido e Interpretado Por Ele Mesmo.

\

csqutr a com a rua 'rtíucas.
Preço ele ocasião.
Tratar no local com o Sr. Laudellno Souza.

2�·8
--------------------------------

MISSA Df J.O DIA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



590x13
670 x 13
750 X 14

800 x 14
850 x 14

5.0x 15
560 xIS
560 xIS
590 x 15
640x15
640 x 15
670 xiS
670x15
670 x 15
710x15

710x15
7IOx15
710x15

71Qx 15
760 xIS
820x15

8';10x15
500x16
550x16
600 x 16
600 x ;6
600 x 16
600 x 16
600 x 16
650 x 16
670x16
670 x 16
670x16
700x 16
650 x 18
165 x 380
165 x 400

PASSEIO
4 lonas Prcto . ..Cr$
4 " Branco ........•........ Cr$
4 .. Branco Scãmara Cr$
4 " Branco Srcâmaea ..•....Cr$
4 " Branco S/cámara Cr$
4 " Branco _ Cr$
4 " Prelo Cr$
4 " Branco... .Cr$
4 " Pretc.; . Cr$
4 " Prelo Cr$
4 " Branco Cr$
4 " Preto Cr$
4 ,. Branco .Cr$
6 " Preto Cr$

" Preto . Cr$
" Branco Cr$
" Preto Cid. Campo Cr$
" Branco Ci(l. Campo Cr$
.. Branco S câmara .Cr$
" Branco Cr$
" Branco Cr$
" Branco S/câmara Cr$
" Preto Cr$
" Preto Cr$
" Preto Cr$
" Branco " Cr$
"Jeef) Cr$
" Jecn. . Cr$
" Larneuo Cr$
" lameiro Cr$
"Preto Cr$
" Branco Cr$
" Prelo. . Cr$
" Preto Cr$
.. lameiro.. . Cr$
.. Branco Cr$
"Prelo Cr$

-<:AMIONETAS
650 x 16 6 lonas Camioneta .::�� 5.440,00
650 x 16 6 " Bc-rachudo ....•....... Cr$ 13.255.00
750 x 16 6 " Camioneta.. . . . . . . . .. Cr$ 8.387,00
750 x 16 C " Camioneta Cr$ 9.333,00
750 x 17 8 " Camioneta. .Cr$ 10.000,00

CAMINHÕES E ÔNIBUS
<700 x 20 B lonas Caminhão Cr$ 9.958,00
700 x 20 10 " Caminhão Cr$ 10.955,00
700 x 2012

" Caminhão Cr$ 12.050,00
,750 x 20 8 " Caminhão Cr$ 10.639,00
750 x 20 10 " Caminhão........... Cr$ í4.097,OC
71:0 K 20 '-.2 " Caminhâu Cr$ 15.507,00
825 x20 10 Caminhão. . Cr$ 15.465,00
825 x 2012 "Caminhão Cr$ 17.011,00
900 x 20'0

" Oarrlnnão . . Cr$ 18.979,00
900 x 20 12 C;lmillh1\o Cr$ 20.877,00
lOOO x 20 12 " t,;;lminhào Cr$ 2�.973,('D
lOOOx20 14 " Caminhão Cr$ 2:5.271,00
1100 x 20 12 " Caminhão Cr$ 26.968,00
1100 x 2014 Caminhão. . Cr$ 29.0565,00
1100 x 22 I:! " Caminhão..... . Cr$ 2:::.522.00
1100 x 22 14 " Caminhão... . .. Cr$ 31.375,00

SORRA(.HUDOS
750 x 20 10 Lonas Camurhào Cr$ 16.210,00
750 x 20 12 " Caminhão Cr$ 17.835,O-J
825 x 20 12 " Carr;nh.io Cr$ 19.5W,00
900 x 20 12 " Carrunhão Cr$ 24.J08,00
1000 x 2014

" Caminhão Cr$ 29.061,00
1100 x 2014

" Caminhão Cr$ 34.114,00
1100 x 22 14 " Caminhão.. . Cr$ 36.080,00

TRATORES
400x 15
500 xiS
500 x 15
55'0><16
000x16
6oox16
75Ox16
750x18
400x19
400x19
600 x 19
600 x 19
8x24
9x24

� 1 x 24
13x26
10 x 28
10l( 28
11x28
11l(28
12x28
13x 28

'14x30
15 xSO
10x 34
10 x 34
14 x 34
15x 34
'lx36
11x36
IOx38
11x38
l1x38
12 x 38

G "

6 "

G "

4 "

6 "

4 "

6 "

4
4 "

4 "

6 "

4 "

G "

4 "

6 "

4 "

G "

G "

6 "

4
6 "

6 "

G "

4 "

G "

4 "

, "

6 "

6 "

.. Cr$ 2,527,00
......... Cr$ 3.006,00

.... Cr$ 3.608,00
..... Cr$ 3.246,00

... Cr$· 3.589,00
......... Cr$ 4.305,00
....... Cr$ 6.131,00

... Cr$ 5.661',00

... Cr$ 3.031.00
... Cr$ 3.631:1,00
... Cr$ 4.:,67,00

........Cr$ 5.481,00
..... Cr$ 8.717,00
.... Cr$ 10.289,00
... Cr$ 13.073,00
... Cr$ 25.478,00
.... Cr$ 15.652.00

.. Cr$ 17.217,CO
....... Cr$ 15.807,00
....... Cr$ 17.387,00
..... Cr$ 17.512,00

.. Cr$ 26.824,00
....... Cr$ 30,639.00
..... Cr$ 38.090,00

.................... Cr$ 17.764,00
....... Cr$ 19.540,00

. Cr$ 32.558,00
. .. . ..... � Cr$ 46.327,00

..... Cr$ 17.626,00
... .. .. Cr$ 19.388,00

... Cr$ 18.388,00
..................... Cr$ 21.509,00
....................... Cr$ 2J.661,00
...................... Cr$ 24.172,00

" L0I1<:3 ...

4 "

6 "

4 "

A "

ENmms toM mma
lONa 10 - CIS 210,00 - lONI 8 - CIS 240,00 rOR MI

PARA o INTERIOR. ",meOlSa contra cheque.
E.les preo;o, �;«;lu", munlo.) p.ru v�oda� � Vista em oosoos balcões

TemospelmanenWCoto,uedeoneusdotonaplenaQilm

S, PAULO: AI. Nothmann, 114ô eSQ. Av. S. João
Rua da Ca:ltareird, 500 - (Mercado)
Avenida EU7êbio Matoso, 1375 - (pinheiros)
CAMPINf $: Rua Barão de Jaçuara, 712
$Ar--.TO A�, O É: !\v. Queiroz dos Santos, 982
RIBEIRÃO I-�RETO: Ivmida da Sal'dade,835
LO N D R I NA: Rua Benjamin Constant, 1270

2.748,00
4.311\,00
6.4RO,00
6836,00
7.435,00
3.565,00
2.970,00
3.�65,00
2.999,00
3.697,00
4.436.00
3.933.00
4.720,00
4.720,00
4.203,00
5.043,00
4.622,00
5.550,00
6.019,00
5.377,00
6.305,00
7.458,00
2.376,00
3.207,00
3.546,00
4.254,00
3.901,00
4.679,00
4.679,00
5.271,00
3.993,00
4.791,00
4.791.00
5.456,00
6.146.00
4.272,00
3.751,00

Dr. Pires

CONSELHOS DE BEtEA
NOVA DROGA CONTRA O ao Egito para conversar

VITILIGO com os medícoa locais a

O vitiUgo sempre f,,1

uma das mais terríveis

afecções sob o ponto de vis­

ta esteUco. Embora não

apresente gravidade nsío­

logica de especte alguma, o
fato é que nínguem se con­

forma em possuir manchas
brancas espalhadas pelo
corpo. Quando as placas R�

locanzam em lugares co­

bertos pelas roupas ainda
é pos"lvel encobri-las, mas

te fixadas no rosto, mãos e

braços o problema se re­

veste de maior gravidade
trazendo complexos terrl-

! veis para seus portadores.
Os médicos ficavam de

um caso de vlt1l1go mesmo

braços cruzados em face de

porque não conheciam J.

causa da molestla.
Em 1948, entretanto, sur

gta urna comunicação e

respeito de uma planta
existente nos desertos r.1J

1::gito e cujas sementes puto

respeito do mesmo e colhe­

dados mais precisos. Tend\
trazido vertas amostras do

medicamento para o Rio

de Janeiro comecei a em­

pregar o método obtendo
um Indice de cura ídentíco

aos dos colegas franceses

e egipcianos.
As placas do rosto são a,

que se cobrem de pígrnen
em primeiro jogar enquat,
to que nas dos membros I

processo de repigmentaçã
f-e inicia pof pequenos po"'­
tos localizados no mtertor

da mancha. São necessértc,
nois meses para que os re­

sultados se verifiquem e os

tratamentos, quer Interno'

como locais, são efetuado'
na base de três vezes r"\
semana.

Embora não se trate ti"

uma terapeutica cem pc.
cento efetiva, o fato é que

nada existe de melhor :1.0

tratamento ao vitlllgo e !ii

estausnce de cínccenta por
cento de bons resultados

venzadas se-Iam capazes constitue um índice a-r

oe pigmentar as superrt- mador.

ceís cutaneas descoloridas, '- Ainda acresce a círcur»,
...... quando tornadas em certas táncía de que na hípotesc

doses. de insucesso poderão '�('r'

Os estudos que dai .'ia tentados os antigos pro­

orígtriararn foram enormes cessos de tratamento, er-'-

até que ha tempos atrás cora com prnbabllidadea
rot possível a extração dos muito reduziaas quanto '1.0

principias attv JS daquetn extto.

planta os quais são a base Nota: - Os nossos lei'

de uma droga de USO duplo tores poderão solicit.!>

(externo e interno) contra qualquer conselho sobre c

{l vitiligo. Essa nova tere- tratamento da pele e ca­

peutiea tem dado alguns belos ao médico especte­
ur-"lS resultados permttlndn lista Dr. Pires à rua Mé;:'­
obter uma i-epígmentaçân co, 31 - Rio de Janetn.
em cincoenta por cento dos bastando enviar o prese."
casos. QUlmdo estive em te artigo deste )orna1 "

�

Paris observando esse novo endereço completo par­
tratamento resolvi ir ate -eeposta.

VENDEIlOR VJ�JAHTE

o cargo.

A Sherwm - Williams do Brasil - 'Tintas e vemí.
res necessita de venaedor viajante para todo o Estado
de Santa Catarina, com comprovada capacidade para

Primeiro de uma sé­
rie de três artigos
por John Constable,
Diretor do Conselho

Regional do Sul.
"Ouve-se falar pouco nos

Estados Unidos sõbre os

progressç� feitos no que se
refere à melhoria das re­

lações inter·racüJis". É es­

ta uma olJservação que os

vlsitantc!! estrangdros ge­
ralmente fazem quando
visitam os escritóJ"ios do
Conselho Regional do Sul,
orga:lização dedicada ao

t'ombate à discriminação
racial nos estados meridio·
Huls dos Estados Unidos.
Não é de surpreender

que o:; estrangeiros se

mostrem pouco informados
�ôbre êsse problema, pois,
mesmo entre os norte­
americanos do Sul, muitos

ignoram a melhoria das
condições do negro nos uI·
timos anos. Ê que os jor­
nais habitualmente dão
énfase aos conflitos, reser­
vando pouco espaço, ou ne­

nhum, para �s noticias

eonstrutlvas sôbre a cam­

panha contra o precon­
ceito racial.
Outra surpresa do vlsl·

--tante é saber que não re­

Coai exclusivamente sôbre
os ombros do negro o en·

('argo de lutar pela melho­

ria do seu nivel de vida e

que &ste é indiferenté ao

,lpoio que possa vh' are·

('eber de doutrinas estran·

gelras em seu esfôrço para
obter plena 100ualdade com

os demais cidadãos.
"Esquecem·se geralmen­

te os críticos do nosso pro·

fortalecimento da com­

preensão Inter-racial.
E acrescenta a sra. But­

cher: "Hoje, cada v�z

mais, estamos sendo bene­
ficiados com Q atendimen­
to dessas juste,s reivindi­
cações."
.Apesar de certas circuns

tância..:; adversas e d:J. pro­

pa�'anda em con�rarlo, o

!1e{!ro norte-americano es­

�á fazendo considerá\'f'l

progress,o no rumo (la p;e·
na cidadania.
A estir.ção do preconcei­

to na!; escolas, não obstan·
te os embaraços que tem

encontrado, Ja se eSLendeu
até l'. Estados sulistas
lnais conservadores, Ivlldt"
está sendo abolido igual­
mente dos restauran,(>s,
õnibus, salas de espera l'

centres recreativos .

Os setOres e"unômlco e

politiCO são aquêles em que
o negro tem obtido as

maiores conquistas. O p,)·
der aquisitivo e o V0tO são
poderosos instru.nentos nas

mãos dos grupos mlnol"i­
tarios e Os negros ji come­
çaram a fazer sentir a sua

influéncia nessas áreas,
Em 1958 os negros obtl­

·('ram uma renda total :ie
.lproximadamente
$15.250.000.000. Esta cina,
a mais recente que se pos­
sui, foi ql-'l.Se igual ao va­

lor total dt. tôdas as expor·
taçii:ós dos Estados Unidos
e superior à renda naclo·
nal do Canadá. O total dor:.
votos dQS negros em 11 Es·
Lados do Sul subiu de .

595.000, em 1947, para.
1 303.t27, em 1958. Em 1940
era de apenas 200.000. ()

Rua Pereira do Nóbrega, 218
r:

Telefone: 63-2'458 - Caixa Postal 5752

End. Telegrófit� "UTENAÇO" • São Poulo :

6?\
\@)

I"AM'NAS
--nr�WJ7+

--de ação rápida e macia!

(IA.,INDUSTRIAl DE UTENSíLIOS DE AÇO "TROPICAL"

tual b'ederal Savings and

Loan Association com un Em A�lnnta, por exem- elege:-am homens de crlr

Lapitai 'de $ 11.o"oo.boo; U 11 p!o, o Dr. Ruíus Clement para as suas juntas de \ldu-

jorna! dlario e uma esta· foi eleif.) duas vézes para a 'ação de Hous'Aln, Texa.. ,

ção de rádIo. A comuni· Junta dI.; Ed·..tcdção. Embo- levanu ... � me:hor sôbre ado
dade negl'� de Atlanta r;;. .'\.ti;;.t'.� .... r,ussua um elt:: "ersarios t.,-anco,;. -Os e:,
c o n! a igualmente com �ados de Arkans&.s, Kentu-
grande número de mi?di- \ ado :::oeficlf2nte eleitO-�'a(
Ct;S, ctentis'tas;

.

ilro"essôi-es ol:!ando êa votação negra, cky e Carolina do Sui poso

e elamentos de outros se-
o 1;)r l]lcqlent recebeu mel!). e1ememos negrus em

h!l'es profissionais. Embora tlO.mbém considerável apoio <iuas Jur.tas de educação.
fundadas para negros e ua cOU1un:a�de branca. Ha !ee;'"''',",VI''''' �'"<>'''''

atilalmente dirigidas por Estas cit._It_:'Ões não são (Con�inlla na 7.1\ página,
presIdentes negros, as es·--------·-----------;:-----

���a�co�e�e�e�eu e����n!�� MISSA Df ,6 MESES
Famillas l:S1:!.� ..= ... , ;:'I.va, GarCIa e ,",uuuccholli, convi·

dam os parentes e pessoas amigas, para assistirem a Santa
Missa que mand{lrão rezar em intenção da alma daquela
ente querida,- dia 28 do corrente, segunda-feira, às 7,30
horas na igreja Sao FranCISco.

Antecipadamente agradecemos
Florianópolis, 28 de agosto de 1961.

cessado pessoas acusadas

de r,rivar a gente de côr de

(;omparecer às urnas. Eco·

nômtcámente, o negro tere

recebido também estimu\:)
e r.�uda do Govêrno' fedp.­
ral.
O Presidente Kennedy

criou um Comité de Opor
wnidiJdes Iguais de Em­

pl'êgo, óI'gão incumbido de

aumentar a colocação de

negros e membros de ou

tros grupos minoritários no

Fervlço publico e nas com·'

panhlas pdvadas que man°

(êm contratos com o Go­
vérno. A função do Comiti.
é assegbrar emp!'êgo sem

levar em conta a raça, �

rór, o credo ou a. origem
cio candidato.
Outro,� '"etores do Govt-l"

no têm-se forçado igual·
mente 't)ara melhorar t_

sltuaçii.o dos hOl?ens de

cór - Por exemph Edward

McVeigh, chefe do pet;so��:'
do Depal·tamento do Trn­

;::I.:lho, visitou 18 colégios
d€ negros no Sul para e�'

rora.lar os seus alunos a ;s€

('unr1idatnrem a postos de

cconom:s;as, pesqulsadore�
e esl Út.ís'lros com o saló
r:,l ':n1('j:l1 de S 4.335 dôla­
res por ano.

Programas ldénticos e3-

tão sendo executados peh
Voml<são de Serviço Fubl:­

{',;, )1('10 Departamento dp.

J'I.j�iça, de Saude, Bem·
l!��'TaT e Educacão e outros
Mf'S os homens de côr

nf:.1) �ontam apenas com �

ajada do Govêrno federal.
A 1'11;). Iniciol"'a pessoal e
l:un1lllm ext;'cffiamente im­

ponente.
r l� dos n'�!h �l es exem·

Company, roda contrdada

por negros, com bens no

yalor de S 40.000.000; a ��u·

(e.u�e se compõe tanto de

professôres negros como

brancos.
A� novas oportunidades

que (Ir. negros tém de Ins­

truir-se proporcionaram'
lhe igualmente melhoria de

- salário e de padrão de vi·

da. Pouco antes- da Se!;Un­
da Guerra Mundial o sa·

lário médio dos uegros era

ue 5 460 por ano; em 195f1

er� de $ 2.t'52, um aumen

to de 600 por cento. Na d
. ada de :nJ40-50, a posse
a' a p�' pria pelos bran

b!u em 84 por cento, e

J.J.ll o as imersões

negros em Imôveis aume

tou de 137 por cento.
No L1lar: 1 administratl

"resceu também a particl
pação do homem de (:.)1'.

G-ovérno Kennedy gra�

número de nl'!?'fOS 'li

,lomeado pa�a important
posto� da admin.lstra"

Robert C. Weaver, P'

f-xempio, foi nomeado r

.'llnistrador da Agência
Fin:l.nciament.o de Hah'll'

pl'ogl'fSSO verificado resul- pios da Inlc!ilt!'l;) do negro �ões, nomeação referenda

tc.u ])5.0 só da iniclath<'. oferec�·nos ,,_ ch:!ade d<! '->a pelo Senado dos Esta

oe�soal como do apoi.) ti, Atlanta, na utorgia. Ali dos Unidos. .(.cnlCOS ajustam um gerador atômico na base do satélite

Governo feder&l. O Con- Floresceu ut"". bem orga A presença de homens Transit IV·A, pouco antes de seu lançamento em Cabo

gressC' dos Estados Unido.;; nlzada comunIdade negr:o.. de cõr em altos postQS do Canaveral. Foi esta a primeira vez (!Ue um ,9atélite 7Io.-te-

r..provou leis de direitos ct- cue possui entre os seus Govênlo federal é, certa- americano' foi lançado ao espaço conduzindo llU gerador
v;:::: en:.. HJ57 e 1960 para a$- membros presidente d�

.
mente lmpo+tante para a atômico. O g__erador opera por ão de 1)lutõnio'

.�r�4urar o díre;to, clp. ""tn. n111 118nco com G�P\tal su- naçãe e pau,- a causa da O TranÚt IV-A foi'uln do� lr'

S O ,Dep�l'tamento de J�s.- neJ'tor�i�'.f�l��ooo.db-o.: íi,f� �llte�rª"�ãO; ,,:-.Inul�o. .

'·mnL'). neam.entt em jU1�ho 'últitl!O 1).1>108. Estados 'U'I�iclos n

__..::.:.:.�.::::.:_==_=_.:.:=:.::_=-=��:!��:,_,_...;.�!:li���!'!i�t�l""'lr!,�re!!1n!!:"r:_e_pe_li_·d�am!e!n�te�i>_ro��:"":_a_�_t-�1Iif�"�';JI�'n_f_m_.a�_ _:_"_m_p_oittilÍt�f'pOf'éín;�a'no�u�e.�-Alli-��_���

Escrever romecendo "currtculum vitae" para Caixa
Postal 2228 - Põrto Alegre .

.

1'

O Negro nu Sul dos l stdOO:> 'Uri'idos--:-----

Progresso Econômi(o e Politico
meação ou eleição da gente
de cor par-i postos legisla­
tivos ou executivos nos

estados e c;dadt8 do Sul.

cas-s Isolados e raros em

aüentu Num, sô período,
nada :nE'nos de sete clda-
0-':S (la Ca' olina do Norte

GERADOR ATÔMICO ESPACIAL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dese�VOIVime�;o I r-=-
do Estreito I j

nesc'ucõee tomadas por
ocestõo da reunião de Dl�

retortn do d!" /228-61:

- Incluir nas reínvidíca­
côes da SODE, junto ao

Grupo de Trabalho para os

problema!'; do zerretto, a

construcâo de um corte

prolO�gando a rua Gen.

Gaspar Duf.ra atê a- cabe­
r-eira da Ponte "aercntc
Luz", ao invé� do famlge-
1 ado viaduto que nunca It­

ca concluído;

� em ru-e da Campanha
Nacional de Educandários
Gratuitos. atr-wés de sua

presidente neste Estado,
haver resotvroo cmp-egar
no iniclo da construção de I

cm gi1:áslo noturno no Es-

EXCELI,. uma SUP('J' bi­

cícreta robrtr-ndn sob a ma­

i:'; modema técntca, r-nnon­
trem-se a vence 11:1 RAI­

NHA DAS BICICLETAS·­
Rua: Conselheiro Mafra,
154.

Qualidade e máxima re­

sístêncíe, caracterizam as

bicicletas EXCELL - RAI­
�HA DAS BICICLETAS
Rua: Conselheiro Mafra,

154.

, 'OTORES ElÉl'RICOS

R_O
* Eis v tr's lutôre s Clt> qor cntic qua os Morare. Ame r�presentom poro o

co, umidor.

* C, l\otores Arno sõc rigorosamente controlcdce pelo Sistema C.!. l.\. Ccn­
trôle lnte qrul de Qualidade, o único que asseguro perfeiçõo ,,,áx,mo no

produçõo em série.

*- Mct.)res moncfó sico s ale I /2 H F

* Motores trii6sico� olé;'::O H P

* Mo'ore� ;J':H:J nré quinos de costure

'/( MotCt�! especiats

®
ARNOS.A.

ATIVO

treito, a verba de crs ..

1.000.000,00 (hum milhão
de cruzeiros) e estar fal-

I ando o terreno para 'tal

Ifim, APELAMOS para o

povo do Estreito no senti-
do de colaborar com tão
meritório empreendimento,
procurando conseguir com

algum proprletãrio altruís-
ta, a doação de uma área
de terra em local acessível,
de cêrce de 2.000ms2. para
� referida construção; se

esse ôestderatum não for

concretisado, a verba em

apreço será destinada a

outrn rnunicipio, onde os

srerertcs fazem doação do
terreno imediatamente; ou

trossím Iarormamos que
esta retrwtercecêc também l
faz parte do Grupo de Tra

Ibalho, porém como o prazo
é somente até o fim do c/
cno. apelamos para uma

»oíucão mais rápida;

Fvnc! nto pe} feito. durabilidade excepcional, qualidbd.:
da ...

REPRESEfHANH EM FLORIANÓPOLIS:

INOÚSTRIA E COMÉRCIO

IMOVEIS •

1.:-109.50;',50

CQ, ,

- ft;>1 ainda aprovado um

voto de louvor ao Dr. Jor­

ge. Kr_autz Carneiro, nosso

Secret�rlC? de Atas, pela a­

presentação da Agenda que
consubstanciou os proble­
mas do Estreito, a qual foi
aprovada na integra pelo
Grupo de Trabalho para as

suntos do Estreito. Em, 23
de agôsto de 1961.

ceuno Camargo Pires,
Presidente

rv\EYER & elA.

857.240,50

6:'1,075,10

419.8iO,00

402.120,00

310,00

3.500.000,00

PASSIVO

43.300,00 ".653.519,10
I

-�.,_ .. _----_. __ .... _.- --- -_ .. _ .. -' .. _. __._-- ._---

Balanco Palt1monial Realizado Em 31 de Maio de 1961, na Escrita da Socitdade de Ãssis­
tência Social Pró- Hosp:fal e Malerni dilde Sagrada Família de Estreilo.

EMPRERTJMO A PAGAR

200.000,00Saldo do emprcstimo no Bco Inca

CAIXA EC. FEDERAL - EMPRESTIMO HIPOTECÁRIO
Jdpll1 ,'l rjilgar do Imôvcl Hipotecado

CONTAS CORRENTES
• Idem a pa�lIl· relntlvo a aquisição os Imóveis

PATRIMÓNIO LIQUIDO
Idem patrimõnlo existentes n/data .... ,

2S!).408,10

194.000.00

..

"ii'" 7.020.111,00 7.653 .. 510,10

Estreito, 31 de Mala de 1961
Padre Quinto David Baldessar
Pl·esidente da Dire!Nla
Manoel Miranda de Cru?

Pl·csldcnlc dn Com�. são de Finanças
ll'm�t Aun_"a RfJ�t

lOTesourclro
Lédio João Martins
20 Tcsou!_"eho

B"ALANCENTE DE VERIFICAÇAO REALIZADO EM 31 DE MAIO DE 1061 NA ESCRITA DA SOCIEDADE DE ASSISTÉNCIA SOCIAL

PRO·MATRI!. E MATERNIDADE SAGRADA FAMILIA DO ESTRE1TO.

Imóveis

Empréstimos
IMPOSTOS'
Caixa E. Federal Hipt.
Móveis e Ut. c Mat. Cirurglco
Mat. para construção
Subvenções
Bco. Nac. do Paraná Santa Catarina I

Diversas despezas
Patrimônio
Bingo da� Joias
Coleta
Juros e descontos

Campanha do Papel Velho
Contas Correntes
Festas das Bonecas Vivas

Contribuintes ·mensals
Bco. 1nco c/movimento
tamp·anha do 'Cafezinho
Ornamentos de Natal

Almoços
Produtos de Festas
)onativos
::�ixa

. Projeto para construção
Apar'E>lho de Ralo X
Bco. Inc. Dep. Popular

1.809.603,50
260.000,00
4.214,00
8.162,90

621.075.10

423.970,00

1.809.603,50 I
! 200.000,00

\ 239.40B,10
I
I
! 50.000,OQ
I
I
/1.202.445,30
! ' 84.500,00
� 15.512,00
I
I 3.387,00
I

\ 336.894,50
189.665,00

I
I 837.00

I 2.200.00

,I 79.500,00
I 14.723,00

I 5.171.187,00
I
I
I
I

DEYllllTAfí'EIn'O
PLANTÕES

AGOSTO
?.t') _ D')rr.�ngo

26 _ Sábadc. (tarde)
27 - Dc-ningn

carmacta No�urne.

I
ruro-ácfu -;lti>�la
l' arrnácta VI� ::10.

Rua T....jano

r
r-rac-c 'E de Novembro

Praca 15 de Novembro

O plantão noturno será ereta a(l'l pelas termáete; sto. .LltÔ n,c, vttõne e rcoturna.
o plantão dlúrno compreendí d(, entre 12 c 12,30 hs. será ef etuado pela tarmácta vitória

E S T R E I T O

20 _ Domingo
27 -. Dom 'ngo

Farmácia eo Canto
"armácta Indiana

Rua Pedro Demoro

Rua 24 ce Mala

o ptnntão noturno será ereto rido pelas fart:"ãch� do Can t ... , Indíana e cazartnensc.
A presene t abela não poderá ser e'te.ade cem prévía autor tsecã- dêste Depar-tnrnerrto, J.

VEi'm� - SE

EDITAL
O Doutor Jaymor; Gui­

marâes Oonaco, Juiz de
ntretto do. .Cnmarr-n ri'!
Pi .... 1Hl.I.. u. Estado de Santa
Catarina, na fórma da lei,
etc ..

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem ou dele

cçnbecrmento tiverem que
p>'\r parte de ROSA MARIA
DE 80UZA, por seu assts­
tente judiciário Dr. "'-cácll'}
zérnto da Silva. lhe foi di
rie-tda a petição seguinte:
Exmo. Sr. Dr. Juiz de D:­
retto da Comarca de Bt.
cuacu. Rosa Maria de Sou­
za, brasileira, viúva, de
prendas domésticas, resl.
�'-'nte e domici"lada em

Rio Caveira,:, 11!'!ote 1-.iunl­
cinio. vem, ror seu assi:;·
fpnt" iudic.iúriJ :nfra as­
l-j"arll'}. prOlndV(·r uma
1""'''0 dI' llsuc!l.':'}iiio, oara 'l

,;"e "expõe e :'HHler a V.
F'va.: I _ A Su�licanti�
t"m a IJó)s:<e ll1:'l)1sa. pacl­
fi.-.a. ('ontinua e !ninterrll!")­
tn.ml'nte .. �f;!m op'�siçi\o nem

conte5fa�ão, e ctm: o "ao:­
mu� r.omini", por i'í e sellS

antecessores, ha mais de
vinte anos, de L:m tcrreno
s!tuado em R:,) Caveira�
2 - O referid" terreno m�­
de 39 m. de frente. tendo
(J lado Sul 35 m., o lado
norte 48 m., sendo a llnhn, centos e· cinquenta e oito.
dos fundos um�! curva de (n.,s.� Pio Romão de Faria.
47 m .. A área ê de Fscrevrntr Juramrntndo o
J �20 m2. Confront�·· .�.� da.tllogra!PI ç �ub,.�cr('ví.
frente, n oeste, com a es- Rlgunçú, 17 de abril de
traria federal, sul com ter-:!J53.

.

)'as de Manoel Fmldlo OI! (Assinado) Jaymor Gui-

veira, norte com as ':IP. mariies Collaço - Juiz de
herdeiros de 30rlré e fun- Direito.
dos a leste, parte com ter· Confêre com o original
tas de herdeiros de Jose afixado no lugar de coso AS FAMO::;�·\S VE_ ..AS
Oliveira e parte (·om quem tume. O Escrevente, Pio ACHAM-SE A V c�Dr\.
de direito. O terreno é to- Romão de Faria. NGlC -- Rua /itf,l l\h+
do cercado, po: cerca de 27-29·31/8 rellp.s II." 1�.
arame, na frente e. de gra- ------

vatã" no ,""o do p,dme- ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
tm. 3 - A suplicante tem

�u����' :d':;u::i:c��c ��; Secção de Sanla Catarina
mm'ndo Manoel Feccclca Ed,·lal n.O 103/61o qual, por sua vez teve a

posse desde 1945 . Quando
as adquiriu de José Anterl)
da Silva e sua mulher que
tiveram mais de 10 anos
de posse. 4 - Não possuin­
do títulos legais, quer R.

f:uplicante adquirIr o do­

minio, de acôrdo com os

D.1·tigOS 550 e 552 d·o Códl­
�o Civil e art. la da 1",1
n. 2.437 de 7 de março do;'!
J955 e na conformidade
dos arts. 454 e seguintes
r.o C.P.C.. Assim, pede e

requer a V. Exa., se digne
ouvir as testemunhas ar·

roladas no finaf e que
comparecerão independen­
te de intimação, sendo fei­
ta a justificação inicial, e,
jul!!"ada esta se proceda de
'acórdo com os �rtigos da
Lei Processual, acima men­

clonados, sendo citados os

C01ljU2eS dos confrontan­
tes. em sendo o caso, ct­
tado o dr. mmotor PÚ­
blico da Comarca, para,
após, os I trâmites legais,
:<er a presente julgada
procedente, por V. Exa.,
rlata venia, pOdendo a su­

plir.ante adquirir o neces­
sário título para R. trans­
crição no Registro. Protes­

t� po tj)do� os melas de
pi·ovas em DÍI-elto perm!­
tiéiós e,- desde j\i. reque'r o

;�d�®lment·o�j lX:�so[l1 fie;} '.
quem esta contestar, SQb

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE BIGUAQU

EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO :c:� TRIN­

TA (30) pIAS

valor' do� adquÍl\ldoOl
BCO IND. E COM. DE SANTA CATARINA S/A

Idem �m depÓSito
MOVETS E UTENS�I,WS E MAT. CIRURGICOS

Idem do.') existentes

MATERIAIS PARA CONSTRU<;:AO
Idem. idem

CONTAS CORRENTES
Saldo dcC'>ta conta

BCO NAC. DO PARANA E STA. CATARINA S/A.
Valc.',· em dcpé:dto

APAl�ELHO DE RAIO X

I,:km do cxistente
PROJETO PARA CONSTRUÇAO

Cus�o de uma parte do projeto

460.000,00
4.214,00

247.571,{}0
621.075,10
419.870,004.100,00

50.000,00
52.160,00 310,00

68.451,00
52.�70,00
68.451,00

49.000,00
1.202.445,30
133.500.00

15.512,00
2.563.10
3.387,00

303.380,00
336.894,50
189.665,00
D 3.155.0')

337,00
2.200.00

':9.500,00
14.723.00

5.17t.187,00
I 3,614.R�2,30
I
I
I 463.634,50

43.300.00
3.500.000,00

60.637,90 58.074,80

511.500,00 208.120,00

1.845.395,50 857.240,50

3.614.822,30
43.300,00

3.500.000,00
463.634,50

! 7.59p.258,90

20 Tesoure1ro.

17.590,258.90

as penas legais .. Para efei­
to de alçada da o vator de

Cr$ 2.100,00 e ·P. deferi­

mento. Biguaç'ú, 25 de Ie

veretro de 1958. (Ass.) Aci-

do zétníc da Silva. Rela­

cão das testemunhns:
Gumercindo Mnnncl Fer­

-etra, oeratctno Marques
cc Amorim

I

c' Manoel Joa­

quim Ferr.cIJ,n.. PESPA­
CHO: - A. Desígno o. dia

27 de março, do corrente

nnc, fiara a uudíenc'a de OP:;RA,Ç6ES - DOENÇAS
j,ust!.tlcação prévte da" pos- DE SENHORAS
se. Ciente o Dr. Promotor
P í. b I : c o. B1g., 28-2-58.

rASls.} J. ccnecc, .ruíz de Curso de Esneciallzação no

znreno. SENTENÇA: rtospital de
-

Caridade. A

Vistos, etc. Homolog� por tarde das 15,:l0 hor.. s em

sentença. a íustrncecão da crente no consultórl'-', à.
fls., em q?e é requerente. Rua Nunes /Machado, 17
Ros!'!. Mana de SOuza, pe- _eh::f. 27"6. _ rl.e'lldên";a-
ra que surta os efeitos de Mariano de 'mdradej . Con-
direito. Cite-se, pessoal- ,>ul"1s: Pela manhã no
mente. por mandado, os

confl'ontnntes do terreno .d:osp:tal dos Serv!dores d�

em ouestão e por edital
• F.sta'i.). (Serviço do Pro!.

na fórma da lcl ,os intere� Rua },IIarechal Gall i d'::!;ça

I-ados in�ertos, para to­

dos, ouerendo, contestarem
("I pedido no, prazo lel!'al
Sem custas. Biguaçu, 16-4-

_

58. (Ass.) JaymOI· Gulmn­
rães Collago, Juiz de DI­
reito. F; para chegar ao

('nn,heclmento dos interes­
sadol<. passa o pvesente
edital. com o prazo de trin-

ta dias que serã publicaria
e afixado n.'\. rórmn do. lei.

.

Dado e pas:-lado nesta Ci­
dade rte Biguaçu, aos de­

ze!'...�p.te dias do mês de
flbrll do ano de mil nove·

• ende-se o Salão Brasi:

rnsütuto de Beleza, dom ór..
ma ." squencta vence-se,
também, só o ponto. Nlotl

;�:;�,m:�n;ca'Trlt��; d��
.ocai

Dr. Henrique Prisco
-

Paraiso

Médico

Clinica de AdltltOS

esqui'1a da Tir�tul' ates
'l.o 14.1 _ '��:ef 3120.

De ordem do st:. dr. Presidente do Conselho e nos

têrmos (10 Regimento Interno desta Secção, convido os

advogados cujos nomes abaixo se mcnciunam. paJ".'\.,
dentro de trinta dias, comparecerem a esl.a Secretaria
afim de !·ésolverem sõbre matéria do seu inter!sse:

WALTEq BELO WANDERLEY
WILSON GtTARANY VIEIRA

DALMO VIEIRA
ANTENOR TAVARES
HEITOR STEINER
CARLOS SADA
RAUL SCHAEFFER
RENATO MOREIRA DOS SANTOS
ABDON LUIZ SCHMIDTT
ACA(;!b ZELNIO DA SILVA
ARI SILVEIRA DE SOUZA
CICERO MACHADO DA SILvA
CLAUDIO AMERICO PRATES

HILToN PRAZERES
NEUSA SANTOS MACHADO
ROBERTO MATTAR
�CIO FIGUEIREDO MEDEIROS

ELGYDIO LUNARDI
OLIVERlO JOst GOMES
PAULO MALTA FERRAZ
ALDO PEDRO DITTRICH
IGNAClC' DELL ANTONIO

LOURENÇO ALVES DE DEUS
HELIO CALLADO CALDE1RA

ANTONIO CARLOS G. CARVALHO
ERNANI SEEGER COITINHO
RONALDO CARNEIRO

GASfAR COITINH0
JULYBIO J. BARRETO

ZECH JOAO DOS ANJOS
ATTILro ANDRIOL1.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o Prefeito MunicipB.l
de Florianó;Jn1js, no

uso de suas atrl�\li_

çõefl, resolve:
NOMEAR:
de acordo tom o rii:;­
PoSto no ar'_igQ n,

] .320 da Lei n. �46 de
15_11_55, combinnrb
com. a Lei n. 360 'ie

10 de novembr:) de

1958,
SILVIQ COELHO DOS

SANTOS: 'para eltcrcer o Esta��tog.rafia da F/órida e do Gôlfo do Jlléxico foI ttraca
cargo de OrientadOr p,,- de uma altitude de 740 quilômetros por uma càmara loca­

(]agógico, padrão Y, do . li:.,ada a bordo do TiToS III, satélite meteorológico lançado
Quadro Uniro do M\Jnlci- '12 de JUlho pelos Estados Unidos A fotografia

mOij'
a

'>
lmha de tempestades (manchas bl atlcas lrregu1rt- )

e e$tende para oeste da penmSltla da Flónda A' 0-

:tm"kmlfli'rlo Ifta U-d�""1 lhr1-QlIando n Tttos III e-

t!tava sua. 33 a volla em tc." 110 da TCI/ a �
���.�,,��

faz toda de maca com gôsto de maca
Não deixe que o cheiro e o gÓS(O das gorduras comuns "encubram" o delicioso paladar
natural dos alimentos preferidos. Use esta gordura especial. delicada como o mais
fino creme, sem cheiro e sem sabor. que torna os pratos saborosos - levíssimos -

FEITA OE SAuoAVEIS ÓLEOS ALIMENTICIOS NATURAIS

4117... ·

� 00iI1lf.,'RA1/EGETAJ. �

um p,OOu'o ANDERSON. CLAYTON & CIA.Ó»'_
Ui'lITAlIA -w-

NOVA EMIlAlAGEM
�------------ ----_._-_...�-------

o Negro no Sul dos Estados U�ldDS•••
toont. :1:1. 5.� páginal negros r-vtâo nose tornando ;!:u::t acúrdo 9:1.'TI etímt- está �\ braços com séríc-, pelos direitos das mino-

nas ':\sscr::bléla!l estuduats assen«. J'{1 mesa das neg.v- nar o. segregação !:'::.:J ocre- problemas criados pela se- rias; melhor esctarecímen-

do Arkansas, Kentucky, ciacões juntamente com os terias. Enl Lynchburg, na !!regáçao, mas as pcrspee- to do problema no selo das

Carolina po Nort.e, Tén- branenx de '."l.i(>goria VirgÍl"!ia, uma 10.1:"1 de de- Uvas de eorucões razoávet.i dJyers,as categocíaa
'

pro-

nesscc e Texas. No Keniu- Vinte e 'nove grupos bi- partamentos �anunctou d' -ttcrrram-se "ta'da "dta mah\ nesíonnís: empenho do Go-

ky, um dos estados sunstas raciais crtadcs por gover- Admissão de empreendes otim:s"tas. vêrno federal em assegurar

onde a discriminação ra !lOS munlcípa í. e nume- negros como únlcu no Sul. para tortos as prerrogaü-
cml ti moderada, quatro 10S0S grupos j):l.rticularf'S Essa uova nonuce de em- Esta tendência resulta vns da Igualdade; decisões

ner:ro'. foram eleitos em estão trabalhando para prêgo surctu em censo- da convergência de vár:a:; on supremo côrte c, por

ápor-a reeentc pnrn o Iegta- solucionar o rrnblema ra- quêncra da atuncü. do Co- forças: a pressão cresce-i- fim, com fator mais Impor-
muvo. E fora do Sul, como etnt no Sul. Um gl"�lpO pnr- mité Inter-racial tI(> Ly!1- te da opinião mundial que tante. a flrmc determtna-

fie sabe, não é ôtrtcn ve- ucurar de lideres negros e chuu rgh. aumentou a preocupaçâC' c[;.o dos próprios negros_

rem-se negros ocupando brancos recentemente ch!:- É clarO que o Sul ainda

�;':':�;,tc'l::��;l;��' a�\;. FOTOGRAFIA TIRADA NO ESPAÇO
nos demais ramos da ad­

ministração.
r. prcscnca de homens ::I�

côr f m altos P0f;t.OS gover­
nnmr.ntais pode atribuir-se
1) (!·,�.<;cente consdência po­
lhi(!"J. da comunid'1.oe nrgr.\

e ao :·lJ'Il,·nto subsequent"
do Sf'lI contingente eleito­

ral Em ("< r:.sequência,
PORTARIA sidO nomeada par:'! c.ulro

cargo.
11 de f1gôsto de 1961.
OSVALDO M.a..CHADO
Prefeito Mllllldpal

xxXxx

DECRETO

ADVOGADO
Dr. ::;an:ídio do

Amaral e Silva
Mal$Jstrado aposentada.
Advocacia e1n Geral

bsc. e Res_: Rua Saldv"lha
Marinho, 2 - apt.o 301

(es::juina João Pinto)

O Pret�ito Municipal
de Florianópolis, 110

USo de 'suas atribul­
çães, resolve:
DISPENSAR:

SILVIO COELHO DOS

SANTOS das funçõ�'1 de

Orientador Pedagógico, ;::a

ra o qual foi designa.Jo
por Portaria de 6 de mar_

�o de 1961

11 de ag6sto de 19tH.

OSVALDO MACHADO
pref�ito Municipai.

xxXxx

DECRETO

DR. BOLDEMAB O.
Qt:MEHEZES

Fnrm?do ')pla Edcola de

l'1edlclna e- Clrurll;la 10 Rio
tie ,nlnpiro. Ex-Interno nO
P.:<Jspltal da O'l.mbô:a. - Da
Mntprnid:tde Clar2 Bas­
b.,um - Da Maternidade
M�p-"obre.
ESIJeclalldnde: DOENC-"a

DE SENHOIiAS - PA.."tTO
_ Cr.WRGiA.
'Jonsulta: Mateó.uJdade

cnrlncl:, Otl{ra. pelli mant-ã
Reindrncla: Este'Jp.J. Jn-

/:j.) ..:::��f1r, fi� _ �eJ.: �23fi,

��-������...

o Prefeito Munif'lpal
de Florianópoli�, na

uso de suas atni:mi­

ções, resolve:

EXONERAR:

Uu·v i�a�e
reroe Im�ulso

Informa-se em Brasil1.:t

que medidas mandadas exe­

cutar, pelo Presidente da

República, em favor da Uni­

versidade de Santa Catari-
.

na, estão sendo retardadas
1JOr influência política. No

encontro que teve com 011

governadores do Sul, o sr.

Jánio Quadros tomou con­

tato com às problemas bá­
sicos de Santa Catarina_
Num país que se e�penha
nU7l1.a batalha de desenvol­
vimento econômico, o enst­

src universitário assume im­

portância maior, pois é ne­

le que r-e [ormam quadros
rom capacitacão para as

tarefas de cúpula.
.

.

O Presidente da Repúbli­
ca determinou ao Miuistro
da Educacão que tomasse
providencias para a insta­
laf!ão da Universidade de

Santa' Catarina, oue vai

connregar as faculdades de
ensino superior num órgão
de comando centralizado.
De inicio, a detprminar:ão
" ..p-�idencia( andou. Ntn­
auilm brinra em seretco.
r/1la1l.rlo recebe 1t1lj, memo­
rn.�do (jn sr. Jânin Quadros,
Até 11 reoístro dar>, verbas
nn T";lmnal de Contas foi

'P .. nvirfenrir/rlo, As 1)rovidên­
cías ramil'h'l."am norma)­
mente. »ezo imnulso inicial,
e n on.)prno caf'l.rinense ti­
nha »vneranca de oue a Uni
?JersM'l.de de ·<:anfa entart­
na tôese -:tma realidade no

sl!t1Undo semestre dêste ann_

MM. de recente, a mánuina
r nron, P"rrleu o imrmlso.
F��á fallnt'lrln rmt-n bilheti'
rf'l [l.r_ .Tlin1(l Ouadro<>. ptlra
(11111. sa;n"'l. os nnmpI'/"';;es dos
pTnfe.��iires esconuâos. S'/.­

reranao as. pressões politi­
cas.

(D' "O Jornal" do Rio)

7,05-
Bom dia para voce

7,35-
Festival Philips

8,05 -

Baile � Sucessos

8,35-
A Voz da RCA'Victor

,9,05- I
A França de ontem e ho�
9,35-

Em ritmo de samba

10,05-
-

Sucessos em LP

11,05-
Shaw musical ROE
11,35-

Rádio Reprise
12,05- I

AI72:��� c�m música;

Oarnet Social
12,40-

Solistas Populares
13,05�

Música para Todos

13,35-
Escala musical Columbia
14,05-

As 14 Mais

15,0� -

Firestone nos Esportes
18,00 -

Hora Luterana;

18,15-
4 Ases e 1 Coringa
18.45-

Mensagem Real

19,00-
Hora Luterana

19,30 -

Resenha esportiva Brahma
20,05-

Paulo MoZim
21,05-

Melodias Favoritas

21,30 -

Novas de Salvação
22,05 -

Cartazes VARlG

CABO CANAVERAL - O astronauta virgi! I. Grlssom, de
35 anos de Idade, converteu-se no dia 21 de [ulho último

no segundo cosmonauta norte americano. tendo rcallzadn

uma viagem sub-orbital se-melhante à e-fetuada a fi de.

maio por seu companheiro Ala-l B. Shepard ar.. de 37 anos

O vôo de Grissom foi ligeiramente muts veloz e realizado
a uma altitude também pouco m dor. prnlongando-se um

pouco mais também Embora Shepard tivesse sldo reco-

Ih Ido diretamente da cápsula esoaclat nor um hilecóptero,
ortssom ficou algum tempo c-etro d'água no Atlantico

até ser recolhido, pois sua napsula se encheu de água e

afundou sem poder ser recuperada.

Na foto vê-se aríseom; auxiliado por outro astronauta.
John H. Gle;;�i':�. d��7::rde::;a;'0 na cápsula

.J Na foto, vê-se Virgil l. Grissom, após seu: vôo espacial,
Quando rec�i(t as congratulaçôes pelo telefone do Presi­
dente John F_ Kennedy, que acompanhou tôda a façanha

da Casct Branca pela televisiio_

,

Na foto, um helicóptero do porta-aviões Randolph retira

Grissom das água<> do Atláti11,cO

SILVIO COELHO
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,0 ESTADO
o MAIS AHncO DIAIIO DI: SlttTA CATABlIIA

QUS.U,,(It:, Pé,.mettanuo O teu paralSo prcieuirio,
A pr.11t1wo vaca, cu 0$ nossos co.cceccs supõem não

desel�.s tU ccorrencia mesperada dos desalon;unados Dei­

uenuus, cpressos pew capu:ansmo ianqui e seqtuosos das

eaenuxa tA.vçuras «e teu nnpeno eeressco. E 1USCO sena,

putt,CVllt cuuo suotnao e nuca oaaanoo - nem os esplfl­

,,,s�]a li JUrtúO 1Jt:rcvrre o pass no aJan de orreçtmentor
"3 Ca/ll,j)u1HDS pa.a .evá-tOs a capua (IUe preseces.

,Mas não, ingénuos! ...,

AO onu"'.:!9 lL (;"' omu de ti1olos nâo é para vedar entra­
das, ma.:! - C/dao me,anCVUCU7llen'e CvnJt:ssas - para 1771-

p"u,r a sauui aos IngratoS pnvueytados do sociausmo in­

tel/lu, t: PUIUU<.)lÚCV uue na 4<1 lunyus anos VIVem escapa­
,.nu ... vwa u puni'atono ocuienuu: A própria dianteira es­

pacuu: �aw�z nuo passe ue uma 10rmUta menos "cecre-c­
cerre ftaqueLe cachorro que vinha cá para nosso lado,
apenas para «mr.

Mas nao te vexes, Nikitu, pois que inçratc, msaus-

teua e 11IC01tSt'qu.�n�e a hu'm.ama{'ae sempres o 10i. ,

t.u!JV na <l.1<1<)la do 1/wndo houve uma ,enta[iva CD­

mU1ltZwde, e msus perlelta pois que ate teoes e coe-no..

ne-u: IhH L.clp!h,am. us tuas, sem soieeas e mormaços,
elal'. pell"auen.es manhcis trescos. As avesinhas canora:

cancaoam el,' coral; a plopna arapunga, pássaro eviden­

ce11Lt:nte caploaHsLa, annaoa na harmonUl. Jyâo se comia,

tugv nau IUtl,a a econum�a que e rua tortura marx�sta. UTI.

pa, aLSU de verdade, tvildta, o Eden!
rvts a hUllum.aaae nao uie soube tão integral felici­

dade. Qual Werther, não Lhe mre,.eSsava a amada, mas

por ela sotrer. li arrombvu a primeíracortma indevassa­

vet da hl3tona, merce de uma dentada mal dada num

truta que e tvne (lo deucIQ. de São Joaquim da Costa da

serra.

u mundo, Nikita, é assim mesmo.

Iq/�er e soner ; quer e passar mal; quer é fazer ccrses

»rraaas. Quando tudo es.á c�;lmo, [eue, Legal, cae.e.c-sc
tJ7It (:",,[ �.h, de anuscs, com VIS�as au rencies da =u

�ruzelro". J ".,..:;
Aore um pouco as cOrtmas, solta o teu povo empan­

tU/TUa." ae àeuclas, deoXa-o perambular pelO purga�ório
cap'taUsca, per-mtte-o sofrer conosco, as agruras da nossa

vidr!; i7�flacionária.
"to" '" ""' ......��'uio dar-lhes prazo de volta, pois qUt; éle

l'oltará correndo.
.

A/mal, não é um paraiso?
Teu D

VIEIRA DA ROSA
N.B. - Não me convides, 1'II1g;ha.l!:u sou como o Wer­

lher. Quero é sotrer mesmo.
OmesmJ.

. __ ..... "'.L*_ ... .. _""' __ ...

: Consórcio JAC - (ruIeiro do SUl,
: VANTAGENS QUE 80' A NOSf'A :
• LINHA CONVAIR LHE OFERECE:"
·

�,

,_} _ Direto Florianópolis/São l'auio/Rlo;
" •

.. 1.) - Chegada t!U São Pau,o às 10,15 horas, em apena�,'
• 80 mmutos de vôo; •
'oSJ _. Chegada às 12,00 horas n. Rio fAeroport'l Santo::,.
• �:r�n�;e::�ç�;o da Cidade), Já almoçajo e prc..lt,

•
• -:c) - Possibll1dade de regressar no mesm'J dia, à tarat •
· -

.
, "ES1'AS AS RAZÕES DE SER A •

: PREFERIDA DO PUBLICO :
�--��------�-----,

... ,.,'ItUlI(:la ao jJres,dente Jânw Quadros pos a JVaçao
perplexa. Todas as expltcaçoes pOf'sweis e imaginárias sur­
gem como motivação: pressões, fracasso no combate à in­

flação, condiçoes pessoais de caúde, veto ã politica exter·

nal briga C01n o sr. Cal !os Lacerda, etc. etc.
Entre talHas opmÍoes, entrc uma sentença para cada

cabeça, emre essas intelpretaçóes infimtamenre variadas
- nenhuma ainda surgiU que acusasse de qualquer culpa
a�oposição. Nem como Pilatos ela entrou nesse episódio
que traumatiza a Nação.

Essa oposiçao, no que tem de mais poderoso, que é a

maioria no Congresso, fot até acusada de omissão, quando
deu aberto (1)010 a mensagens do Presidente.

Ás fórças que fizeram o Presidente confessa�-se esma­

gado ndo estavam na planicie, mas na montanha, junto
ao poder, nas palavras textuais' do último manifesto:
"fôrças terríveis levantam-se contra e me Intrigam ou me

infamam ATE COM A DESCULPA DA COLABGRAÇAO"..

o cncne nxa o momento.em que o Dr. GUilherme Renaux, Presidente da Federa­

;ão das Industrias do Estado de Santa Catarina, agradecia a Mr. Harry Gra,_ey
_ Industrial Otneer do Ponto IV, a biblioteca de Produtiv'dade. - Da esquerda
rara a direita vê-se Edward Rowell - Consul Amer!cano em Curitiba, Dr. Gui­
lherme Renal:.x - Presidente da Fiesc, Mr. Gracey, Mr. Keen - Chefe do Depto.
de Administra.ção Publ1ca e Negócios do Ponto IV t. o gen. Fialho _ Consultor

para Indústria e Aijsessor de Mr. Gracey.
Americana, Mr. Harry G.

Reen - Chete do íAlpar­
tamento d" Administração
Publica e Negócios do Pon_
to IV, GeneraJ Mário Sêr­
gio Fialho - Consul'or
para Indústria' e Assessor
de MI'. Gl'!lcey, Mr. Albert
Stol'm - Dirt:tor do Insti·
tuto Brasil Es:ados Unidos,
Dl'. Guilherme Renaux _

Presldent.e c,la Federação!
das Industriat; de S. _çt,
Haroldo Soares Glavar _

Presidente da Federação
do Comércio de S. C., Dr.
Lauro Luiz LinHares _ DI_

retor .:la Federação das In­
dÚ$t,rlas, Dl't Renato Ra­

mos da Silva - SUPerin­
tendente do SESI, Dr. Jo­
sé Carlos Gubert - SUPe­
rintendente do SENAI, Dr.
CarlOS ,\ngelo Fedrigo_
Diretor do Departamento
Econômico da Federação
das. Indústrias, Dr. Ingo
Renaux _ Dlr.etor das In_

dustrias Renaux de Brus­
qUe, Dr. ROberto Lacerda
_ Diretor do SESC, Dl'

Hilton Prazeres - Diretor
do SENAC, Enlllndo Hoepf­
ner - Presidente do Sin_

dicato de COnstrução Ci·
vII de Joinvllle, C�lIo Gou·
lart - Chefe do Escritório
do TWI, Dr. Jair de Oli­

Veira Mattos - Chefe do
Serv;�o rle Contabilidade
do SESI, Sr. Oswaldo Nu·

nes _ Chete Geral do
Contróle (lo SESI, Nilson
Carioni - Assistente da
Superintendência do SE­

SI, Dr. MiltOn Fetl _ Pre_

sidente do Sindicato de
Extração de Madeira, Dr.
Murllo Rodrigues - indus­
trial, Sr. Alvaro Beck _

Chefe do Setôr de Seguros
em Grupo da Federação
das Indústrias. Estiveram,
presenteS, ainda, outras
pessoas rtlacionadas com

ú mclér ln us riaI ãa Ca­

pital,

MANIFESTA-SE O PRE-

SIDENTE DA FIESC
Dando inicie à solenida_

de, o Dr. Gullherme Re·
naux, presidente da Flesc,
após levar a saudação d:ls
classes produtoras catari_

nenses as americanas,
afirmou que, no aunlento
da produtividade, se en·

contrava a fórmula capaz
de elevar o nível do padrão

de vida de 110:;:>0 paiS,'
sem acar;'e�ar malares

ônus à coletividade. Pros­

seguindo _ disse estar
certo qUe - "a biblioteca
óra ofertada será de gran_
de valia para o estudo dos
problemas econômicos e

sociais." Nas palavras fi­

nais da saudação agrade·
ceu a ofer:a, assegurando
que envldarla esforços vi_

sando difundi-la entl'e as

clasSes produtoras de San­

ta Catarina.
CONSUL MR. EDWARD

ROWELL
Após a palavra do Pre_

sidente da Fiesc, Dl' Gu1-

lhel'm� Renaux, fêz uso da
_!lesma o Consul Mr. Ed­
ward RoweU, fa .. endo a

entrega oficial do:> IIVl'OI:!,
assegurando que a ateria
tinha por objetivo auxiliar
o estudo para a ,;olução
de nossO.3 problemas eco­

nÓmJcos. Mr. Rowell, mOli­

trou-se vivamente interes_
sado pela indu!;' ria e cO­

mércio de Santa Catarlno.,
afirmando seu desêjo de

invulgar. Apôs a cerimô·
nla, os interessados ma_

nusearam os livros �êC1Ji­
cos, todos escrito::; em lin­

gUa inglêsa, de grande va_

lêr para os estudiosos 1"'8
proble.mas de desenvolvi­
mento industrial. A cole­
tânea soma mais 'de duas

een'enas, abordados por

ilustradas autor�dades, e

versando os mais variados

temas. Segundo an obser-
vações da reportagem, as

livroS são realmente de

grande valia e permitirão
às classes produ�oras o

estudo e equacionamento
de seus problemas eCo-

nômicos.
A PRESIDE;NCIA
FIESe FALA A RESPEITO

DO SEMINÂRIO
Sôbre o seminário, óra

anunciado, procuroU a re­

portagem ouvir a opinião
me Renaux.

*mpre lIfável e pon,de·
rado, diSse-nos S. Sia. que
sabedor do alto -gabaritO
do Se:rinário que o Ponto
IV vem ministrando em

colaboração com o CENPI

(Cet,tro Nacional de Pro_

dutividade IndUstrbtl) e

com a CNI rConfedemçâo
Nacional da Industria) _

entrou em en�endimentoli
cOm o Dr. Campiglia, Di­

retor do CENPI, podendo
transmitir aos industriais
catarinenses -' o que faz
com !:iaJsfaçâo _ qUe o

Ponto IV aQ.uiesceu em

--VENDE-Ü---'-I
AS casas sit,as às ruas Tiradentes, 21 e Joãr Pinto \21, 23 e Conselheiro Mafra, 29.
Tratar a rua Felipe Schmidt, 42-A,

1.0 anQ.ar, - Fone 30703

o Pre.q'ldente, cemo se vê, !rot vitima dos l'aivinhas no

ã1lOo.:tu J.,derut.

COSINHEIRA

A reportagem, durante -a
solenidade de entrega da
bíblíctej-a de produtiVidade
analOU a presença das se­

guintes pessóas: Mr. Bar­
t'y Grücey _ Iridustrfnl
orrice co Ponto IV, Mr

Edwnl'd Rowell - Cônsui

DA

za oe um lU uro côr.. odo e

lellz ao bancário barriga. -----------------

ve��:;ianopop. (se), 28 tie \ Subscrição Pública de Ações
agõ"o de 1961. Preferenciiiis

, eacl�i:'��; �:�:td \ Petróleo Briisileiro S. A.
PETROBRI'ÁS I

o Banco In1úsLria e Comércio lIe Surta. SaLarlnll I

S/A .. t:ito à Pnça J5 de Novembro nr. 9, n..:sta cldadc, I
C'l1dc os intercssad,ls serão '1!:;:ildidos das 13 às 16 hOl'a�, I
es�a autur\zadc a hceitar, ate 31 de Agô:-;to do correntc I
anIJ. :1. subscrição de açôe .. preferenciais nomHln.tivm:i

IIda Petróleo Brasile;ro S.A. - PETROBRM::.

o "'Valor 'das ações subs;;ritas poderá ser l'eallzlldl'
em Obrlg<o.ç;;es da Emprésa ou em dinheiro.

gislativa, o Sr. Henriquf
de Arruda Ramos, Diretor
do Serviço de Fiscalização !
da Fazenda, o Sr. waíee- I

mar anveraa, Diretor Res­

ponsável da Wil1ys Over­

Iand do Paraná-Santa ca,

terrna, o Sr. Osmar Nas­

cimento, Diretor da DI_

pronal, além de multa:;,
outras eutorideeds e ccn-

DIA DO BANCÁ­
RIO: DIA 28
A Federação dos zm,

pregados em Estv':leleci­
mentos Bancários no Es­

tado de Santa cetarn.n -

Em Organização, por In,

termsdto de sua ccmtssao
Consti�utiva e o Sindicato
dcs Empregados em Esta­
belecimentos Bancártos,
no Ls+ado de Santa Cata­

rina, por sua Diretoria,
têm, o máximo prazar de
cumprimentar ao banCál'lc
eatarmenae no dia em que
se lhe empresta. uma jus­
ta e condigna homenagem.
quicas possamos aJC1l1\­

Çaf em nossas ativiuadq'
novas vitór�as sociais que
ensejem desafó60 e certe-

Encerrou-se o 1.0
Seminário rura­

lista
Realizou-se em Criciuma

nos dias 18 e 19 do cor­

rente o Primeiro Seminá­
rio Ruralis�a Sul-Catari-
nense.
Todos os município� da

região estiVeram presentes
ao encontro ruralista e

COmpuseram o semlnârio
que pôs em equação pro­
blemas de Crédito Rural,
Assistência Técnica, Sau­

de, MecaI:.!zaçâo Agrícola (>

Edusação Rura..
Contribuiram para o::;

trabalhos Que duraram
dois dias. presidentes dc

l\8S0ciações rurais, pr,"fel­
tos municipais, sacerdotes
vereadores, <l.eputados, ru·
l'alistas de todos os níVeis
e autoridades da região.
!nl_eressados ]10,; pronun­
ciamentos estive.'am re­

representantes do RotarYe
Lyons.

Os trabalhos do Lv Se_

minário Ruralh;ta foram
realizados com objetivos
do planejamento para de­
senvolvimento regional das
áreas ... r.urais da comunh
dude :;ul-catarinellse e me_

reCeram as presenças do
Chefe da Casa CivIl da
residãncia da Republica
em Santa Catarina e tam­
bém do representante do
Secretário da Agricultura_
Promoveu e organizou o

Seminário Ruralista o

Serviço de Extensão Ru­
ral de Santa Catarina
(ACARESC) dentro d,os
objetivos norteadores da
ação educativa que exerce

lia. Reg'ião Sulina uO nos­
so E�tado,

Um dos jipes adquiridos pelo Govémo, através ce ecncor­
réncia publica n. 1 e que serão revendidos aos fiscais e

inspetores do Serviço de Fiscalização quando em des­
file pelas ruas principais da capital.

!,lar� auxiH�r de co.ilnha de-.l�stat r 00,
,pl'eçis�-sé a Praça lã (l� Novembm "." 24,

�������'�·'�;�illt���==��::::�:::::!::::�_:�����JL���������������J

OFENSIVA CONTRA O CÂNCER
Em au('!lência especial

foram reCebidas por S.
Excia. o Sr. Governador
Celso Ramos, as senhoras
Ina Tavares MoeU:rann,
Dra. '\Vladyslawa Mussi e

senhora Nercn L:osLa, ruem

,bras dr. direcorra na cam-

panha oc Ofensiva Contra
o câncer.

Graças á clarividência

de S. excta. aqucle grupo

de senhoras deixou o r-e.

Iáclo do rsoveruo certo oe

ver, em brevê, trausIOrma-

do em realidade, o desêjo
de de-ar FlcrianóPOliS de
um Ambula tório para o

Serviço de DiagnóstiCo
Precoce e neresa Contru o

Câncer.
S. uxcic., o Sr. t:elso

Ramos, pron tu íccu.se a

COlocar uma casa ti. otepo­
sl!iaO «as nuscros uemas.
na qual veremos lnst.1J<I{jO
aquele serviço.
E' com a maior sa�is:"::l­

çâo que diVUlgamo:; ruo

auspiCiOsa lloucla.

J\lstame!lte quando 1:3., anleon�em, a noticia de

quc scria assinado o acordo comercial entre o Bt'a­

sll e Cuba, o rádio estorou com a bomba da renun·

cio. do Presidente Jânio Quadros.
'

Por incrível que pareça, no abafarllCnto da estu'

pefação, o meu primeiro l'adoeinio, sob a mesclada

impressão do que ncn.bal'a de ler com o que acabam

de ouvir. demol'ou-se no pêso que o deputada WII­

mal' Dias dál
Celso e o PSD catarinense salvaram-se quando

o autor ela Declaração de Blumcnau abar1donou-v>I

c passou-se para o senador Bornhauspn - confessa­

da vitima do pé' frio wllmareano.

A escolha Jo deputado Fontana pam a Secreta'

ria da Agricultura, levou a urucubaca mindequcana
à Càmara, ae Palâcio do Planalto. ao Presidente
Jii.nio.

Dai â .;-en.:mcia foi apcnas uma questão de tem­

po para a caipora fum.'.ioaar.

Os efeitos desse azar, patentes em Santa Cata­

rina, jã comprovados no Brasil, devem agora esti­
car-se pela ál'ea internacional. E como.o cllefe de

Govêrno de Cuba seja o unico a ter ligaçõeS> com o

deputado Wlljnar Dias e com o seu tremendo máu­

olh.ado, é fatnl a certeza de que o l'egime de Fidel

Castro esteja por pouc� tempo.
Por aqui, ao mesmo tempo, anunciam que o ho­

mem do agol ro vai revitallzal' o Partido Republica­
no. t o fim do P,R .. ,'.

�-)
-­

(...-/",,, 6(;.....,.,..,*{, (/r;�
/ �.( r
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Festa de Nossa Senhora do
--------

Sagrado Coração
Encerram-se amanh:j. - OOMINQú - as festivida­

des em honra de Nossa. Senhora do Sagrado Coração,
com o seguinte

PROGRAM,':
8 horas � Missa Festiva
9 horas - Início da Guarda de Honra

19,30 horas - Encerramento da NOVENA e benção com

o S. sacramente.
CADERNO

o MAIS ABTlGO DIAIIO DE SANTA CATABIIfA
2.' FLORIANóPOLIS DOMINGO), 27 DE AGOS +o DE 1961 - 6 PAGINAS

harruquiuhus (1(.' qucnrúc cm luar
de agôsto . de 26 do corrente a 3 de se­

tembro. Bebidas, galinhas assadas, bingo
com prendas, ,mÚSIcas, etc., etc., em Saco
dos Limões, pró Matriz Nossa Sra. da Bôa
Viagem, às 19,30 hs ..

Charles Edgard Moritz dirige mensa·
, gem ao. ,comercio calar�nense

Antes de deixar O BrasIl !vIORlTZ, Presidente da cio de Santa Catarina nca- partir de 1.1.1962.

com destino à China Popu- Confederação Nacional do ba de receber da Conrede- Aos interessados, rt Fede-

lar integrando míssãc co- Comercio", ração Nacional do Comer- ração do Comércio, com se

merctet, o sr, Charles Ed- NOVA regulamentação ca- elo, a nova regulamentação de no Dentro SESC-SENAC,

gar Moritz, Presidente da nadase sõbre rotulos de canadense sôbre rotulagem à rua Silva Jardim (Pral-
Confederação Nacional do produtos de gêneros e produtos nu- ,:ha), fornecerá o material

Comércio, enviou ao Pre- A Federação do comer- mentic.ios, com vigência a em epígrafe.
stdente da. Federação do Co
merda de Santa Catarina,

M
·

sr. Haroldo Soares Glavan, arlOA a seguinte mensagem:

DO RIO - Ao embarcar

para cumprir missão com

que roi honrado o Exmo.
Senhor Presidente da Repu
bllcn. junto ao Governo
(la Repúbltca da China Po­

pular, venho trazer ao pre-
-

zado amigo e aos demais

companheiros o meu abra-

" co de despedidas com a se­

gurança de que não poupa­
ver esrõrcos para correspon­
der ii. conüança co-ocver-

I ;l:d��:�I��O c�m��:;:r �:
1 Santa Catarina. Saudações
la) CHARLES EDGTRD

Feliz
Maria CaIlas e Artstote,

tes Qnassls deram inicio
aos aplausos Que acolhe­
ram a exlbiçâo de Phillppe

Clay, no dia 7 ultimo, na

ncíte de gala do "Sporting.
d Eté". de Moptccarlo, e

que terminou a uma hora
da manhã, com os tradi­
cionais fogos de artificias,
O festejado "chanson­

mel''' foi demoradamellte
aplaudido, o oue nac é

A Universidade e a
Faeulda-de de Filosofia

,F.nno Fernando LrtgO
I

Dentre as unidades es­

r olares que comporão a

, 'niversidade de Santa Ca­

ta-ma a que poderá sofrer

: .ats profunda alteraçâo
-erá a Faculdade de Filo­

sorta. Mesmo consideran­
do-se que estará por algum
tempo limitada em sua di­

latação curricular, já que

o corpo de professóres pro­

posto para nomeação não

poderá atender a. malar

número de CUrSOS ordiná­

rios do que o atual, suas

caracteristicas lhe permi­
tem modificações numero­

aas que, se bem medidas.
trarão considerável volume
de melhoria em determina
dos aspectos da educação
no Estado.

.

Até então, a Faculdade
de Filosofia, como estabele

cimente estadual, se ateve
a alguns cursos, criticáveis
por muitos observadores

quanto à prioridade que ti

'leram sôbre outros conl-d­
<.leradoi' de maior impor­
iáI!.cia. A secção de Ciên-
cias ficou de certo modo

desprezada, seja devido à
nlficuldade de manutenção
da mesma, seja devido ii.
mentalidade que preponde·
rou na fase inicial da cria­

�'ão da Faculdade. Por uma
(·U po!'" outra razão. ou pela
eonjunção, de alllb�s, a Fa­

(midade de Filosofia ,tem ti
do um grau reduzido de u-

-

tllidadf>c social. embora o

.��Ilha- !u8WJca'
do plenamente o ônus Q,ue
.:-carretou sua existência.
Não :."= pode aquilatar um

v:llor como o· de um esta­
helecimento escolar ·em ci­
fraS" lLonetârias. Pode-se dc

terminar, quando multo, o

I)uanto foi d::;pendldo para
!'eu funcionamento. Quan­
to à "produção" '."Ião será

possível estabeleccr dimen­

sões. Justificâ.-ld é at.itude
pessoal. partida de ponde­
rações. de crédito e não
de dados quantitativos.
ReaLmamos. pois, que a

Faculdade de Filosofia. nos
moldes em que vem se

:Jlantendo desdc slla criu­

ção, se justifica como "ne­
cessidade coletiva"', ainda

lIue possamos ressalvaI' na­
turais êrros iniciais, decor­
! entes de não suf'!ciente ex

periên<::ia q�;e possuímos
nesse setor de ensino.
A Faculdade de Filosofia,

(m face à instalação da
Universidade de Santa Cu·

tarina, terá agora snu.

"grande oportunidade".
que rc-;;umiaamente consis­
H em:

a) Imprimir alterações
!lOS curricul""s atuai� tor­

nando-<ls mais completos
mais equilibrados na dosa­

gem do conteúdo, mais en­

trosados para possibilitar o

luncionamento de êllrso�
I.ob entendimento ([ue me­

;hor permlt, o lllecallis"lO

cos "departamentos"
bl Ampliar-sc pela cria·

rão futura de novoS' cursos
�!'dinirios, libertando-te do

(IUaSe exclusivismo de cur·

�os mais ou menos huma­

msticos.

c) Dilatar a duração dos

cursos, permitindo mais �e

!!.ura fOI'ma0ão dos alunos.
numa semi-especialização
llecess<irla as exigências de

modernos representantes
aa elite intelectual.
d) Atrair maior numero:;

de alunos, em virtude de

maior numero de cursos 01'

dinários. e assim operar no

I"entido de preparaI' maior

efetivo ele professõres para
G magistério de NíveJ Mé·

aio, avidamente soli('.ltados

pelos bons colégios do ES­

tado.

Depreendc-se quc enca­

ranJO ..,; as J1Cl;eo.sid�ltle:; du

hl::iÍllu d� Niv�l l'l'1ediu 1IU

Col1as muito
comum quando se trat,a
de uma assistência como

essa. Mm-Ia Callas parecia
feliz. Alegre" sorria sem.

pre. Atendeu praaerosn­

mente aos jornalistas, dei­
xandO'se fotografar, c qUe
também não é comum.

Falando aos rePortel'e",
d"arou oue o relente
Jruzetrc a bordo -ia "Cln-Is,

tina", quando viajou em

companhia de Ranlere e

Grace, foi dos mais rett­

dali mais felizes que tive
em minha vida", d!s�e.
canas estava ligeira-

mente bronzeada petc -scl
c esta va com um vestido
de tafetá lle�ro Os que 11

viram afirmaram q'le algo
realmente aconteceu com

a nó'.ável scprann. E lJão
se exclui a possibilidade
de que ela tenha rearmon­
etc se casado, cu tomado
todas as providencias para

Isso, com Aris:oteles Onas,
eis. Mas onde se caSaram?

A bordo do "Christlna"?
Em Miorca? Nínguem sa­

be, nínguem quer Inter­
mar. O romance e aind'o1
um mistério.

li Integra do discurso do Sr, Henrique de Arruda Ramos por ocasião do reee­
.

:bimento dos jipes para os fiscais e inspetores do serviço de fiscalização
da fazenda,

f:j!gniJjcu�jV\), ie';�lvo e

"",e rcpresenta o anseio

ue (1 ..41....0:: ....vo) U" .... , ...",

ue t:s!io::,ançu<>, ue UU<>vt::<> e

�;\; !iL'.JU,t,:;:,;:,>l.S,

hspe:auças sempre re­

nUYj,"",,-i; llUSUt::S semprtl
lJl'C';1;:JI�CS; PI'VUlCSSas <;0;"11-

J.lre rt:pc�laa::;.
l1a 4.1."11.(;1;: anos, nós Fis­

(;0.18 aa-�aa, VlnnanlUS

I"m vao, traoainanao em

jJl"ol oa mOtOILzaçao ao

�lUSSo orgao.

HOJe, !;raças à compreen·
�ão, au olscortmlO, ii lUI­

l·latIV.:l. do emmente tlecre-

1.arl.O da Fazenda, Inaus­

nlal Geraldo WeLtoe!, aco­

!hida e amparada, desdc

lOgO, con1 elllUSIaSlllO, pe.
10 Exmo. Sr. Governaaor
ao Estado, Senhor Celso

Ramos, temos quase IIUC
metada da nscailZaçâo Já
motorizada.

Foi da união dc pontos
àc vista, foi da visao ad­
ministrativa dêsses dois
homcns publicas, que re- ,

:,ultou 1 a concretização dc

nosso.; ideais, renovando
novas esperanças a par de
nova:; ObrIgações, de no-

_.. ���o:�s:o:������a���lpr�:
lnlsso;.
Do nOSllO Lra;IJ.:lJ(), zer,­

ouzldo no ina!:; s\Õvere du,;

rigores, estribado no fri-
, nôn:IO, Justiça - Direito _

H.aúw, é qllC podera S.

Exci�., o Senhor Governa­
der, ampliai' para mais '3."

obi':is quc prctende reali�
zor, para gaudio de todo_)
os c.atarlnenses.
Disse jU/!ltiça porque es­

tamos fiscalizando e fisca­
llzaremol:i dentro de um es,

pírlto rigldo de equidaô�,
não olhando cõr paltldá­
ria, difercnclação dc cre­

do ou de mça. Não have�'fl

'grandes, nem haverá pe�
.... quenol:i. havcrá contribub·
teso �
Dls:;e direito porque c­

dentro do Direito, pedra
angular a nortear nossa

ação - que nos apoiar�­
mos para, bem fiscalizando,
dnr a cada um o que ê seu.

Disse raztio porque fn­
í:cmos questão absoluta de

• sermos serenos e equlJi­
brados em nossas aprecia­
cões e honestos em nOlisas

fiscalizações.
Disse também severo e

rigoroso, porque. não se

enganem aqueles que es­

, tiveram substimnndo a

!lOssa tomada deposiçiio,
'l porque essa será dc tal en­

'\'ergad?'a que êsses Incré­
f dUlos, bem cedc, apreende­
rão que a sonegação nua

mais compensará,

Não abdicaremos do prin­
cipiO de irmos buscar
aquilo que de fato e de
direito ao Estado perter.­
ce, porque, os Impostos e

Taxas, fazendo parie da
tJ-ansação, já for:am des­
lontados do comprador
porque é o consumidor que
.. rca cmn o tributo.
Coqrar o imposto dó

comprador e não recolher
ao Estado, e lucrar ilicita­
mente, dolosamente.
Não abriremos mãos dês­

�e direito, dêsses impostos,
dessas taxas. Faremos vai·
tal' a êSLIC comprador, à
(oletividade em geral, em

forma de beneficios, em

forma de obras, atravps
mll governo de austerida­
de, essa _parcela que ao
.

.ovo pertence e que, em­

prestada ao Estado, ao

povo volta rã.
E voitará, doa a quem

doer, enraiveça :J. quem
f.:nraivecer.

I) epoca que est.amos
atravcssando não i>era C'i­
nhccida' pel..J. era da in�r­

ela, e era. das sonc;açõc!:
pois ficarâ conhecid:l., can·
fada e indicada C(llllO a

Era das realizações f. do
trabalho.

Flsc"lIzar ê combater. ,�
argumentar, é inc l'llpaü·
tllizar-sc.
É combater e .l1cc.mj)J.­

tiblllzar-se com aSo :ncon­

formados, com o:; :,on!!!;::!­
dores ,porque só com éssiJ<;
teremos lutas; aq·lel.e,; qlW

não sonegam nada ',Í:l:l a

temer, porque nada deve!"!1
(' até têm a receb�r no:;;",,)

,-espeito e o do pai':>.
Infel'iores em nume�'l,

quase igualmente �qU:!)3-
dos quantr ao mei) ::i� 10'

comoção, mas confe.- [,ld J�.

prestigiados e ren.l'! i 111:1d(,<;
pela confiança, pê:.) <!lll­

paro c pelo exem}..:" (�e

Na' interferência. fiscal,
{'onseguimos, depois de se-

I

lias percalços, atingir, no

mês de Julho, a casa dos
dez milhões" de cruzeiros,
quando o mês de maior in­

terferência no ano pas·
sado atingiu a casa dos 8
milhões e quinhentos mil
(Julho de 1960).

( .,

nOlisos superiOres (! <\ir,dJ
ao lado da lei, jamaif,JrQ.; ·tronc' .� ,

... ·1
cn�aremos; �r:m',)s mui'o ral" � •alem das preVlsoes dos p�s- a u s

:t��:' !�:, 'P::::;��:�: I'ecreta'r,'!! ri!!
Se quando em desv:mla- J u Uu

���,. �,��:;'�:' d::::'�:� nnr,'clIlltura���;i�li:�, l�::�d:d�o l���,� #ty u
trlouilltt' a palavra de fé,
c princípiO da austeridad,_! Ii'ara a Capital do Esta-

� trabalho, conseguimos cio de Rio Granele do Sul,
rc«ultados compensadore.� v!djarum Os drs. Lauro

{confrontados com igual pe- Fortes Bustamante e Eze-

dado do ano de 1960, ho- ouiel Maia Filho que foram

je mais animados esta- l'epresentar a Secretaria

mos, porf!.u� ;:i p,Xieil':'l$ (a Agricultura no ato illl1U

'perseguir, sr,!, trégllfJ.� jJP'n �Ul"al da 28(1. ExposiÇão �a-
descanso :':Õ mrleg-ac1ol'e" danai de Animais que ora

contumazes. E haveremc.s se realiza em Porto Ale-

àe oobrepujar em multo
as previsões da arrecada-
ção.
Em rápida compamciíe

a titulo elucidatório, clV'I,
das d!ferentes ,"?ceitas, "s

9.umentos, mai" ou men')..

alcançados atê Ju!i\') de
de 1061, aumentos qu,�
wuito nos confortam mas

que ainda não sat.i.5faze!Jl:

Arrec. até Julho 1960 _

" 1961-

IMPõSTO SõBRE VENDt..S E CCNSIGNAÇÕES

I
CrS 1.260.066.337.4
CrS 1.801.821.999,';

Diferença a mais Cr$ .532.755.6'62,2

TAXA DO PLANO DE OBRAS E EQUIPAMENTOS

Arrec. até Julho 1!!60 _

" "1961--'

Diferença amai:;

Cr.S
Cr$

253.036.000.5
358.069.577,3

CrS 105.033.477,8

" 1961_ CrS

TAXA DE INVESTIMENTOS

436.982.34C,l

Arrac. até Julho 1960 _ CiS

DU('I'ença a mais

31(,,357.398.3

f:;'S .126.624.941,8

IMPOSTO DE EXPORTAÇAO

Al'."ec, aiê Julho 1960 - CrS
.. 1961_ Cl"$

FORRO
IRMA OS BIHNCO<JRT

��A��,.�;:".,'�.:',� 1��

99.445.705.6
153.049.:)70.1

O Secretário da Agricul­
tura designou os Engenh�l­
lOS agrõnomos Drs. Paulo
raria e F-ranciso Quazada
,canchez para fazerem os

curso;; de Fruticultura �

Certificação de Sementes
uc Trigo, no Instituto A­

gronomo do Sul, sediado
t'm Pelotas.

."ssiny o deputado Atti­
;10 Fontana, digno titular
da Pu!:ta, vem desenvolven
(:0 uma politica adminis-,
tl'ativa das mais louvavels,
dando ao' nossos técnicos

·,portunid�de dc se especia­
lizarem, trazendo para o

noso..) Estado os ensinamen
'tos modernos no tocantc' ao
setor agrícola.

GOSTA DE UFÉ1
ENT�O PECA ��FÉ zr'

") " á Venda o terceiro número

Estado como as mais Im­

aortantes que devem ser

atendidas pelas alterações
a serem efetuadas na Fa·

euldade de Filosofia.
Para os que operam no

sentído de a Faculdade de

Filosofia obter mais expres

etva função como "fator de

mudança", a etapa que .

pela frente é bastante ár­
dua. Não lhes ser-á fácil.
por exemplo, e ccnslderau

co-se instalada a Univer­

sidade, conquistar recursos

financeiros 'da uníüo para

amplfa r sua constuuícãc
curricular. Terão que ser

acatados dentro da própria
umversrõaüe cujas unida­

des outras também se eu­

centram com numerosos

problemas de msunctên.

era. Suponho oue a Facul­
cade de Filosofia supere a

questão prt.nárta : possuir
condições materiais para

ampliar o número de cur­

sos ordin'àrios -. :er:i. ain­
da que completar o quadro
docente, A aqut-dçüo de 1)1"0
fessõres, Qualitativamente
satisfatórios, no Brasil. é

Problema dos mais agudos
J'.Iém disso perduurá,
meu ver, o mais grave pro­
blema da Faculdade de Fi­
!osofia. o qual se refere ao

elemento mais Importante
elo processo educac,io"'ll
convencional - o aluno.
O problema reside na di

ficuldade que o mesmo vem

I'ossuinóo para ingressar
lla ativicjade profissional
O Est.ldo de Santa. catari_
l.a a�res(mta rCf'luzlda ex­

�:al"!são do ensino de Nível

Médio, sek)' que consLltui
o pri!lcipal "merrado de
�raballloJ1 do alnno que
(llrsou uma FaCUldade de
Filonfia. E . .'I'!mvando o

;lroblema, o Estado e do­
;'jJnado amplamente por
f'�tabelecilllentos .larticu­
l�res, cujo illgresso no�

j.:esmcs, para os proless .... ·

,es, nflo exige realização
ele "c"mcursos públicos". Os
: ·;tabelecimentos de �nsl­
ros públicos. como se (.b­
�'€n'a no P',ran:i., em São
I'aulo. no Rio Grande do
HuI, el�fim, 110S Estados de

propensiio e �aracterística
de ecor. mnia mais dcsenvol

vida, são cada vcz mais

:!=reench;dos no quadro do­

('en��, por professõres lom

formação em Faculdade;:
de !"ilosofia. Enquanto Isso.
cs estabelecímentos parti·
ôulares de ensino se s:.Cs­
fazem. na frequencla dos

Lasos, com professC'res pro­
';idos de cursos de Su�lci­
encja.
Os Cursos de Sllflclência

fooão necessários para aten�
der à dema":da crescente
de professóres, cuja formu­
cão em faculdades de Fi­

losofia é demorada. Mas,
por outro lado, tais cursos
tahlbêm concorrem po!.],
aumentar a ;;oferta" de
professõres, pois é demasill
camente fãcil a obtcnção
ce "registro" para se lecio­
nar. sobretudo (1uando oos

('ursos de Suficiência são
lUal orientados e quando os

professõl'Cs orientadores
:-ão pouco enêrgicos e cxi­

gentes, facilitando em de­
!,1asia a apt'ovação de can

c\da�os sem condições mí·
nimas para a ocupação de
Uio responsável cargo. E, a

"oferta" de profes.WreoS
pouco habilitados repre­
�'enta brilhante oportuni­
dade ao "lllertanti11smo de

l:n"-ino", que efetlvlI.mente
existe nêste ou noutro es­

tabelecimento, e conseQuen,
Inente, a desvalorização da
r.tividade- profissloIÍal, Quan
d9 o €nsino de Nível Mê­
àio se torna quase total­

mente monopolizado pai'

:Jarticulares não muit·o il,_

t�l1ciollaao:; {Iuanto as fi
aalidude::i da' ed.uca�âu.

Mas, admitindo-se que o

"mercantnísmo 0.0 ensino"
»âo seja fenômeno catan­
nense, mas apenas uma par
eela miníma representada
por exemplos individuais
ue estabelecimcntos esco­

lares, resta ainda o proble­
ma da promoção prortssto­
nnt des professores rorma.
dos (e que serão ainda) na

Faculdade de Filosofia. Hã
demanda expressiva de
Tais !!"ofessôrcs nos

oerecrmentos de ensino pu­
blico do Estado?

O ensino' publico no Es­

tado, no setor de Nível Mê-
010, se expande na mesma

medldn que o ensino par­
ticular que não exige pro­
iessóres aprovados em "con

cursos públicos"?

esta-

i,<;tflO aí duas perguntas
\ ue não serão respondidas
c.nenas pelos dados esteue­
t.cos.

O�ORR[NCI4S CRIMIN41S
POLICIA E JUSTIÇA

minu da Silvn. de lá sem­

pre rurtando pequenas
aucnuas etc, dinheiro e

mercaoortns em pouco

qunntídade, não percebido
pelo negociante: entrctun­
cto nn última vez foi pi­
:hado com ti boc:t na bc

tija.
Apel�as Ulll:) vez éle fur­

tou elevnda. soma.

li: :l seguinte a sua C0n­

fissão: Nos primeiros dias
60 mês findo, aproxima­
damente as' 24 horas, foi
a.té a l'esidencla de Senhor
Alcebiades Ferminio da.
Sirva, entrando pelos fun
fios, s!lbindo uma escada,
que já conhecia. chegando
to. uma porta. a qual cra de­
,idamcnte chavlada mas

Eca t'a com ti. chave pelo
indo !nterno. e usando um

palHa de fosforo fazia
c.om ('ue a mesma caissJ'
em scguida pnchava com

ama l�equena vara- para o

lado de [ora, oportunidade
1UC abria 11 porta e entrn­
ya: nue no mcsmo dia o

:ndiclado retirou a impor­
. ancia de r:tocentos cru­

;.f'iros. do cofre daQuela
°adar;3.. o Qual o decla­
..[,nte sabi:l abrir: que sa.iu

pelo meSll1r lugar e onde
cntritra e mio cra v'lsto J:".)r
,'enhuma pessõa' que, en­

Irou 110 mcnclonado esta­
belecimcnLo nove vezé�.
lIsan.:!) o mesmo modo ol.e­
!.� ,te e salda; nue, nas

vutras oportunidades reti­
rou ús imj)ortancias de
:nil cruzeiros, mil e quí·
• ilentos cruzel:'0S, trinta e

OitO mil cruzeiros. mil e

f!uinhentos cruzeiros, açu­
;'ar, pô de café e pães, mil
? duzentos cruzeiros e uma

I�(ta de lell.e: Que. ao 7he­
<1ar ao cofrc este geral­
mellte estava localizado no

número 40 e sabia o decla·
rante que o mesmo abria
;:0 nO 25, e fazendo uso

t:cste conhecimento, não
:nha dificuldades em abri­
;c..: Que. no dia 14 para
C!uinze do corrente, apro­
::\.Imadamente as 24 haras
\ oltou o declarante ao lo­

cal, onde do mcsmo· modo

tentava a.brir o' estnbcle·

�illlento: que, assim proce·
(lendo foi localizado pelo
n1"oprid,ário. que notando

;'uido na porta, deu entra­
<.a pelos fundos e encon­

'rou ') depoente pratlcan­
CiO o ato cril11ino"<o. opor-
1Ill1idade Que tentando a

: 1l'l"R. recebeu bofctadas e

palmadns, as quais prOdu
ziram ferimentos, mas que,
r.ssim mesmo conscguiu
1u'!ir e se escondcr em ca­

.�o.: Q\l�. no dia dc ontem

compareceu em sua resi­

dencla o Comissário de Dia
1esta. Delega.cla Espeelali­
�ilda. e que convidou o de'
c.larante a aeompanh'a-Io:"
t um caso tiplco de delito

eontlnllado de furto.
.A prisão preventh'a do

�ndiciado se Impós pum
sossego e tt::l.I1qullldade da

]1')'''' n .. � "" 'w '1' �tl'b
dbtril" do E�, ..L'llu.

, Pnel's e Camaras
I DUNLOP. Dâ... tem
! iguais. II &'llnha da.>; BiciClf�P.6
) _ Ru.. : Con.;ell�eir(' J

Dife:'ença am� �_

Cr$ 53.603.864,' i Mafra.
1:4, r

---Le-i�'-R-ev-is-ta-L-u-s-o,-B-rasileil'a
SENSACI()NAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA

LARAPIO PROCURADO
PELA JUSTIÇA

O Juiz da za. Vara decre­

tou a prisão prcventlvn de

Dario Manoel Vieira. que

penetrando na cozinha da

maternldade canoa Cor­

"E:ia, furtou um 'despertador
"Wesltlock",
Ain:"!a surrupiou duas bi­

cicletas, uma de Antonio

Conceição Pamplolla e a

:.e!;unda de LiJia da Silva.
-'endendo-as no Alto Bi­

gllaç(' a José Dmon C. Lo­
târio Dinon. Todos os trés
estão sendo processados.
entretanto o Juiz por en­

quanto somente decretou a

prisão do 10, por seI' o seu

erime mai:; grave que o

dos dois receptadores.
Ele estã. fóragido e quaJ­

(jue'r �nformação sobre seu

paradeiro deve ser d3da a

Policia ou ao próprio Juiz
oa 2a. Vara

O PROMOTOR ATIRA NO

TERRIVEL
O Dr. .iorge Maisollette

quanoo fora para a serra

�t'a uma das mais belas

..inteligencias brasileira!>.
Enqua.nto qlle o ar ser­

rano dignifica a alma t!

agucD a inteli�encla dc

llIuit:.",. exerceu Inf!uencia
invena em relaçào ao Dr

MaisoilcttC.
Não pas�"va 'um dia. em

.- Je ele não descesse um de­

grau social C sua inteli­

gência .se embotasse.
De certa feita lançou um

ljpO da!rua em pleno J\lri
1'0 -eu Presidente.
Acabou ficando sem

llientes e sem causa;;.

"'uando lhe conseguiram a

Promotoria em C::l.lnpO-i
Novos. '

Nos prlmeilos meseli �u-
00 1l1:.rcheu maravilhosa­

IJlente, eis que o nosso

(loutor arranja uma aman·

te em Curitibanos.'
Todó fim de semana jâ

se podia esperar o Dr. Mai­

"onette. o Qual presul"osa­
mente vinha visitar sua

..mante.
Eis Que nas suas ausen­

('ias Crmulldo Fraga, ape­
l'dado "0 Terrível" con·

'legue se associar ao Pro­

motor, apesar das juras
�ternas da sua amantc.

DescQberto o logro, todo
"J ódio da e.jgullada nuto­
ida{!'!. :-:e desencadeia con·

lr:1 Ornululo ';0 tel·rivel··.
Estava eie na soleira da

venda do CeL Seslau, quan'
00 aproximou-se o Dr.

Jorge Maisonette, e lhe
desfelhou dois tiros, a.

loueima roupa. que mlla­

:;.rosamente não atlnj!iram.
O LADRA0 FOI PILHADO
COM A BGCA NA BOTIJA.

O CRIME FOI CONTI-

NUADO
O Dr. Delegado da Espe­

ciatizada em Roubos e

F'urto3, pediu a prisão pl'e­
yentiva de lmdrl'no Aveli­

no COelho, o qual nove

vczes seguidas penetrou
I'') ('�bbc ccimcnto romr"

daI do Sr. Alccbiath':::i l?cr·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORÇAMENTARIA
Arrec. atê Julho 1960 - IJrS 2.157.257.701.00

" 1961 _ CrS 3.064.383.639.50

Diferença a mai� CrS 907.1?!;.938,50

elo stsreum da Taxa Fixa,
sistema êsse que dimlnul­
!!\ em multo as áreas es­

lereis de .üscanaaçâc.
('111"05 colegas, conhece­

dor que ,.011 da capacidade
ele cada um .. ii que. neste

momento, ao agradecer,
t-orno ele fatp agradeço,
;\OS rcxcorcnttssrmos Se­

r-nores Governador Celso
Remo" e Secretário da Fn­

t.endo. Gemido Wet�el, �
erettvação de nossos ideais.

peco a corabomcêo de tç­
uos parn ') esfôrço supre­
mo de. da nela uma prova
de gratidão unirmos nos­

�O:< esforços para o tra­
Lalh > comum em pról de
lima acrecndaçâo sempre
crescente.

Agrndecendo a Diprona!
r gentilr-xa desta festa

que tr-aduz o acatamento e.

:o solidariedade da firma

pnrn com a nsêauaecãc no

dia 'que conseguímos aquilo
que para nós representa
mçto oamtnhc andado, eu

nr-íxç o meu muito obri­

gado e o agradecimento dç
meus cojeens a Suas Exce­

l�ncias' o Senhor Gover­

nador Celso Ramos e Se­
nho!' Geraldo Wetzel com

n a,fil'nlativa de. que Suas

Excelências nao estarao
fózinhos no soerguimento
do amado torrão cat:>ri-

Seja um Benemérito do CorpÓ. Social
�o Ins!iluto D. Pedfo II.

Cia, (atarinense de (lma:110 Portland
Aviso de Pao'lmento da Dividendo

A dl::-etodu com�"i(''\ quú, a pf'l'tir ('.:I ojia 10 de

agõsto de 19Gt, das 13,00 ho,'as rlS.1(dO horas, será pa�o,
�!�I:e�� :�;��I em &alseiro, Uajal, u dividendo dI"' exer-

L

�!,nrA:t�! �r�"a;��:�O�i: 1061.
ldro Ahtnnio Pr, • .ti_ - l;:liretor-ger"p..te

1�.� , '----y,.78J'61,__..,-

JUBILEU DE O!JRO DE SAGRAÇÃO
EPISCOPAL

1911 - 27 de agôslo -1961
o Instituto das Mlssionâtias de .Tesus Crucificado,

comemorando o Jubileu á\lr7:0 da Sagração Episcopal de
seu Insigne e saudoso Fundador - D. Francisco de Cam- ;

pus Barreto _ promoverá as lieguintes solenidades: J
Dia 25 às 20 horas _ sessão solene à Rua Vitor Kon­

der, 53, presidida por S. Exci�. Revma., D, Felicio da
Cunha Vas.�oncelos, - Mui Digno Arcebispo Coadjutor.
Nessa ocaSlao usara da palavra o Dr. Renato Ramos da
Silva. "',..1

Dia 27 às 10 hOl'as _ S, Missa !la CapelJ. do Espirlto
Santo, pr. Getúlio Vargas, Será celebrante S. Excia. Revma,
D. Joaquim Domingues de Oliveira, Mui Digno Arcebispo
Metropolitano.

Al'ENÇ10
[USTI::J\·;::E, LAQ'TEIA·SF. ENGkADA-SE E ENVER­

NTZA·SE MOVEIS. MA:ORES INFORMAÇÕES RUA CON­
SELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

CONVITE

O conferencista é professor cr!.tedrático da Escola
Polltecnica da Universidade de São Paulo e Diretor Téc·
lllco da CIBPU,

Delegacia Fiscal do TC;()1:ro �.j�:601:31
Tabela de pagamento do mês de agosto do
corrente ano na Delegacia Fiscal do Tesou-

ro Nacional em Santa Cala�ina
I DIA 21 _ Mlnlstérto da Fazenda e Justiça, Poder Judiciá-

1'10, Tribunal ;te contas. Catedráticos da Facul,

da de de Direito.

DIA 22 _ Ministério da Educação, Agrícultura, Trabalho,
Viação.

DlA 23 - Ministério da Saúde,
DIA 24 _ Procuradores de Ativos c a todos os que não

rcceocram nos dias nctmu.

DIA 25 - Aposentados definitivos, Gratificação Adicional

e Salário Família dos que recebem pelo IPA6E,
DIA 26 -r- Aposentados provtsórtos e Procuradores de

Inativos,

DIA 28 - Penstorustes Militares e.Provisórías.

DIA 29 - Pensionistas ';ivis e Procuradores de Inativos
e de pensionistas.

DIA 30 - Procur .... cores e Lodos os que não receberam nos

dias ar-Ima.
DIA 31 _ Idem.

. DiA 4 a 11 de Setembro" _ Pagamento de t::dos os que
não receberam nos dias marcados.

D. F. _ Florianópolis, 16 de agôsto de 1961.
I01le da Costa Melim,

Delegado Fiscal Substituto.

--------_._--,_._----

nU8E LlOIE DE AGôUO - mA 9 DE
SElF.MBRO - SÁBADQ·

PARECER CONCLUSIVO

concorrêncta Pública nc 8

Senhor Secretário:

APRE:::;EN:TA, ECDIl!, ,�AANJ;)ARINO e sue rropíca­
nos Ri�'i1u "BOSSJ! NOVA" peva danças - Malena a

melhor cantbra .da "NoiteL:arloe::i" _ Mauro zardc
cantOl - Jorge Arenz Bailarino Afl'O - Cubano ... Lr"l.'
ção Q.J SehO\\' til.' Ct.rlos Machado e Larry Wa!d o Rei _-,- �

_

do RoeI;: Ar.C! roll Holandez _ MESAS �:A SECRETA­
RIA no CLUBE.

DR. OUERREI�O DA fO�SE(A

------------ --------------------

Dotações conslgnidas no Orçamento
Federal pelo Deput3do·Doulel de

Andrade
1,° _ Ação Social São Luiz.

.................. , , . .. .. CRS "'-0.000,00. _

2,° _ Irmandnde Divino l:;spÜ"ito Santo � p/Asilo �
órfãos CRS 100.000.00-

3,° _ Soc, AsslsLência aos Lázaros, , .

CRS 100.000,00-
4.° - Associação Servidore;; Públicos,

,

CRS 50,000,00 _

5,° - Legião Irmã Benwal'da ,

CR$ 50.000,00 _

6.° - Faculdade de Serviço Social .

CR$ 200.000,00-

ClINICA SANTA,; (ATARIN', ,

Ciinica Geral
I)Qen�a� Nervosil5 e t-lieíltais --
�tla - CQD.",�le:loa - ,Uaagu - MlUl1u _

Problem'Uco Afetiva e ,e�al
• �&taraeD� pele' Eletrochoqne com &l:leateal. -

In,ullnaterapla - Carc1lozolúrapla - 8Qno\erap'a e

P.�ootel..pl•.
Otreçlo do. �A1qUlitru -

DR. PKRr.:V JOít..O D. BOaBA
DR. JOS. TAVARES IRA�
DR. IVA� RA$ roa DR ANU�.

CONSULT��: Du 15 U 18 heru

�de(r;:::;;::I��n�a���)R�O;·o;� 37-5!

PAPEL TAMBéM E' COMIDA
Enquanto a justiça social não chega, vamos praticar

� caridade. E façamo-la de maneira ficil e prática. Basta
juntar as revistas e jornais que �"'mos em casa e entregar
ludo aos Cruzados do Colé:;lo Catarinense. Ê:es transfor­

marão tudo em dinheiro,
E com o dinheiro comprarão comida para os pobres

que êles sustentam.

Nosso pedido é c:('lgido, principalmente, às sznhoras
mães e donas de casa,

3 kg de jornal ou revista -:- 1 kg de açucar
12 kg dç jornal PU revista _ 1 kg de banha

15 kg de jornal ou revista - 1 kg de carne

2 kg de jornal ou revista - 1 kg de batatinha

e ainda sobra

Como é valio"o seu auxiliu! Colab');'e conosco. Com sua

boa vontade,. conseguiremos amenizar o sofrimento de

multas pobn�s. 31/8

@!1�)ffi1. z:__

PROGRAMA DO MÊS'
AGOSTO

brasileiro, casado, ,avra.

dor, Tesidente e domicilia­
do em Tijuquinhas, dIstrI­
tO de Guaporang&, munI­
cípio e Comarca de Bi-

guaçú, Querenrlo ):Jromo­
ver uma ação de Usuca.
pia0, vem, par sua procu­
radora solicitadora Abigail
:b�r€itl.. ,<; Wolk carteira 11.

FIGUEIRENSE �, FUTEBOL clUBE
Con·,';c!amol as 9.utorid!?df'S e associações esportivas,

n ihlpl'enS.1 esc,'ita e falada, sócios p::oprietã.rios e as:
socludcs, para as homenf'.gens c;ue �erao prestadas a 2,

rio corrente à..; 10,30 hL'l'as, domin{;o, em sua sêde social

a rua Olavo Bilac s/no _ Estlei�o, aos Srs:

Dr, João Havelange, digno Presidente da Confede·

j:ação Brasileira de Desportos e Thomaz Chaves Cabral,
Presidente do Figueirense Futebol Clube.

Na mesma oportunidade será, também, homena­

geado nusso a.tléta Laudarcs Capela.
Na ocasião será oferecido um cock-tail aos presentes.

A DIRETpRIA

DR. GUERREIRO DA FONSECA
OLHOS _ OUVIüOS _ NARIZ - GARGANTA
Consultório - Rua Joã') Pinto, 35 _ Fon� 3560

Resldêncfr:. _ Felip� Schclidt, 99 _ Fone 3560

Consultas - das 10 às 12 e das 14 às 18 horas

Receita de óculos" com Equipo BRnsk . Loude,

Exame de ouvidos _ nariz e garganta com

EQUIPO ALENOL (;jnico na Capital)
Tr:-,tamento das Sin'l;;ites pe;u Ultrasom.

Operação de Amígdalas pôr processo moderno.

--

AGOS'PO
DL'!. 27 _ domingo - à," 20 horas - "Soirée" da Mo­

cidade em b('neflclo da Campanha Nacional do Cancer,

:;20, acionado elêtrtcamon­
te ou manualmente.
São esta Senhor secreta­

lia as conclusões a que

chegou a comissão cen­

trnl' de Compras que, em

cumprimento às dtsnostcões­
ua Portaria nv 16!), de 15

de junho de 1[161, leva. a\,
elevada constderncão de V,

Excia ..

Henrique Arruda Ra-

e ·ompras
ca Diretoria de Cultura, vencedora da Concorrêncta
da Secretaria de Educação Pública nO 8, devendo for-

e Cultura da Sub-Diretoria necer dois mimeógrafos de
Acnüntstrauva. do servi- marca GESTETNER, mod.
ec de Fiscalização da Fa­

r-enda. repartições Interes­

sadas dh-atamcnte na aqui­
sição rios mimeógrafos, ob­
jeto da conccr-ênctc aci­
ma mencionada, e, consi­
r'erando que os preços co­

lados para o mimeógrafos
acionado a eletrecidade,
modôic 320. que satisfaz

plennrheute as exigências
de ordem administrativa,
são os mais vantajosos,

RESOLVE

mos;
Presidente

Ruçens Victor da SIl·

Membro
Alfredo Russt
Membro

1------- ---I
I DUNi...O·�� \
I Os pnc rs DUNLOP oferecem qualíd ade e restctêncta. r
\ RAINHA Dll.S BICICLETAS _ eioa Cons. Mafra., 154 i
1 - -

-_- -_-_-_._-_-_-_-_-_-_;

DR. SAMUEL FONUCA
CIRURGIÃO-DENTIStA

Pr.'flflrn .': "tlvh:"cles pele altá v�I(l('i,rlr.�c,
fiORDES "i::O't'hR S. S. WH iTE

Radiologia IHm"§,ria,
�!lti.;RGTA E PRóTE�E R(lCO·F_\CIAJ.

Cons'llltóri,,: Rua Jerõntmo '::oelho 16 _ 10 andar I
r'.J::!! 222.5

F,'ltf'!U;;:"8mt>nte '!om horas marcadlls.

Pessoal de qtie;11--;;t�
festar, sob ail comlnnçõ(!s
legais. Dando a presente
o valor de dois mil e cem

cruzeiros (crS 2.100.00) P.
deferimento. Biguaçú, 23

de janeiro de 1961. (Ass.)
Maria Au�usta Garç'ão
Peixoto, RóI das testemu·
nhas: 1) Cecilia costa,
comerciante _ residente
em Tijuquinlhas. 2) Pedro

Apesar désse esfôrço ar­

recadador, expresso nêsse
900 milhões, não está co­

berto o deficit orçamentá­
rio, que se sabe superior a

1 bilhão e 200 milhões de
cruzetros. Da herança re­

ceblda, a pior. sem dúvida,
foi a lei de meios marca

dàmente ncucte, afirman­
do um equilíbrjo anedóti­
co, porque alímentaoo GlU

economias Irnpossiveís. em

cortes bnprôprlos, lnade­

quadçs e tnsustentáv eis c

até, como já o ctocumen­
taram solicitações do po­
der jucícíárto, consignações
:J. menos nas verbas do

próprio pessoai fixo, surt­

cientes apenas para os

primeiros meses,

Entretanto, Senhor Se­

cretário, podemos afirmar

que, atê o fim do corrente

ano, ultrapassaremos o ar­

cado, a duodecimal pre­
vista, transformando o "de­
ficit" em "superuvlt".
É essa nossa resolução.

Senhor aecietérío. que PC·
diremos seja por V, Exçla ..

transmitida a Sua zxcra.,
o Senhor Governador de
Estado sempre pronto a

atender as aspirações e os

:mscios do Serviço de Fis­

calização da Fazenda.
Em meio ano, o Serviço

de Fiscalização da Fazen­

da, em eloquente demons­

tração de prestigio conse- -----

��j��:d�x�:;�' od�:���� A RAINHA DAS BICICLE Clh�s - Ouvidos - Nariz: e Garganta
Governador Celso Ramo); TAS, al.em d� um'�on��e; l'� ..'TAMrNTO rla� ST,.TUS�l'ES l'Iem op�racik. pOIAssim ê que conseguimos to serviço e re ar

'ULT�}�O� e ION'fSAÇ1iC', EX,AMES do!'! clhop e
a Lei da Aposentadoria '):Inturas. co�certos, soldas, t<F,('�iT." 1E' ór'l!os; .:om �QUT�O ::::':::U::;H.LOMB.
com teto mais compativel tonta tambem ago.ra com

EXAME de OUVJDCS, NARIS e GARGANTA por Mf'l_
com nossa fllnção: conse-

um perfeito serviço de
DERNtl F;QlIIPn RH'RN.JL (únio na C&})ita!) OVE-

�uimos pa1·ticipaçiio na VU�CA,NIZAÇA.O de pneus IMQÁ;) de AMTGDALAS _ nE�\TíOS de SEPTO e

���:����Çãod:o;n�;�':t�' 1�:
e �����r��·n.'lClheiro Mafra, ;����S!���()�'��;: A��isd:O::�����(l���i:�ssos. Opera em

�xport,açfio e de Trnns- 15.4.
rO:\.'�CLTóRI() _ RUA JOIO IINTO 85 (em

missão, a cJ"lnç:lo do Con- fre"\e 1 Rllrf:.:: Anl�a (''lriba:di)
:;:elho Estadu(ll, de Contl'l- ,....------_, R!1."IDFlNCIA _, UUA FCLrPP' :o:rf-lMI_DT 99 _

buinte,;, aspll'rl.l;ão tanto S i\ B O R O S O ?
ria classe como dos cont.l"i-
bulnl:es: eln)lornc:no dr SO CI\FE Z�1iO
ml?Tl.sagem para a neloei'io _

mimeógrafos a àlcool mar­
ca CENTO, modo 225, de

rab.tcaçâo alemã, etc. ao

preço unitário de Or$ ..

84.250,00. Prazo de entrega
20 dias após a confirmação

A Comissão centrar de 00 pedido.
Compras, institulda pelo 2°) A proposta da firma
Decreto nc SF 26-05-61/113, REMINGrON RAND DO

atendendo as disposições BRASIL S/A. desta Capi-
-ralxadas por V. Excia. em tli'l foi, em resumo a seguiu
vortarta nc 109, de 15 de t e :

junho do corrente nua, rcu 2 (dois) mimeógrafos
ntucsc cun i8 do corrente marca GESTETNER, mod.

»iés, às 10,00 hor-as. na sé- :12Q, elétrico, podendo ser

de do Serviço de Fiscaliza- acionado manualmente,
cão da Fazenda, para apre- com entintamente inteira-
cíar e julgar as prospostas mente automático, etc. ao

apresentadas à concorrên- preço de CrS 222.6QO,00 por
cia Pública nv 8, que se unidade; ou 2 (dois) mi-

destina a adquirir dois (2) meógrafos marca Gestetner indicar a firma REMING
mimeógrafos para o Servi- modo 320, elétrico, podendo TON RAND DO BRASIL

ço Público Estadual. ser acionado manualmente S/A" desta Capital, como

co-npa-eceram à. Con- com entintamente automá- --'--------- ,--__

-orrêncta as seguintes rir- Oco, etc, ao preço de Cr$ , •

mas: 174,900.00 por unidade; ou

aI MACHADO & CIA. 2 (dois) mimeógrafo,;; mar-
S/A. COM. E AGÊNCIAS . ca GESTETNER, mod. 105,
b) REMINGTON RAND portátil manual, compacto,

'

no BRASIL S/A. equipado com alça trans-
10) A proposta da firma portadora, etc, ao preço de

MACHADO & L-IA, S/A, CrS 89.250,00 por unidade.
Comércio e Agência desta Prazo de entrega - para os

��;�;�:�:em resumo fo, a pa�:��ao�t�o::��er' :m,�
2 (dois) mimeógrafos a outro em 90 (noventa)

tinta -nnrca ROTO, modo ruas.
420 de fabricação alemã, A Comissão Central de
com entintagem automá- Compras, face as propostas
uce, etc. ao 'preço unitário acima enunciadas, presou-
de Cr$ 94,807.00, ou 2 (dois) te os expedientes anexos,

DB. L.lI.UBC DAUIiJ\
Cl:nica Geral

_ __:_ M€D'!·CO _.__ _;

Especlalk�a em n.oiéstia de SenborliJ e vias url­
r'l-Ia,;. Cura l'<:.di 'aI das Infecc�ões agudas e crõ-­

nic�;;, do �parêjh( aenito-uriná";O em ambos os

.,exos, Do('n�at do aparelho Digestivo e do slste·
ma nervoso.

HorárlO: das 10 1.S 11,Z;) horas e das 14.. 30 às 17,00
horas. _ Consultório: Rua Saldanha M!'I rlnho, 2

].0 and:,.'·. (e"q. da Rua João P!nto) _ Fone: 3246
Rf'sldência:: Rug_ Lacerda Coutinho, n,o 13. (Ghá·
('ara do Espar.ha) _ Fone: 3248.

r�,,, a pes!\c. ,nansa, T}_i"l Bonifácio pescador _ I'f!�

fica, sem oposlçso nem sidente em TiJuqUinhas.
contestaçã,:;" ininterl'{U'J)ta- 3) Josê!Ancler,<;on, Comel'­
mellte C com o "animus

ciante _ residente eln
domini" ha mais de vinte Tijuquinhns Em dita pc'
(20) a:;05, (1e terreno sl-

tição foi e:-nirado o segulll_
tunda no lugar Tijuqui· te despacho: A Dê-se
llhas, distl'ito,de Guapo_ vista ao Dr. Promotor PÚ"
rnnga, m.unici�io e coman-- blico. Big., 23-1-61, (I\s".)
ca de Blgunçu. 2) QUe o

.T. G. COllaco, :Juiz de Di·
terreno em apreço mede ]'. 'relt . Procedida ri, ju,'itlfl.
noventa e cinco mil me- caç�o foi' esta julgada pnr
tros Quadrados (95.000 m2) sentença do teôr seguinte:
de {lrea, cOllfrontandú ao

_ Vistos, etc, Homolo
Norte com João Feruan-

por sentença, a jUl'ltlftc _

des D'Avila e Manop.1 José ção de !Is" em que él fe­
de Andrade; ao sul com

querente, João Fernandes
Antonio Llnhares e Fran-

dos Santos, para que pro­
cisco Coelho Bento; ao

duza os efeitos de (lIreib .

Leste "om a estrada pú- Citem-se, Pesson1me1\te,
bllca e ao Oeste com o

por mandado, os contran.
Morro do Chan. 3) Não

"o�suindo titulo l�gal so­

bre o imóv�l, quer adqul;­
rir o domínio d j mesmo,
com Í\lJldafnento no artigo
550 do Código Civil e ar-

j ,374 e advog:\(la BaTi!>

Augus'a arção Peixoto
cartell'a n. 1,364 da Ordem

dOR Advogados do Brasil,
secção de Santr. Catarina,
<>xpor e requerer a v.

Excla.: I) O suplicant�

27-8

tlgo 1.0 da Lei n, 2 537 de
7 de m;\rço de 1955 e na

conform:daae elos, arts. 454
e seguintes ·do Código· (Ie
Procef\so Civil. A.'lsim, pe­
de e i'equel' a V. Excia.,
se digne OUVII' as testemu­
nhas no finill arrola elas e

qUe l:ompal"ecerão em Jui­

zo, indePelldenteménte de

intimação, sendo felta a

j ustlficnção da lei proces_

sual, "acima mencionados,
"endo citado" oS confron­

tantes do imóvel e resPeC­
tivos conjuges, citado o

Dr. Promotor Público da

Comarca, para após og

tramites legais, ser a

presente julgada proce­

dente por V. Excla., data

venia, podendO o suplican·
te adqUirir o necessário
titulo para. a trascrição
no Registro de ImÓveia.
Protesta por todos os

melas ele provas em direi_
(o PermJtt1os, requerendo
dcsdc j{t, ü dcpoimento

tantes do imóvel c, por
edital os in�el'essados. in.
certos, para todos, qlicren­
do, contestarem õ pe�ldo
110 praZO da lei. CUsta.�
afinal. Big .. 6·6-61. (Ass.)
J. G. CaBaço, Juls d,� Di-

reito E, para chegar' no
conhecimento dos intl!l\es­
sados ê passado o presen­
te edital de citação com o

prazo de trin"ta (30) '::11«5.
que serâ publicado e "aft;J
xado na forma da Lei.
Dado e passaria nesta Oi­

dade d€ 'Biguaçu, aos oito
dias do �ês de junhp (\0
ano de mil novecentos e

sessenta e um. Eu, (8.S5.)
PiO Romão de Faria, Escre­
vente Juramentado, no

imiPedimento <lcnsional do
'Escrivão, o datilograrei e

subscrevi. "

Biguaçú, 8 de junhq ele
1961.

A J.:epreselltnçfLo de Santa Catarina lla Comissão
Jnl,erestadual da Bacia parana.Uruguai tem o grato
prazer de convidar as pessoas interessadas, para assisti­
rem a conferênclo. que o Prof. Paulo Mendes da Rocha,
pronunciará à!;i 14,00 horas do dia 26 do corrente, no Au­
L.itório do Edifício das Diretorias, sôbre o tema "A
CIBPU e o Desenvolvimento das Regiões Centro Oeste e p.-
Sul do País". 1 - - - - - _ - -- - - - I

I I DUNLOP I
I Os pneus DUNLOP oferecem qualidade c resistência, I
; RAINHA DAS BIClCLETA9 _ Rua Cons. Mafra, 154 I
I-- ----,--[

24/

DIA '17-
ENCONTRO .:-'00' BROTIh'fiOS _ c/Orqm:s�l'a.

DIA 29 _ CINEMA _

JUlZ�-���;R:�:OC�:A-L-�--E-�-D----I--T M'·· LCOMARCA DE BIGUAÇU
EDITAL DE CITAÇÃO
OOM O PRAZO DE

TRINTA (30) DIAS
O cl�utor laymor ��e t:�� ::;��t:; a_p�t!��

Guimarã;;,; COllaço, Sr. Juiz de Direi:o ela Co·
Juiz de Direito da Co-

.marca de Biguaçú, Joao
marca de Biguaçú. Fernandes dos Santos,
Esl�do de Ranta Ca­

tarina, na fürma da

lei, etc.

FAZ SABER' aOS que °

pre;;ente-- edital virem ou

dêle conhecimento tiverem
seu advogado Dra. Maria

que, por parte de JOÃO
FERNANDES DOS SAN­

TOS, por Inte�'médio de

Augusta Garção Peixoto,

JAYMOR GUIMARÃES
·COLLAÇO, /Juiz de Direito

Confere rom o originnl
afixado no lugar d� cos­

tume,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ari Kardec de Melo

Coluna Fiscal
Economista

Continuamos a transcrever o oportuno
trabalho apresentado pela Comissão en­

carregada de estudar assuntos relacio­
nados com o Impósto de Exportação .e

outros tributos, à lIa reunião de Secretá­
rios da Fazenda, realizada nesta Capital,
nos dias 8 e 9 do corrente mea.
"Conforme se depreende do texto cons­

,titucional (art. 19 inciso V),�a competên­
cia para tributar as operações de vendas

para o exterior, cabe sempre ao Estado

produtor que cs mercadoria� se escoem

diretamente pelos portos ou vias de aces­

so para o mercado externo existentes no

Estudo de origem das mesmas, quer as

mercadorias sejam exportadas através de

escoadores existentes em outros Estados.

icstc principio está ratificado por de­
cisões reiteradas do Supremo Tribunal Fe­

deral, que invariavelmente tem consagra­
do de modo in controverso, "de que as

mercadorias que saem do Estado de pro­
cucão COlll destino ao estrangeiro, não

importa que, em caminho, por fôrça das

concncões geognificas ou não passem por
outro Estado: c rmoôsto de exportação é
devido e arrecadável no Estado de produ

\
câo''.

.' Transcrevemos à titulo de ilustração,
dU13 dos, Acórdãos proferidos pelo Supre­
mo Tribunal Federal, em caso de idêntica
contextura:

I

"Imposto de Exportação - Trânsito In­

ter-estadual. O lrnpósto é devido, ainda,
que a mercadoria, antes embarcada para
o estrangeiro, transite por outro Estado

que não o seu produtor".
Andersen Clayton & Cía. versus Estado

do Paraná. Recurso extraordinário nc ..

28.542, Relator Sr. M:.listro Nelson Hun­

gria. Acórdãos Visto, relatados e discuti­

dos êstes aut-os de recurso extraordinário,
,. em que é recorrente Anderson Cayton &

Cia. Ltdn., e recorrido o Estado do Paraná,
acorda a Primeira Turma.do Supremo
Tribunal Federal. unanimemente, contie­
cervtto dite recurso, mas negar-lhe pro­

vimento, ut notas precedentes. Distrito

Federal, 9 de Janeiro de 1958. Barros Bar

reto, Presidente - Nelson -Hungria, Rela­
tor.

RELATÓRIO
O Sr. Ministro Nelson Hungria - Tra­

ta-se da questão de saber se um Estado­
membro pode cobrar, antecipadamente
ou post factum, \ impôsto de exportação
relativamente a mercadorias de sua pro-

dução, mas que, primeiramente, são re­

metidas, em trânsito, para outro EStado,
de onde saem para o estrangeiro.
No sentido afirmativo. confirmando sen

tcnca de primeira instância, decidiu o

Tribunal de Justiça do Paraná, no Exe­

cutivo fiscal, �ue. a titulo de ímnôsto de

exportação e multa por sonegação dêste

moveu o Fisco pm-anaense contra a firma

"Andersen Clayton & Cia. Ltda ..

Dai, o presente recurso extraordinário,
I. com pretendida fundamento nas letras

A, C e D do preceito consti,tuc!onal, pois
r o acórdão recorrido teria violado os arti­

gos 19, V, 27 e 141, H 3° e 34° da Consti­

tuição Federal, da Lei de Introdução ao

Código Civil, e 20 e 160 do Decreto-lei nc

960, de 1958, bem como em constraste com

arestos do Supremo Tribunal FederaL A

ns. e -ns., orrcíou o Dr. Procurador Geral

da República que, opina pelo não conhe­
cimento do recurso, salvo se o acórdão
recorrido fêl' interuretado no sentido de

que o impôsto de e;'portação deve ser co­

brado aprioristicamente, ainda que sob

condit<ões resoluta sempre eventualment.e

vendida c mandada para o exterior, o

--'\. que o Supremo Tribunal Federal, já en­

tcndeu inconstitucional, \num caso prece­
dente do Estado do Espirita Santo. É o re-

lal.Ório.
VOTO

O Sr. Ministro Nelson Hungria (Rela­
tor) Nao tem ,uzão Dlguma a firma recaI'

. rcnte. r:cou plenament� apurado que o

\:tlgodão, sóble o qual fol. cobrado o im­

posto de exportação pelo Fisco parallaen­
se foi produzido e comprado no Estado
do Paraná para ser enviado, como foi,
p'ara o Exterior, pe:o porto paulista de
Santos.

-

Pretender a reco:-rente eximir-se â. co­

brança do imposto paranaense de expor­
tação, a pretexto de que lhe. está sen!io e­

xigido imposto de trânsito interestadual,
vedado pela constituição Federal, é um

sofisma flagrante. O que pretende a re­

'corrente e, como exportação de algodão,
,.burlar o Fisco do Pa.raná, e eximir-se a

qualquer impósto, quer no Estado do Pa­

ranâ, quer no Estado de São Paulo. Nada

tem a ver o caso vertente com o do' E.�­

pirita Santo, pois ao contrário dêste, fi­
cou provado que o algodão tributado, pro
cedente do Pm:aná, foi efetivamente e;{­

portado peJO- pórto de Santos, nas mes­

mas condições em que sairam daquele Es

tado.
Nem mesmo seria verossimel que o Es­

tado de São Paulo, com abundant� produ­
ção de algodão fosse adquirir tal produto
nd Estado do Paraná para efeito da ex­

portação, Não depara violação de leI fede­

ral uem dissídio jurisprudenciaL
Conheço do recurso, data a ocorrênc;ia

da hipótese da Letra C do preceito consti
tucional, mas lhe n�go provimento.

DECISÃO
...

Como consta da ata, a decisão foi a
Conheceram e negaram ]Jl'ovi­

pO\

Votaram com o Relator, sr. Ministre
Nelson Hungria, os srs. Ministros Arl Fran
co, Luiz Gallotti e Barros Barreto, Pre­
sidente da Turma.
"Estado da Produção _ o ímpôsto de

exportação é devido e arrecadável no Es­
tado da Produção.

• Tenho decidido nos têrmos do voto do
Ministro Nelson Hungria: '''O preceito
constitucional (Artigo 27 da COnstituição)
evidentemente, não diz com o tráfego de
mercadorias de um Estado para o outro
em demanda do estrangeiro, para onde
vão ser exportadas.
A proibição constitucional de obstácu­

lo fiscal ao trânsito interestadual limita­
se aos casos em que essas se destinam ao

comércio ímerno. Desde que as mercado­
rias saem do Estado de produção com o

destino ao estrangeiro, não importa que,
em caminho, por rôrte das condições geo­
grá ricas, passem por outro Estado: o hn­
pósto de exportação é devIdo e arrecada­
vel no Estado da produção. "Rejeito os

embarques".
Acórdào de 26-8-1957 do Supremo Tri­

bunal Federal em sessão plena, no Recur­
so nxtraoromãno 27.374 do Paraná (01'0-
zlmbo Nonato, Presidente; Antônio Car­
los Lafaiete de Andrada, Relator) _ D.
J.U. de 24-2-1958, apenso, págs. 798-799.

T3:l pensamento, aliás, e tão pacifico,
que a prúprta autoridade administrativa
não deixa de abraçá-lo. É o que se depre­
ende do conteúdo da resposta do Serviço
de Consultas do Departamento da Recei­
ta do Estado de São Paulo, que também

preproducírnos a seguir :

"Mercadorias para exportação - O lo­
cal do recolhimento do impôato é aquele
de onde ela procede, já com destino ao

exterior. Diversas vezes a consulente tem

feito expedição de mercadorias de sua fa­

bricação para o estrangeiro, por via aé­

rea, exibindo por essa ocasião ao P. F. de
Santo André, a fim de ser visada e paga,
a guia de recolhimento do impôsto devi­
do.

Recente-uente, na ultima vez da apre­
sentacão da Guia, foi-lhe, porém. negado
o vist�, poís segundo alegação, êsse impôs­
to deveria ser recolhido nessa Capital,
por "e tratar de despacho reito em São

Pauln, visto que dito ímpôsto acrescentou,
tem que ser recolhido no local de embar­

rue, de acordo com o que determina a le­

tra ';B", nc 2, item I, do artigo 9°, Livro
I, do Código de Impostos e Taxas. Onde

deveria recolhê-lo? Esta a resposta: A

consulente, remetendo mercadorias. de

procedência de sua. fábrica, em Santo

André, de onda é a mesma encaminhada

para São Paulo, a fim de alcançar o seu

destino no estrangeiro por via aérea, de­

vera recolher o ímpôsto sôbre vendas e

consignações por verba, junto à Exatoria
de Santo André, obedecendo assim aos

Termos do artigo 47 do Livro I, do C. I.

T .. A expressão "lugar de embarque ou

despacho de mercadoria" deve ser enten­

dida no sentido do local de onde procede
a mercadoria já com destino ao exterior
não sendo admissível a exclusão dos per-

�:;:�sdi:�J��:'i�2��n:i,\n:br�:�I�e��
emissão dos documentos fiscais adequados
por lei e que acompanharão a mercado­
ria".

o ES1',lVO "0 Muis _lnliyo lJw(io {te Sa/l/a ('U(arll1a"

por'qué
/tanto
interêsse
nesta

leitura?
Trata-se de um leitor que

conhece o critério com que a revista

que lê faz a coleta, seleção e apre­

sentação da noticia, E uma pessoa

que procura manter-se em dia. com
os principais acontecimentos. E um

'ettor de VISÃO,

Leia
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A princesa Yasmin, de 11

anos, Filha de Ali Khan,
que morreu em um. desas­
tre de auto e era casado
com Rita Hayworth, me­

lhorou a sua "pensão",' ela
reecbe uma insignificante
quantia para os seus gas­
tos. Frequenta um colêgío
em Madrid. Yasmin é her­
deira de uma considerável

fortuna, mas só a receberá
quando completar a sua

rnaíorídade. A mãe lhe per­
mite frequentar cinema,
para ver filmes onde ela,
nita Harworbh, aparece
como artista. Rita comen­

tou certa vez: "Yasmin não
será uma destas orgulho­
sas c apáticas herdeiras
modernas."

-0_
Pierre Lefebore, de 26

nnos. campeão internatio­
nal de basquet, é o único
francês, além do presiden­
te De Gaulle, que tem di­
retto a uma cadeira reser­

vada nos teatros e cinemas
de Paris. E isto não pelo
fato de ser um célebre es­

portista, campeão mundial,
mas devido ao seu tama­
nho descomungal. 'Éle me­

de dois metros e 18 de al­
tura e é o horror dos Ire­
quentadores que têm o a­

.

zar de se sentarem á sua

retaguarda. Como geral­
mente os assentos atrás
déle ficam vazios, as empre
sas resolveram oferecer-lhe

Mas o juiz designado para
resolver o "caso" não esta­
va no seu pôs to. Esperaram
muito tempo em vão e re­

solveram então êíea mes­

mos decidirem o assunto.
Primeiro um dos dois juizes
sentou-se na cadeira do

presidente do tribunal e o

outro na cadeira dos réus.
O. presidente ao colega réu:
"Sente-se culpado?" "Sim

senhor," respondeu o outro.
"Multo-o em cinco shiUigs"
sentencia o juiz. Depois tro
caram o lugar. O juiz pre­
sidente sentou-se no lugar
dos réus e vice-versa: "Seu
te-se culpado?" "Sim se­

nhor". O juiz presidente:
"Como esse já é o segundo
caso hoje, devemos ser rí­
aorosos,' para evitar a re­

petíçâo dêssea delitos. Eu
� murfo em cinco libras.
"Um conhecido provérbío
diz! Ainda há juizes em

Berlim", mas, parece-me,
que em Londres também
há justiça!

-0-
Cyrus Reza Ali, de seis

meses de idade, filho do
Imperador da Pcrstu e a

"garantia" do matrímônío
de Parah Diba, espôsa do

Imperador, conseguiu au­

mentar o enxoval do seu
cachorro de pano; de nome

Jules! Uma conhecida lo­

ja de modas pe Paris, de
propriedade de Pierre Gar­

din, acaba de presenteá-In
com um capote de Viagem
de flanela de "Pepita",
procedente do Tirol, de ra­

ríssima qualidade. Notem
bem: o presente foi para o

um camarote especial. "cãosmno de pano", brín-
_ n _ quedo do herdeiro do tro-

Recorde de divórcio! De 110 da Pérsia!
Los Angeles informam que - ° -

Judi Meredith, de 24 anos, Investigações feitas por
casado com Robert M. wes- cientistas rrancêsea . pro­
tbrook, de 21 anos, herdet->";vam que as mulheres dor­
r c de Uma colossal fortuna, 'mem muito mais do que Os
recusou o seu pedido de di- homens. Isto, aliás, não é
vorcío. Elés se casaram em novidade. Afi.rma-se que,
1° de Dezembro e se sepa- em média, as mulheres dor

.. no dia seguinte! mem uma hora mais do
- o_que "eles". Uma pessoa a-

Um caso inédito se deu dulta dorme de 7 a 8 ho-
.

na íusnce ínglêsa: Dois ras se rõr homem, e se for
juizes foram autuados por mulher de 8 fi. 9 horas. O so

guardas de transito por ex- no. das crianças é bem di-
cesso de velocidade. Ambos ferente do dos adultos,
receberam intimação e com tem uma média de 9 a 10
pareceram na hora marca- horas.
da na sala d� audiência.

e

LAURA AZEVEDO DA LUZ

participam aos parentes
e pessoas de suas relações
o contrato ce casaioeato
de seu filho EDSON com a

!>;entil senhorita ACELJNA
ISALTINA RAMOS,

VIEmA

Mis�(1 de Segundo Aniversário
CORONEL PEDRO LOPES VIEIRA

prARTICIPAÇÃO
GERMANO JOSÊ DA LUZ VVA: MARIA LOPES

-0_

',. O governo sul-coreano
iesta realizando um tnqué­
rito a respeito da vída par­
ticular dos seus funcioná­
rios. Efetivamente todos os

empregados que tenham
mais que uma "'companhei­
-a", serão demitidos dos
seus cargos, alegando o se­
vcrno que só pode manter

participa aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de casamento êe
sua filhE. ACSLINA, -com o

sr. EDSON AZEVEDO DA

A família do inesquecível CORONEL PEDRO LO­
I PES VIEIRA, convIda as pessoas amigas para a missa de
segundo aniversário que mandará rezar no próximo dia
Sü, (quarta-felra j , às 6,30 horas, na Capela do Asllo de
Órfãs. \

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã, an­
lecipa agradecimentos.

l'Edson e At!elina
NOÍl',1S

Jos� Mendes F'I.ORIANÓPOLIS, 19(8/61 Suco dos Limôes Caixa Telegráfica Beneficienle de
Santa 'Catarina

30 VAGAS SÕMEHTE EDITAL DE CONVOCAÇAO

VOCE NAO Ti:.••.I. AINDA O "':UH"-.? GINAI:iIAL?

}<·?,<a-o em ruer.:JS de um 'Ul0 freq ••entando as aulas
de pr:lpfl.ração aos candidatos aos exuJl1CS pelo Artigo Dl,
';10 �tSi::t�r��t�:��o p�da{oglL:a _ Ensino s:tamellte

especializado - Garantia de exito e s;:..tisfação que VJcé

com!,rovarã..
. .

InÍ('io de nova turma em outuul'O proXllllO.
I:lfOrmações à r:.:a Nereu Ramos - 39, (:Jrupo l'�c­

dêlo Dias Velho), Exclusivamente das 19,00 às 20,00 ho-

ras diariamente. i

O Conselhc Diretor c!a Caixa Telegrá)fica Beneficente
de Santa Catarina, Convoca por meio deste tedos os se­

::1hores, sócios qui,tes desta Snciedade para a Asser::.bléia
.:leral OrdInária, a realizar-se à 31 do cvJ'rel.�e, com c fim
de s<:! preencher por eleição as cinco vagas dOi Conselho
Diretor, por término de 'mandato e mais cinco suplentes,
para o exercíciO 1961/1962.

Florianópolis, 25 de agàsto de 1961

A.;oisio Rib�;l'o - Presidente.

31/8,'61

Leia Revista Luso-Brasileira
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(} PRISIONEIRO DA MONTANHA
O RC"vIANCE MAIS FASCINANTE, FA'I'Rl:6Tlr.O E

CO�STRUT!VO QUE JA SE PUBL1COU NO BRASIL.

PRECISA-H
n" "'-nn .. r1(l-rp� de naLé�� téenicos _iurlto a engenhehos,

al'quitatos fabricas e çallelarias :mportados da Alemanha
e artigos n�cionais para escritt,rios.

INTRAREGIONAL - IMP. E EXP. GERAL LTDA.
Fvua 7 de Abril,.235 - 4,0:> s/412 - São P�ulo

Fone: 36-3586 e 52-fi397.
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essa "distração" Quem rea­

liza negociatas e subôrnos.
-0-

O veterano ator Maurice
Chevalier e o musico fran­
ces Charles Trenet acabam
Cle reconciliar-se, d-epois de
l'ma hmga discórdia. Man­
tmham entre si uma riva­
lidade que vinha sendo de­
finida como "a mais tenaz
da história lpusical". En­
contrando-se agora n'

elube em Montecarlo, onde
�'daurice Chevalier apl'eSen­
tava um "shaw", distingiu
"eu rival intransigente
Charles Tre'net com pala­
"Ias de elogio e entusias_
1'�0. Trenet subiu ao palco
e agradeceu a Chevalier
com um Iongo aperto de

I �não e uma troca de beijos,
a moda francesa.

26-27-29/8

CASA Vende-se

Resposta do Serviço de Consultas do

Departamento da Receita da Secretaria
da Fazenda do Estado de São Paulo (ÂI­
varo de Sá) D. O .E. de 11-3-1956, página
14.

A vista do exposto, nos parece que u

resposta aos quesitos da carta-consulta
em foco deva ser no sentido negativo
quanto ao primeiro, e positivo, quunto ao _

se�u)1do.
Salvo melhor juizo, e1'(I, o que tínhamos

a informar".

No :;llscinto trabalho., ora focalizado,
que consubstancia matéria vinculada ii.
Comissão de Estudos de outros tributos
em geml, procuramos em ligeiro esboço
expôl' aos ilustres componentes das repre­
sentações congêneres dos Govêrnos do

Estade do 'lUa Grande do Sul e do Para­

ná, Uill dos problemas mr.is sérios ","ue há

longos anos se àebate a Fazenda do El:!ta'-

:�a�:os::��iJ:t:ri;e;if�:a��en�c������CI,�
para o exterior uma das mais expressivas
fontes de riqueza de nosso Estado, onde o

mont·ante dos recolhimentos devidos ao I) J: P O' S'I i O AMP L Oeni.rio escende cifra superior a vários bi- r..;
,

lhões de cruzeiros.

IAssentes nas cláushlas d9 convênio lh'- �ara a ugarmado com o Govér.-lo do Rib Granele do ..

�u��c�d7�a C���b�:��O ���:�eo p�:t����: necessita
��l;�l��:�r���:�i�� P;:t::;t!u�i�l:,o���n:� rrA MODELA,R"
mos que as reivind�cações constantes da _

presente proposição mereçam os dignos I -nO-Nl,o-P, o-pn:-o que vale p�r 2-
- - - - -

trepresentantes do Govêrno do Estado do -

Rio Grande do Sul, a necessária recepti- I RAINHA :CAS BICICLETAS - Rua: Cons. Mafra, 154 I

vidade, afim de que o assunto em: pauta 1- - - _. - - - - - -, -- - - - I

����:r��,mc����oasàg����i�::a�::e:��:!óri�� Dra. EVA B. !i. ,. __,.,
.

��ç��':;:��i:t�:v��:Jj:t:o�,g€::i';Sn��,; BICHLER r�bIN'Oa indisfarçavel relevânCia 'dá 'Fatêl:ia' o M É D I C A! ENS
re���r�arte do Gove:mo d� 'Estada de San CL[NI�AC��A����ORAS I .""
ta Catarina, podemos antecipamente re3- Atende- diãriamente: A VENDA MAS
firmar, se assegura plena e irrestrita a- Das 14,00 às 18,00 horas L-ma I�,áquinf de íiImar de 8 lUTU marca

'lluência' com refel',:,ncia à rc...:!lprocidalle 00Rsultór:-J: Rua Gel. BANClS DE JORNlll IlGI ", "para h' m:d fiL
-

���e re��;;�'�al�tetsota�� i'edro �����7:�' 1553
E RE�!�TAS ':, V(_'r C {ratar

presente ex!)o;ijdo.
. .. ' ........__

_�".�"."..�=,,��';:

VENDE-SE /

U.ma a rua Altamiro

Guimarães, 38 esquina
Germano Wendhausen.
Tratar na mes!na Oll

pelo telefone 3067.
28-&

Dr. A'I'rlon Ramalho
CLtNICA DE CRI.4.NÇAS
ConsultaI": Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2736.
Á t::>.fd;;:, !ias 15,30 às 17,30

banis.
'

COl'�c�tó-"io: Rua Nunes
Uach:::.do, 7 _ 10 andar
?esirli\ncia: Rua P"_a�

�:(Hn:l, .,::; _ 'T',.l";'f"ne 2764

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ENCERhA- HOJE AS FE�:r1VIDADri:S ,DE'
'1';, S, DO SAGRADO CORAÇÃO

Desde dia 19 plt- teve na Capela de Nossa Senhoradn
coucorcno o Imciu das novenas que terá seu encerramen­

to hoje, em horn-a :1 NOSSA <:;ENHORA'DO SAGRADO
CORA,'AO.
Teremos pela parte

da manhã, as 8 horas,
Missa Festiva e logo
após o inicio da Guar­
da de Honra e as Jf)
horas haverá novena

e -encêo eom o S, sa­
cramento.
Esta Coluna preste

esta, simples homena­
gem a. Nossa Senho­
ra do Sagrado Coraçq,o
pelo seu dia ao ser co­
memorado

-

no dia de

hoje este'MIlito'sone-
to:'

•

"T�A/OS os rijos, -ó N. S. do Saa: éon�çã(j as vossas metas

tezcni jorrar sobre o mnnaa TO:Te:lt3s d� a a�'a.��'.
o "LEMBJ-tAt-VOS'"

A NOSSA SENHORA DO RAORADO· CORAÇAO
Oh! Lcmbrni Vus, Nnssn'Sellhorrr,
Neste momento c n tôdn: hora,.

Daquele poder Inefável.
Entre todos Inlgual{lvel
�ue Vos deu o Filho Divino
O Vosso Fi:ho, o Deus Mrmino,
Sôbre o seu Coração adol'1l.vcl,
Doce, tcmo, sempre amável.
Com conflanca em vossos merecimentos,
Aos vo:>sos pes me prosto ;'leste momento

Para imp!o.ar a vossa proTeção,
Oh! l'.G5Sa Senhora do Sagrado Coração.

�
Oh! Tesoureira celeste,
1::ste dom que Vós nos destes
l1: o Coração de Jesus,
Manancial de graças, forçe c luz.
E que podeis abril' a Iodo .nc-merlto­

Na Eucaristia e em cada saéramentú;
Sobre os hOI_nens faz�1 desces

As graças ao vosso boel prazer.

:estes dons de Nosso-.5enbor
S:.'J mlserieordla e amor,
Tesouros de luz c salveção
Que enCfll"l'a o Sagrado Coração.

N6� Vo::; pedimos, Oh! Mãe e VoS' rogamos,
Ccnc('dci o>; f:tvores que Vos suplicamos,
RC('!lsa, n5.o podcmos esperar
Quando a Vó�_ recorremos sem cessar.
Já que sois nossa Mãe e Senhora,
O, vossos filhos sOCQ!Tei agora;
J:; a () h"l bf'nlg:namente
Aó nO,'i-",IS PI't'('t;S, Mãe clemente,
Junto a vosso Filho Je-;us

Que é tonte de eterna luz,
--... Di!lllai-Vos agora ouvi-las,

E para sem!lre deferí-Ias.
Amem_

Padre Jos
-

dos Passos!'! SUoa M.S.C.

I - - - ---=-=---=-=----=-=-=-=--=- 1
I DUNLOP, fj pneu que vale pol 2. I
RAINHA LAS BICICLETAS - Rur: Cons. Mafra, 154 I

------ --I
�'�dIa«z2l • .""1.

; 1---

/

DE

• crdem " Idt�J:}��!:�l:c��.���!c!�,�, ,.�: .�_"" rem fI11llI'l!!ldreter Téc"'ico lia ('_�i seguíute: d) Prova de o r,'=,ptn,;á_ o direito de apôr sua as,
l1li
Rua Alves de Britona d ... Beu-fb-iument.. aI ser fiscalizado pelu sével peja finnl'l. estar �inaturá lia", fõlh.aR!lM" {Tt-av. Stodleckjde I ..ntc " de a õrdo Departamento de Saúde quite co-ri e Serv.cc Mi- propostas dos demais Cal , _

c2u7md�1.i'��lieil'oJ�II;0:i:J:: �e��!i":;� l��lld���e�li:lere�� Ji�;'. Prova ele idoneidade eO��'e��el�ão observadaa. as ,:/u�e����:iro GUimatii,esfil'Ligo 7.° letra g, ,,; giene e qualidaôe de leite, moral e financeira d'> condições estabe:aeidl:l� • �__

1:��:':�\ 6�0, à �����\ l,il�t IOSo�1"�e��.�i:�a��:��e�e� :���p;::�I:e�1 dfuO�';����:s �:i:l1�:;tnlp�e\�:t:sem��. para o mar_-_'i�I��e__
Autarquia Usina de Be, comprovadamente. idôneas Decr-eto-Lei uv 96 A, de • Rua 'I'r-ajann (prédio comercial) .\.:�et�����:�l��O �� L;��'PI�;� e�) J:net�isg:m:l�iaI.Fil'ma 23 ae abril de 1938, bem 'S: �� __

menta do contrato. 3. O envelope n.o 2 de- ���t�'a;: !:'.es::�u�����t;l��lG' ,Rua ('<)nsel��o��:!��S)c) A respeitar r-igorn, verá constar a proposta 7. A conccrrênc'a pode- • Rua Ft'ancisl:o Tolentinoaumente os prêçcs ftxaqos prõprtumente dita, eecrt- rá ser anulada, 'desde que, _

t'�,�,.oh ord·ae�..:ta.l'f) AE,S,t'.'·,�� pejos órgãos controladores ta r. máquina, sem rasu- tenha sido preterida Ior-
,. (APARTAMENTO)v., de prêços (GOAP), tantl tas selada, datada, assi , malidsde e.xPl'eS�mellt:.e II RUIl Arcipreste Paiva

��r: �o��·:nui��I�.como pa- �:;�.l�",I�::jc::d�'t�'t�'t:'�:� exi6'id.a ?eJo ref�I'I�O -?e , (pronta entrega)
,

d) A assumi!" os encar- pectrtcacõcs c esclare-r, �����' p�e�u�z:1:S:s0 c�� , (Ú)J;S�-----
��!\���:to !��ti�o �:it�� :i;I��oS p���eR:{�I���;'I'e:�i; correntes u ao Esta<lo, ou • Avenida MaUlO Ramos
(quin.;e) dias após o jul- pública. :�r:�:�ta�:Sa�Jã:r�����:_g � (pronta en�e�:__.:.:.__�_I - Objeto de Concor. gnmento das propostas A propoets podf;l'á es, ponderem ao tnterêsse pú li (TERRENOS).re��i� -collconência se
3_ A Autarquia DEL !ipular cJt,�su�a adi�ional blico.

'3 d
• Rua Felipe Schmtdt (2Ó x 100)

destina fi couunracno dos �t:::::���á aaopJ.e�·�o��t�::�� d:s:n��:ç:; CO�dci��l�a�o; ag�s�!c!"�:n�:��ls, e

J -�-- . ..-,--___:__
1If'l'viços dp aq'1isi�i'io, �;10 da� m:lq'tJinádas e renovação Ri' ."incule no r�OAHIH �I'IÚ)!\1l1: DE ,Rua Almir�t��l�__: _Ü'an.<,;}f.lrU-, hmf>ficiam(lll_ �('lIS equlpnmenjos, pl'Ó_ ntnno de nbastocimencn OLIV,,�/�R�' d 'Rim Prel Cnnecn

"
-

to e di�triblllç:l0 de lolte m-Ias para beneficinmcntn ,�I� ePmJ'jm,,:�[f;(>f�Onod:'. ;e��:-�- A3sisl>cnLe-l'-l(l'nICo n
• \' .--:-_.�_,_,__ ,,_,ii- Capital, pela j}l;!l'íodo de ,,;nrlust.l'ialiulI;110:\0 lei"\." �,� A1lt.!!1'qoiQ tJ.B� � Ru'n F,,�i C�n':el'fI {esq.)

- .

11m nno. h:!, bem e Imo os imóvel� ('nrgos finnnceil'O� d.'l • nlla Jn'il'o CRlllHtQ' __ ,2. O.g intcr*,��jdos po_ o'lde eln!> e�ti'iQ Jocnlizn_ tJBL pn.l'l-. cxecuçíi.n df'�
del'iiQ compill'eccl' ao Es .d:ls, inclusive veículo do. tas sel'vil;oS.

'

CJ'jtól'io ela Aut2,'quia todo de t�nque isotérmico.
-

IV _' Abertura e }Ill_UEL, t\ rua Esteves Ju- 4. Pelo uso .ias maquinior s/n, das 8 ils 12 ho_ nitl'ias e eqUIpamentos e
ras, d<! �egunda às iô�x dos b�ns indveis, o pro.tas-feiras a fim .obterem

pOnente pagará uma tnxa

:��;:; CO�I���I;::���s o� de depreciação, que deve­

cópia do contJ'ato que de. l"l�I�o�t��J��e������t�as::��e��� d:s��n�:��Tê:��� Propostas-
II - Condil;ões Gel'ais de'::rã�ir:��a;on:��':e����de COIl('orrencir.. -

posta$ em um en velope1. O Proponente deverá
grande, devidame:Jte la_Il.presentar as seguintes erado, cO'ltendo di>'!.8 ou­conrJições mín imas: tl'oS menores, tamb�m 1-'\_
c1'3dos, l"ubricad ...s e n11-
:nerados -, n.o 1 e n.9 2.

J. No envelope grande
indiclt1'Ú claramente o SB

guinte:
lJcstinalúrio: Usinl\ dJl;

Henericiamento de Leite
]{U;J, Ef\teve1:i JIUÜO'- 8/n
J,o'luriauúP9Jis - Silll�:\

Clllarill,t,
llldicao:;âo: rropo,,·/I. pa­

ra COlltra�ação de S'<lt'\ i_
\'iros de J:\baslecimcutt
d,�' LeiLe ii Cajllta!.
H(,lfle(cnte: N onte da

firma pl-uponcllte- e j'(��­

Jl�cti\'o cnderêçú. ...

2. O ell\"elo..,c n." 1 de­
dcv"ni conler 6'; :;:eguiD
te� dOClboento!>:

n) Quitaçflo dOj imllOS­
tos federais, c6tild�ais e

mll1licillai:•.
o) Certill,Tc. llegp.tiva

do lmpôsto di tteuda
c) Prova de () l'cspon,,;i­

vel pela firm" €:;t:!r quite

Resolução n, 2 �:l, do
Conselho Supenor lia

Autarquia torno pú­
blico que se Iarú rca

liznr no da 2 de se­

tembro de 1961, às

quin, à f'ua Esteves
Junior s/n,. coneor-rõu
cin púbhcn nas con­

dições abaixo csnccí.
ficadas:

gnment0 -.

1. As propOSb:s dever/lo
ser entregues na DBL, à
RI:n. Esteves Junior s/n,
nesta Caj)ital, até :is �
horas do dia 2 de sete:n_
bJ''l do eorrente ano, me
diante recibo em que se

menciona.rá data t. h0ra
do recebimento, assinado
pelo Assister_te Admj!)j,,_

a) �er t"adição na in_
dústr'<t laticiniliL;;, isto é.
estaI' t.sla�ekeido, pojo
menos há dois anos, be_

tratjvo.
2. As propostas serão

examinadas às 10 hO-aR
do <iia 2 de setembro de

EXIJA A
NOTA FISCAl

.

,

DE SUAS COMPRAS�� ... E CONCORtA AH /"

CORT!rOg EM JUNHO � PElEMBRO

EU TALÃO ,'�� { 1 MILHÃOL..._'! '_____ _J�J

neficiamento de Jeite pa.
ra COH�ttmO 011 com indus
tl'i;Jh�.aç'ilo çle drriv::>do,,;
de leite.

1961, pela Comissàu dc_
sign<l.da pelO Excel.entjs
simo Senhor Govt:l"lIn.dOl'
do Estadp,' na pl'eSell«n.
'do.Q, propOtlent,es Ol! se'ls

representantes Jcgai�.
:l. ��á dechtl':ld" ve:1_põ�) a "l';;��(�����t��: �:>

Jt.;mi{lol""s da Capit'�,],
atr;.I\'é� de ro�to� de Vcn
da -e II c!o(l,jcil!o, no mlui_
mo 1-;etc miJ (7,000' lilrv:i

c-c'.lOt" o proponente ({'.Hl
oferccer:

a)- o n.enOI' prêc_:o P.:lla

]JI'Cl5tll<;ão do" serviços
objeto desta comonência.
b) as melhOres condi_

l,:õe1l par.l a realização dOS

de -leite diário:" na:; "nn_

diçõe� de higicne �xlJdda�
pe1a saúde pública, bene­
ficit'do, eOl!'ll.r"afado c

tam;mdo com fêtho in\"io­
Jável, a:-;segumndo, ainda,
concli:;ões de ate!ldel' no)

menOr tempo pnJisiv.e1 o

rl"no abn"-t<>cim"nto i:t CH.
pibt! -'com a quadidade àe
bit� ne(,"!�s[:_ria.
2, O l'l'oponente \'enee_

serviços.
c) as melhores vanta_

'rens para a UBL l:lara re

novação do contrato.
4. Em igualdade de eon

dilfões gerA. dadv pl'efe
rência a fil'mas e!Otabe_
!ecidas 110 Estudo.

5. Abe;.'!;as as Pl·I}}>(Jslm,<;.
e antecedendo o jugamen
to da c0ncorrênria, cadadar da J)rCõicntc concol.

Troque suas Notas até o dia 30 de novembro 'de 1961, nos .diverso§ Postos do Troca da Cidade.
NOT : - São válidas para o próximo sortei .), as Notas expedidas durante o período de
1.0 Dl!. DEZEMBRO DE 1960 A 30 DE Nf' /llM'mO DE ! 961.

�
•

•
,
,
-
,
•
-
li
-
,
-
-

, Rua 24 de Maio (prérl.io comercial) ,
III Rua 14 de Ju-;;--�-- ,
• (3 casas c/praia. própria) �
� (TER��OS)--- ..

iii Rua Santa Luzia (Balneário) •

Dr, Hélio Freitas : Rua G"';.-(�,��,�)=== :Médíco àa Maleiní· • C O Q U E-I R OS, (CASÀSl ,
da�� Carmela Duí-ra '��I�'tg��C�Il�e�i:��'�Ci(:l���r�;n���ldade) II
DOENÇAS DE b'ENHORAS _ ,________ _�A���:Iz.,_,C;;;�;:IGIA _ �::l�� ,��I,�:i;rân�io e J'esidência •
Ondas ':ltrtas - • (TERHENOS), IIEletro-coagult.:ção f!l Rua P-!1scoal Simone (Poraia da Snurlarle) _, Rua De!'!, Pedro Silva (Praia do �lfeio)

IIIDr. Hélio P�iXGlo _ BOM ABR1GO ('llERRENO) �

Àdvo�ado , �U:r Ta�e�aR(�o�. à praia) •
Re�!iêncla _ A1am�a II COClUEIRO[; (pj'aia do Jtaguaçú) ,

���1;:� ��n�rte�;f�eC2a:;;, ,:0;i�Ji�t�;;:;�e�r7����,n!� �:�;'a�:�tas •
F'lCr1tóI10 - Rua Felipe • SACO GRM.,fDE •
Sch::lldt, 37 - 1.0 ",nd1l.€ - ,O'tima chácara c/700.000 m, quad-rados II
6�:s:ltÓriv: _ Rua vIctor' c/3

casas. II
Me!rp!es, 24 - das 4 às 6 hS. II ESTUDAMOS FINANCIAMENTOS E ,TRAN- ,

�::;�!�,Ci:;O -=- �;re���to� II SAÇOF.S C�������C�NÓMICA_ II
�'one-: - 23-22 e 63-67. II AOS DOMINGOS ATENDEMOS ATE'. AS ]2 i"iS.:_ �O;SONTE�Er;,0��' 3 9 8.2

�
•
' C E N T R O, (CASAS) _� �:::ç�:n�d�:c�:��ro (�undos}

•

,rr1�-----�,' ,

CLuBE RECREAT"'()

: R�a FeJTei:��'�=='==
• Rttfl Jel'ônl:-:JO Coerho (e!';quina)

• (chácara família Linhares)

• F. S T R E:;-:;:�-:-(';'SAS)
"Rua José Elias (p. praia)

-.-

L·EIA
Panorama
A REVISTA 00 PARANA

em tôdas as bancas 6 DE JANEIRO

Dr. Walmor Zomer
i;artia

i)�pl(jmado Pela Faculdade
Nac;l)pal de Medicina da

liniversidad� do Btast!
Ex-h.terno por C0ncursn da
Maternidade-Escola. (Scrv!·
ço ào l'ror. ÇJct9.vlO �.

llt!p,"ues (..lma). Ex-ln�enlV
ao ,serviço ae CIrurgia. u\)

!.1OSpltal I.A.P.E.T,C. do R10
,

ne J�nelro, Mé jlco do hOIl'

;mal de Ca':ldade e 03'

MaternIdade Dr. CarlOS
corre1:.

PAR.TOS - OPERAÇO]l;,!
DUEN';AS DE SENlIORl'S
- PARTO SEU DOI;l pelO
metc.::!o psfcD-pro/ilatfco

Consultório: Rua João Pln·
to n. 10 ... - d�s 16,00 às

E 11:1,00 horas. Atende com..

L� i�::s,_ma���::�Ci��le:: �
,

Genp.ral Blttenccurt D, 101

!I 1 ,

P � JSem Comprà'misso I �

,

� ::!�r:: ::z;:ç:�a;ara:' ; iÇ - ..-=- - � �-_�==�_�_==""

f tkicletas, visite � I \
.

�� �aj��� :da�o!���!�:s l L 4 o T E
, Matra, 154, I VE'-toE· 'E 1 LOTE COM 402 METROS QUADRADOS
� I' I SITC'�,\��� :oR:EA�3�1 S�L��. RUA DON JOAC!UIM ,114.

PROGR.AMA DAS F'ESTIVIDADE& DO
CLUBE PARA O MP.s DE AGOSTO

DIA 5 - SABADO .:.... SOirée, coro. inicio as
:J:l,00 hora<:i.
D!A 13 - DOMINGO _ BOM DIA DAN­
ÇA._"�TE - tias 10,00 ás 12,00 hute.s.
DIA 20 - DOMI!'!GO _ BOM DIA DAN_
(j:ANTE - das 10,Oa ás 12,00 ho'-a.s.
'DIA 26 - SABADO - BOirée, Cl·m inicio às
:::J,OO horas .

OeMAR MEIRA - ?residente.

II,I',e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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_x_

Para facilitar ao públicO
esportivo da Capital do

Estado a compra de 111-

greSsQ:õ a diretoria. (lo O­
límpico resolveu coloeá-lo>:!
à venda nes'la cApItal, e

poderão �er procul';)dos na

Gráfica 43.

_x-

O pl,bllco c<;purtivQ da

capital do Est:t.dl) p1.ssnrá
amanhã mal", um ,lomill!Jo
em branCo. jâ que na" �e­

remos partida -le futebol
programada pat'� nmanr.�\
no setoi' de protls"ionalis-

AS obras do estadio A­

dolfo Konder c()ntlnlie.m
em ritmo r.ce1erado, po­
deIldo-se notar que a nr.

quibancada já OS�lI'a um

gra,nde lance cQ!11pleta­
mente pronto. A� várias
salas que ficarão por bai­

Xo das arquibancadas éS:
tão em via de acabamen­

tO, €sp"ê'rando o didgellle

Fnlando a nossa repor­

i agem o treinador SauI

0live1ra declarou qUe OS

jogadores para os treinos
-da self!ção I$eráo convoca­

dos dia 18 de setembro
próximo, iniciando o tra­
balho com a revisão mé­
dica em gerlll, sómznte­
permanecendo aa�ui oS H�

tlétas que estiverem em

perfeitas condições físicas,
a fim de não prej udicar o

trabalho ()a direção téc!li_

_x-

O Depar�amento Médi­
Co da Feleção ca�arir&n:;e
estará entregue ans Drs.
Dario Sales e Ueffersll:l
santiago, enquanto que o

professor Arruda Salomf

funcionará Como prepara­
dOr ·físico.

.

A Classificação e a Próxima Rodada

10 lugar: Botafoóo com

2 p.p.
20 lugar: Flamengo, Flu-

do Certame Guanabar�no
mlnen<;e e Vasco com 4

30 lugar: Olaria e Portu­

guêsa com 5

40 iugar: América e Ban-

________ gU com 6

50 lugar: Canto do Rio e

NOS PROFISSIONAIS:

Praianos Tentarão
Curvar o Vovô

�uarany Poderá
Recusar Jogar
Em Rio do Sul
o Guarl':1y de Laje::;,

deverá retribuir lt visita
QUe lhe fará na tarde de

hoaje, o clenco do Rodo­
viário de Rio tio Sui, em

cotejo programado pelo
certame estadual de fute­
bol, em su� rodada de a­

bertura.. Acontece qUe já
se nota certa intenção dos

bugrinos em se rccusarem
a retribuir a, ,'Islta do grê_
mio ridsulense pois o clu­

be do Rio do Sul. não dis­

põe de campo Com ala.m­
brado.

Evite as iUCQveniencias
de ultima hora, leve seu

triciclC' pa.!"a II. refryrma

de natal, quant� antes
r.,

Reinha das BicicleLls
_ nua: Cf1nselt,eiro
Mafra, !54.

�RUZ e s�uznSãO" Cristovão com 7

60 lugar: Bonsucesso

::;;t�g" Madm,ica oom

�romove festvi-
NOS ASPIRANTES:
1°' ·lugar: Bangú, Bota- �a�e"l'ogo e Vasco com 2 :\
20 lugar; Flamengo com ,

3 O CRUZ E SOUZA FUTE-

Vasto Verde
Irá Enfrentar
o Rodov[ário
A representação do Vas­

to Verde de B}umetlau ef'l
tará Jogando na taroe de

hoje, na cidade do Rio do

Sul, oportunidade em que

enfrentara o campeão lo­
cal, o Rodoviário ('lU prt:­
lia dos mais SUile�\tjvos de

caráter a.mistoso. btel"ffit:_

nicipal.

Protesta o üuinze
de Novembro
A equi_)ç !.lo QUJll3C d�

Novembro d� Rio do Sul,
vem de !)\,otc.i:llr· quall�o
a inclusão ,lo "}.'jêtll Lalú
na equipe «o nodoviário.
Como se Sll.'le o Rodoviá­
rio foi con31;!�:':3.d;) o cam­
Peão riosu!ei!,,�) (iI: futebol
da temO),Jl",lda de 1961.
Ao que se CO:�lenta o pro­
cesso !.levera �'i� a ser a_

preciado Pelo T.J.D. dJ.
FCF.

O medio lateral Mal"l"é- to em reunião da direto­
co, uma das Peças Impor- ria, foi de imediato ecet-
tantes da defensiva do til. I estarão intervindo as equi,
Paula Ramos EsPOrte Clu- pea do América e do oc-

Assim. sendo é quasr xlus, os tradicionais rivata
certo que Marréco, esteja de todos Os tempos o co­

presente na prélio de ho-
je, em BrusQue quando o

"mp,ão da eaptlal dará

E O 'b E 'I S
-

P Reombaj ao ai-oameê., do m RI US SpeCia egue O , amos
Brusque.

Marréco Deverá Estar Presente

Cimemport x Marcílio Dias Em Colejo
Que Poderá Definir o Campeonato

de lIajaí
o certame da ritluc1e í1e

Itajai terá anda,mento na

tarde de hoje CBm a. rea­

lização ee! uma Partida ..
Clmenport e Matcilio Dias
serão os, prot ...gonistas. Os

cimempol"tinos em todas
as ocasiões têm sido ;;d­
versarias difícies para Os
marcilistas e ntituralmen_
te nn tarde de hOJe, nova

batalha Sllstentani. contra
aos antagonistas, na t�lI­
tativA. de conquistar um

estupendo trjunfo. Porem
caso o'" Marcilio conflrnle
suas vitórias anteriores,
mcsmo conquistadas nos

últimos, terá assegurado
definl:ivamente o camPeo­
nato. O Mareilio Dias ê ()

atual lideI' com 2 P. p.,s,:;­
Quido do Cimenport com -I

p.p., aparecendo em ter_
ceiro lugar o Almirante
Barreso com 5 .p. vindo
mais atrás o Estiva
7 p.p.

·····�:.:;�:�:�:':'::_WL,.�'::�-�··:�'P':::�=-:� .._,.��;i�..:��.��.:__�;;.�__ ,•._'ti'_.����,. ..·�._.,;�__..._._.:.'.. ',:.iíi·'�;·,.�:_�._�;
,ABRE-SE HOJE O CAMPEONATO ESTADUAL DE FUTEBOL DE 1961 - Será iniciado hoje em diversas regiões do Estado, o Campeonato Estadual de fu-,
:Iebol que conlará com a efetuação de cinco préUos que com 0(0 a rim:r i endo r s e rtls ue o rincipal "malch" da ro.:,dada que reunirá Carlos Renaux local e Paula Ramos da Capital. Em Pôrto União jogarão campeão local x Sanla Cruz de Canoinhas. O Rodoviário de,
:Rio do Sul estará atuando em Lajes frente ao Guarany. Em La�ro Muller o Urussanga enfrentará ao Ferroviário de Tubarão e em Caçador o Caçado.:
'rense dará combate ao Videirense. O duélo entre Olímpico ou Amazonas x Baependí de Jaraguá do Sul foi transferido uma vez que o certame blu·'
:menauense somente terminará hoje.

�

:': :
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. .. JIDTIrJlm.l e �arlici�a �a reunião �H �.�.�.
SI'nlese da reun·l�o do T J O Com.andante Lara. R. ibas_ �1�:t;:g�����;��:a:�:

li

I I
dera, esteve na noite de rou-ss em palestra com

fe�:te:e �·:i���:l· d�ua;�:= �::õd�U�I:r�i::O\:!li���� ::e�ted: n��i� �u: rf:�u��� COm Irma sua par Ic Ipaçao :':�"t�a �:�:�;:;tU::idR� f:lld:�::r��d�: ��C j��t:'�
üoa Desportiva, onde foi contra o _Atlétlco Clube terposto. Além disso, o ao _ •

I d" d
de em qUe vários assuntoS reívmctcacõss.

apreciado dois processos Cha�e.có. F�i. rela��r da tal�o Que correspond� ao

na coml�sao lU ga ora n de capital importância pa-

que Constavam da. pauta. matena o JUIZ Joao car- reCibo do recurso tlazla, � '\j

;;:�I���i:'�'�;��� '�;;;: ;:i::��,e!:�:���:�:� �::u:��:����:,��fc�;��,� derll·le dos II .·ogos abertos América x (axi�s Em Mais
Ramos, Nlson, Vieira. Bor- r10nl e do Atlé!ico o nos- do pr_azo. O calenda t�d�- Q. •
gce, Moacir nomnís P':n_ so companheiro Luíz- os, via nao acolheu a prelími- O coman!.lunte Antônio Nesta oportunírlarie en- Ass. ANTóNIO :OE LAR"- Um Clássico da Cidade

_to e Elides Monteiro, além nüdc Martinell1. nar levantada c prcrertu a de Lara Ribas, da Pnltcru via Os meus protestos de RIB,\S .

do secretario Flãvio Casta. O defensor do Anéucc Io- seguinte eentence.: Militar do Estado, vem de elevada comlderação e 0.- Cornandnnte Geral da P»,
O primeiro processo que vantou a preliminar da in- Anular o julgamento rei- oficializar a Comissão oen preço. licia _ l\illitar do z.,:�ta:!J
foi julgado dizia resPeito tempestividade do recurso to pela Junta em Chaperõ trai Organíaadoru, agra­
ao recurso Interposto pelo interposto Pela Indepen- para 110VO juteamen'c. decendo e aceitando a sua

Independente F. C. contra dente, pois confonr.e cone A seguir iria se r apre- indicaÇ'ão p a r H formar
a tlecl::;ão dn. Junta DIsci- ta das peses do processo cindo o processo referellte entre OS enenbros da Co­
plínar Desportiva de Oha- e Junta proferiu a decisão ao recurso Interpôsto pelo missão Julgadora do De�-

Prólõpera de crtctuma ccn- file de Abertura dos II Jo
ira u decisão da I Junta ses Abertos de Santa oe-

---_
Disciplinar Desportiva da- rartna. Eis o texto:
quere liga que anulou to- Acuso e agradeço o I'ece be que se enconu-a com

r;r� ttl , . \ri. •
�

do o cer:ame de proflssio. bimento do of. n.c 55/61, cqntrato fterminado, foi
.__ _ _ __ nats de Criciuma. de 18 do corrente, des,.;a procmado pela direção do

O julgamento deSSe pro- comíssâo, em que V. sa. tricolor para uma Passivei
cesso foi suspenso, uma hOUVe por bem convidar renovação. O médlo Mar.,

da Federação Catannense
vez Que o juiz Nilson Viel- êste Comando à paructpar récc, fez sua proposta

de Futebol que Os íoguoo, ::t=:.rge�e�:��� vi�t��l��� �:s���mi��!��l��fad�:: t�� qUe levada 0.0 conhecimen-

.�::tl q�: t�·:���s c��v��:��� menta ser concluídO Jogos Aber�os de Santa

possam ali !>e alOJar. próxima reunião. ca�����:�im Informo_lhes
que aceito o honroso con­

vite e estarei presente na

data e hora fixada.

As Solenidades de Hoje das Festivi·

dades de Reinauguração do

Estádio da FAC
Divertia::; compe�ições lo

l"am realizadas ontem, co­

mo pal·l.e. do� festejos da

reinauguração do eStádio
Santa Catarina. Hoje, o

programa a ser ::;eguido,
dcverá ser cumprido pela

.

m,anhâ quando teremos
os seguin �es Jogos:

A's 8,30 horas _ preUo
de voleibol masculino en­

tre as .equipes, Seleção -da

Cidade x E:.�leçao de lJa_

lhoça.
A's' 9,30 horas - Cotejo

de Futebol de Salão, ent':"c
a Sêleção da Cidade e o

Alvorhda de Curitiba.
A's 10,30 horas - Parti­

da intereslladual de bas_

quetebol entre Os quinteto::;
da Seleção de Fpolis e o

Mackenzie da Guanabara.

A cidade de Joinville,
especialmente Os despo�'­
tis tas da Manchester, te­
rão a oportunidade dl!
presenciarLtnl na tarde de

hOje, mais um sensacional

clássico da cidadc em que

A delegação do Pauia
Ramos seguirá hoje as

primeiras honls da nhlnhà

e:n ônibus especial, ru­

mando diretamente para.
fi cidade de BrUsque. A

tan]e a ecmipe paulaín3.
estará dando combate a

l"epre,;!entação do Carlos

O SESC Organizará
A diretoria tio SESC em

combinação com o �eU

setor esportivo, vai org.1�
nlzar um torneio qua­

drangular de futebol, em

Que tomarão parte. ,:qui­
pcs fern,adas por atlétas
do grupo Sesc Assim ;jen_

do, os prime"lros movi-

A direção da Nova Esco_
la Indul!trÍlll. contrari9.ndo
ao Que foi divulgado, '/e.U

danllo o seu integral apóio
a Comll$são Organizadora
dos 11 Jogos Abertos de
Santa Catarina, inclusive

esclal'ccenpo alguns dc_

talhes ao ,<;)'. Aldo Be:.lI'­
mino da Silvo. a Qu,m eS­

ta aféto o sctor. A guiza.
(le escJa!·ecímel1to�. volt.:t­
mos a <livulgar tal ljot.ieia

ru a reulização dos II Jo­

gos Abertos, foram abor.
dados. O prefeito Osvaldo
Machado. InclUl$lvc demo-

nhecírlo Fia x Fiá ua ci­
dade.
O AmériCa e H-ter Jnvlc,

to .com O p.p. seguido do
Caxias com 2 p.p. Em C11.SJ

de uma vitória aJ!lc�'ical1a

o certame praucumcntc
rtcara decidido a seu 10-
vor, sendo Portanto f,) :'C­

pre�ento.nte de JOÍ!\Vl\lC.
nas rlispuías do Estatiu.ll.

Rellaux, num dos �mbit­
tes programados para
rrimeiJ"a l'odaea do cam_

peonnto estadual de futé_
boI. Sem 11úvlda alguma .:)

cotejõ entre os {lois trl­
colores, será o CaLejo prhl
cipal da rodada.

Quadrangular
mentes foram tomados.
es'ando rlecldldo qUe par­

tif��arão as seguintes
equipes: Alvorada, Ases
de Ouro. Unidos e J:lles
Ri.met OI! cotejos servirão
como preliminareS dos pre­
lias do certame comerciã_
rio de futebol.

26,O BOLETIM

mão, POdClllÚS inl(1rnl .. :'­

qUi! o conhecl,lo urtlst:l.
David Gevaerd, CilfnaV.t­

lesco ela velha guar<ia, Cti�

tã montando um cal'ro .1-

legórico, especlallll�nte pa_
ra o dcsflle do dh pr;l\lci­
ro de setembro.

Na noite de �lllColÜC"'!l
foi realizada na. S�I!': tia

Federação AtlétJca G.n.trll"i­
nense, mais uma �eunlo.o

. da. ComisSão Cen',mt Or-

ganizadora, além d� vário:\
(ICsPol'ti.,;tas que 1'oro.1l1
convidados a par�lc;ip'a" dJ.

reunião. O sr. Osvaldo Ma_

chado, Pref('ito MtUlldpal
esteve .presente à cCJilviLC,
tratando na cJportunida.2e
de de!alhes com relaçuo
aOs II Jogos Abertas de
Santa Catarina.
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